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Marceneiros, Operários Navais e
Moinhos no Congresso de Minérios
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FCLHO E IRRECL 0 HELATÜRiO
SEPT SOBRE 0 SALÁRIO-MÍNIMO

Nâo furnm eom|)utttdoN os tiumentos de pngoi hnvIditN dtirttntt* 0
nwMtH ___ fuônime n í-omluMlo de Salário-Mínimo: DÍO6obrigatória P<|flH1110flUlfCS I^TcISÍlei 1*08
nu» «niVi.li •— Dewé IBM, os |ir««,«is Miblrnm 100«7r — K' poNNtvel
dobrnr o« aal/irioa e eongelar on preçoé, mantendo um luero de

MM* irnrn M indústrias — (LEIA NA SEXTA PAGINA)

Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

om S t a 1 i n «: r a d o
MOSCOU, «I Hnier Pr**»

¦. A «lelt-trac-to t-st's.mi»iar
bruslteini. -i. a pi¥*M#f>*
ela da deputada Ivew Var*

SM. depois ite Hdltr Lento*..i..;- «*t«He em gullngr*.«io, orais (o| - ,¦ i.vi, p,.),,
iUTíltleflie «fo Hov»ei Urba-

ywWMirM «lítwfen» umu^tose .,:„¦ apresentarão ao Congreuo de Ninériot, Uofe, sairãoíim..r;».r,!.fo», com „ bandeira do iMkatO, rumo à ÂUl

i*mm^m%*\w^m^^ no 0,04 à\m itr aquela vi-¦ «ua uma contribuição par*o estaMwlmemo de irU-
çfe* »fiii»ia»As entre 0* j*j-vo» ..._.-_,.,.,. r .....;í). .

O fhete ds «t*J|ee*í4e t**.ülkifd, t»iír<»<lfi.«r»da a ho».
liliall.tâtte 9 « ..,.¦ _,.,.. at0.
Ihlila, dUw* qtie quando « de»
leeaçao dor partamentacratiratiileir»* rtx^txu o eonvl»
t« ¦ vlilur Stallnerado, to-
do* ot Mut «imponente»
t*nilram grande -.'.-grit.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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üuntlado J016 Muti<jl<-i tirnador Ári Viana General Andpio domes Lldcr slmikal B. Cerqueira Deputado Pedro Braga Deputado Ernani Maia Deputado Dagoberto Sales General Ldaar Uuxbaum

HOJE, AS 20 HORAS, EM SESSÃO SOLENE, NA AM

IMSTALA-SE 0 CONGRESSO
NACIONAL DOS MINÉRIOS
METALÚRGICOS ADIAM A GREVE
A PEDIDO DE JUSCELINO
Atendendo a uma solicita-

<£o pessoal do presidenteluscellno Kubitschek, os me-

talúrgicos, que ontem se reu»
nlram em assembléia, super»
lotando o salão e o pátio do

t-rnson
 |-I |0 CONGRESSO DE MINÉRIOS

Sindicato dos Têxteis, decl-
diram nâo entrar ainda em
greve, aguardando uma so-
luçSo até quarta-feira próxi-ma, para seu pedido de «lOTc
de aumento de salários.

O apelo do presidente da
República íoi apresentado à

á assembléia pela diretoria e a
P Comissáo de Salários do
H Sindicato, que à tarde ha-
P viam estado no Palácio do

A. 
..».-rr-,-,r»._-»..^_-» __. _»./•., .. ___» Catete; om audiência espe-CONTECIMENTO de extraordinári» transcendência, o I ciai.Congresso Nacional de Defesa dos Minérios, que hoje DIAS DECISIVOSse Instala nesta capital, nio podo deixai de influir nos ru- Ú Na próxima segunda-feira,mos de nossa vida econômica para i» construção do futuro, p os metalúrgicos se encontra-

S„„„, 
,' Ú rão com os patrões, em me-EGüNDO as Informações colhidas pela imprensa junto | sa-redonda no Departamento

a seus organizadores, esse conclave, reunindo eminentes p Nacional do Trabalho, às 16filtros da alta técnica e Ja política, significará como que p horas. É possível que se en-
ama culnünaçüo de Investigações e debates dos mais em» Ú cohtre uma solução para o
polgantes em todo um Terlodo por assim dizer preparató- i impasse criado pela intransi-
rio das soluções reclamadas par» muitos de nossos pro- É gêncla dos patrões, princi»bleraas do base. '¦ p paimente em face do com-

Ú promisso assumido pelo sr.
UA verdade, sua ordem do dia reflete a necessidade sen- i Juscelino Kubitschek, de*~ tida por setores js mais amplos e mesmo os mais dl- 1 usar de sua Influência paraversos, quanto a 3eus pontos de vista iniciais, que é a de § procurar uma solução,
mudarmos em nosso pais a política mineral. O Congresso i Por decisão da assembléia
vui «cr a confluência de opiniões diferentes, em busca do 0 de ontem, na próxima quar-•¦stiiárlo da unidade. Por Isso mesmo êle está atraindo a p ta-feira, a diretoria e a. Co-
curiosidade geral, enquanto se vai manifestando por toda § missão de Salários farão am-
pnrte uma expectativa do mais sflo patriotismo, para vêr # pia divulgação, por jornais e
como se definirá essa unidade.. i emissoras, de um manifesto

0 relatando a situação. O mani-
!>ÉPOlS do trabalho exaustivo da Comissão Parlamentar | festo convocará uma grande¦** do Inquérito e justamente quando a nação espera que I assembléia para ratificar um

'In fase das denúncias e averiguações so passe à ação mora-J acordo a que eventualmente
li . ... _*-. ... .... ^ _» -"*** i->l-irtrT.*í-» mi • .vir/. ¦¦"¦>" ¦llzadora o construtiva, o Congresso dos 'RIL-iérios bem pode | se chegue ou ~ caso con-
¦Mitocipar as conclusões ansiosamente esperadas. | trárlo — deflagrar a greve

& (Conclui na «egunda p&glna)OEM sabem os partlüioantes desse Congresso que o povo *** brasileiro tem os olhes postos em sua atividade. Todos i

EB^SMlS.™f 3 LONGA REUNIÃO SECRETA ENTRE
infundirão, sobretudo às gerações novas, a certeza de que ^
mentem os derrotistas, pregoelros de um descalabro insana,
fel. Em segundo lugar, trabalhando honestamente e Indi-
«ando soluções justas o exeqüíveis, mostrar-nos-So que, ao
contrário do que murmuram os céticos, estamos em condi- _ções de reunir grandes e poderosas forças, oriundas de tôdas Í ... .¦s classes e camadas, para a obra inadiável de saneamento | bancários e banqueiros, on
e independência Io Brasil. | *«>•» ™ D]NT' (?ulante a W*1

P discutiram mais uma vez a
CE a defesa dos minérios descontenta alguns setores rea- questão do aumento de ven-*** cionários. ou vinculados a inconfessável entreguismo, ú . .„sstá apoiada, por outro lado, no concenso unânime das forças wmm?ym
patrióticas e progressistas. I
[IM rápido balanço nos indica o peso dessa frente patrló- |^* tlea em gestação. Parlamentares de tôdas as bancadas itia Câmara e no Senado, moções unanimemente aprovadas gnas Assembléias Legislativas e Câmaras Municipais, resolu- É
ções de assembléias da classe Operária, destacando-se entre ú

\J___ ,'\ "' MARCADA PARA AS 16 HORAS, NA ABI., A
SESSÃO PREPARATÓRIA DO IMPORTANTE
CONCLAVE — APOIO DO MINISTRO DA AGRI-
CULTURA, DE COVERNADORES E ASSEM*
BLÉIAS LEGISLATIVAS DE VÁRIOS ESTADOS,
DA UNE. E DEMAIS ORGANIZAÇÕES ESTU-
DANTIS, DOS MAIORES E MAIS IMPORTANTES
SINDICATOS DO PAÍS — DISCUTIR A QUÊS-
TÂO DOS MINÉRIOS É DISCUTIR SOBRE

0 PRÓPRIO FUTURO DA PÁTRIA
Instala-se hoje à noite, so»

lenemente na ABI o gran-dioso Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios.

A questão dos minérios
empolga o povo brasileiro.

Em todos os círculos e
em toda parte trava-se um
debate apaixonado e apaixo-
nante. A nação anseia poruma nova política, uma po-lítica realmente nacional,
brasileira, de utilização dos

minérios em que é riquis»
slmo o nosso solo privilegia-do. O Brasil é rico e seus
filhos estão convencidos do
que chegou o momento «le
aproveitar suas riquezas. Is-
to nâo é discutido apenas
pelos técnicos, economistas
e dirigentes políticos. É um
debate que vem das ruas,
das escolas, .dos sindicatos,
dos lares, das empresas t

tUonului na segunda, p&Klna)

A POLICIA CONTINUA DESACATANDO
0 DECRETO LEGISLATIVO DE ANISTIA
Sonega o passaporte de Pedro Motta Lima,marca e desmarca, interrogatórios absurdosEm companhia de seuadvogado, dr. Sinval Palmei-ra, Pedro Motta Lima com-

No Palácio do Catete, o sr. Juscelino Kubitschek palestra com Benedito Cerqueira JoséLehs da Costa, Mário Mateus e outros lideres metalúrgicos . ' .

pareceu ontem à Divisão dePolicia Política e Social, pa-ra conhecer o motivo da in»timação que recebera. Fun»cionários subalternos Iníor-

maram que, o delegado Ge-raldo Luchetti, que intimarao diretor da IMPRENSA
POPULAR e o escrivão docartório, sr. Machado, nãoestavam na casa, à hora in-diçada na intlmação, pelo

(Conclui na «egunda piglna)

BANCÁRIOS E BANQUEIROS
Longa reunião tiveram

¦ 
\

cimentos. Teve caráter se-
creto, a pedido dos banquei-
ros, sendo permitido acesso
somente aos fotógrafos. Os
resultados serão publicados

nas Assembléias Legislativas e Câmaras Municipais, resolu- i
ções de assembléias da classe Operária, destacando-se entre |multas outras a do Congresso Nacional de Metalúrgicos reu- i
«ido em Volta Redonda, a expressiva manifestação das nos- 1
^as Fôi^as Armadas, através dos documentos emanados, do |BIFA, a adesão de centenas de industriais que defendem %raas empresas e o futuro da industrlaliiaçSo nacional, adé- p'Ao essa, reafirmada agora pelo Sindicato de Mineradores, ú
sls ai um panorama eloqüente. E* o Brasil no que tem.de' fmais representativo, reclamando, uma sã, nolltica mineral, pI
P|ENTR0 desse grandioso quadro, ressalta o movimento Ú
*¦* em defesa dos minérios radioativos, a questão central, |

que comovo a opinião pública. A demonstração de patriotis- |
«10 do nossos cientistas - quando no Slmposium — alerta- Ú
ram o governo o mobilizaram a vigilância popular. E' toda |
» nação a vetar o descalabro, impedindo que exportemos gj,"osso futuro. ^

i ¦

fÜ ai está para não nos alongarmos, a atmos»
S fera que cercará o Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios. Tanto pela respeitabllida-
ilado de seus componentes como pela expecta»
Uva que o rodeia, só lhe podemos augurar um
Mlhftnto êxito.

«

®|
IWWlIlWIYiMIlNi^ Q». hamárioti zeunitatn-ee ontem, seczefameni*

detalhadamente em noa*:edição de amanhã, visto nuda ter sido ventilado, ontem, até a hora em que ei.
cerramos os trabalhos 'dest»
edição. Os bancários, com.
temos noticiado, reivindica™
organizados nacionalmente
aumentos variados e èstftt,dispostos a deflagrar a gre-ve, em todos os Estados càsn
nâo sejam atendidos pelo?banqueiros. Os resultado-1-da mesa-redonda de ontem
devem ser, agora, apreciados,
por uma reunião conjuntada diretoria, comissões debancos e representantes dosEstados, .durante a qual se-rio mareadas as datas dasassembléias em tido o Brasil.

.'¦. ., \,
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VERGONHOSA ATITUDE CONTRA 2 VISITANTES
Presos dois estudantes

A Policia Política de SSo** Paulo deteve naqueleEstado é transportpu paranossa Capital os estudantesS. Chaudhri e Hugo Herdoi--a» «jusi» en<»ntram em-nos-

estrangeiros - Üesr^r 3ndido o ministro da Educação — Declaraçõespresidente da UME - Proteste a UEE paSista 
üec,aracoes

so pais a convite de presti
giosas entidades estudantis.
A atitude da , policia é tãovergonhosa quanto inexpli-cavei, pois os dois lideres es-
tudantis ¦ yieram ao ferasil em

visita de am:zade, não se jus»tificando que a DOPS, opondo-se à hospitalidade dos es-tudantes brasileiros, humilhedois visitantes. Essa atitudeé tanto mais üacompseasfli»

vel porque firmada com baseem, fantasiosas alegações da
pretensa FJD, grupelho dp
Provocadores repudiado pelosestudantes.
íiôMísusjt© ui, j» ffâíJüKE*
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LIGHT SUSPENDE PAGAMENTO
DOS ATRASADOS NA CARRIS
'!•¦ t.-.(.. da maior gravldad. chegou ontem ao turno

tt.ni.r. ill.rl.ti. A l.lflll ifrlrlmllllili HO» íll-i. lt.|l.il !.'« tir -IU
Seção da Ponto a revisa-» daa folha» da pagamento, rom a
.•».i..-.. fjaa ..tilliriil..-, .tllaoitllo- It-M t-liltl itllr, llirsro itr
;..:.i... marro a abril, para ladoa oa irai»»lh»ilores em
rorris urbanos, I? prviemte alnna «tetu-ontui a Importância
Ja r**<*ebii'» nelu» trabalhadores, referente an mH de janeiro,

A PDF, no '-¦-.'t¦¦!¦¦ o itiinn-i i.i ns-. pansagana doa lxm>
rtes, ti fé/ «ob a rondi.Aa de qu«< o pet-arm-nio do aumento
da naláiimr aos trabiilrwlortH. u\ •¦-.-..- eleito retroativo,
¦!•¦-<>•• janeiro «te iíkhs a Uflil pagou a «-rlmalra diferença
-¦»'¦". • t. ..ti».» a janeiro, Ma» agora, «mi represália a
redução do .uiii..'iiiii do pdasagerui, embora ftVn-u» mantida
iniacia a nn.- «leatlniula *• majoração mlarial <'•<> canta-
voai. resolveu nau pat-ar aa «lllerençaa atra-tada-i,

A denúncia que aqui fawwoe poderá a«r confirmada
pelos trabalhadores em carrU na própria Seção do Ponto
doa .--.. ii'.-.i:. i centra'-» da IJgM.

Propõe a URSS a Redução
Das Tropas na Alemanha

MOSCOU, 8 <Ar*P> - «8«
o» governos <!»¦» E»tado*
Unldori, da Imjlaierra a da
França nunan-m mnlirtus pa-
ra n-tiu.-ii sua» lórça» "'•
iit-iiii..-. t.-i Alemanha, 1**0
prepararia o terreno para
mroldaa mala etica-e-i < ¦- '¦--¦¦¦

domínio, a iioiatlamento pa-
ra um acordo prevendo a
retirada das fervas MtWI-
g«-lra» do território alemão»
_- «Jactara o marechal Oul-
g&nln, pit-1-.iriiic do Conta-

\n carta» de nulgftit.ti a Kl-wiiho u rr, Ktlen e Mollet — Um exemplo
prático para reduzir urni-mmto* r fôrçat «rmittlmi

Instala-se o Congresso Nacional dos Minérios
CO.NC-l.l%10 RA It MO.

forma um Imenso clamor.
Vejamos o qua aroniece,

embora a largou iraçoa: na
nhuma contlstao parlamen-
Ur de Inquérito ja conse.
gulu lama rr-1-sonl.nrla a
r - ardoroso apoio como o
que ampara e crr^ncla a
que ttivi•• n-1 a queslfto doa
minério* -tomlcoa. Suaj atl-
vldadea Ia determinaram a
divulgação de alguns «côr-
doa secretos com oa Ratados
Unidos, feltn pelo próprio
líder do governo, ar. Vieira
de Melo. Tornou-se pública
a opinião dn Estado Maior
daa Forras Armada* contra
n .•xpoiWi.o doa minérios
iiií m'--'iv E o governo to-
mou a medida salutar ri*
ruspender na remessas de
oxido de (Arlo e areia* mo
nazlileaa para os Estados
Unldoa.

Ao mesmo tempo, o oue
ha de representativo na elôn-
cia atômica nn Brasil reu-
ne-se no Slmrxnliim p-omn-
v'd- peln ^nrtcdtdeBrn-íl-
n<*~*e no Simaòsln prbmo-
Ciência. Mas nüo sA estundn-
ttts c cientistas t-ompi*rece-
ram. Li cs-eve *> povo. aten-
to an debate, anlnudlndn ns
opInlBes p-itr-ófcnr-, conlra
o sanue In-incrlaütla e oue
fornm vitoriosa» em toda a
Unho.

Os m'nérlos atAmlcos do
minam o cenário, ma* se tra-
ta com arande entusiasmo da
outras rlqueras minerais e
aeu aprnve'tamcnio. Al es-
tao o movimento em defesa
de Vclla Redonda e o plano
do deputado último de Car
Vlhr -"*«-'n rnnutn-rSo He vi-
r«ns «Volta PcdnndN»-. de ncôr-
do com um nlamv (-idorúr»
giro nacional Oestaque que
merece a .'iellSncln, patrlô»
tle» em de'e«» da Petrobrás.
E femos. timbém nestes
dias, o esc.ind-i|i do roubo d*
nVnérlos pfónílcos e"de pídIo-
íiitcem americana do Piam,
onde o» e-plns e contraban-
rlNfas f-n-r-m inclusive presos
pelo capKiio dos portos TutJo
isto cr-ti-ott profundo Impac-
to n« CíimTa, onde ac-ba de
aa nrPeular umn "Frente
P-»rl-»meniar N-tptonr-l-Ms".
que Inclui ertre seus objetl-
vos mais Importantes a de»
fesa dns minérios e a denpn-
cia dos acordos leVvos qne,
como semnre, Incluem tam-
bém minérios.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

,.E a reforma
agrária lhes deu
a felicidade...

A

de TINGXING

|f,« folone da CoIíçío
romanüs oo nu

o por Jorge Amaip

1S4S' LIVRAM IS

Nlo ha dúvida, a questão
dos minérios esta na ordem
do dia. E* desse movimento
que ayrglu > brllhant« im-
cititlva dn realUacSo 4o C«»n-
i-re*so Nacional de Mlnanos
que hote se Initala sohmo-
mente na ABL

ENCONTRO DE OPINIÕES

O seu objetivo e claro:
conlroniar oplnir)e« e assim
elaborar uma acertada poli»
tlca nacional de minérios. A
sua preparação em todo o
pais, ali entidades a ptrsorta
Hdades que spolam • partU
clpom do conclave, tudo
anuncia uma discussão daa
mais movimentadas. Homens
de oplnloee divergentes par*
tlclpar&o de Imenso certama,
com o reais alto espirito do
rcsponsablltdsde. Pois, nas
condições atuais, tratar úo
minérios 6 tratar do próprio
futuro do. Um- li.

GOVERNADORES 'E
ASSEMBLÉIAS
LEGISLATIVAS

O Congresso Nacional d«
Defesa dos Minérios abro
seus trabalho-» comando c«ni
o expressivo e valioso.apoio
de vários governadores es-
taduala — Lacerda Aguiar,
do Espirito Santo, Miguel
Couto Filho, do Estado do
Rio, Hlan Fortes, de Mioaa
C-erals, Leandro Maciel de
Scrgl-H-, Munlz Faldlo, de
Alngoas, PorOrio da Paz, de
-Sa' Paulo, Deu-lhe aeu apoio
o ministro da Agricultura,
o presidente do IBGE

Manlaíesiaram expresso
apoio á Iniciativa aa Assem»
blélas Legislativas do Espi-
rito Santo, do Pará c de
Pernambuco. A Assembk-ia
Legislativa do Estado do Rio
participou oficialmente do
Congresso Fluminense de Ml»
nérioa.

O legislativo paulista íoi o
grande organizador do Con-
gresso de Minérios baratel»
rante. Todos os partidos nele
representados, por solicita-
ção da Mesa, designaram re-
presentantes que, com a co-
laboraçfio da Liga da Eman-
cipacâo Nacional, promove»
ram um magnífico e brilhan»
te Congresso de Defesa dos
Minérios do qual saiu uma
Comissão Permanente,

VTBRAÇAO ESTUDAITriX,

.A -participação dos estu»
dantes é fator de calorosa a
ardente atividade, dá a nota
mais vibrante ao Congresso
que conta com o apoio «>íi-
ciai da UNE e de seu Conse-
lho de Representantes do
qual partiu a recomendação
a todas as entidades filia»
das para que discutissem o
problema dos minérios.

Prestigiosos dirigentes es-
tudanris apoiam o Congres-
so dos Minérios: Carlos Ve-
loso, presidente da UJ-ÍE, tô-
da a direção da UME, José
Murilo, presidente do DCE
da Universidade do Brasil,
Elga Hofman, presidente da
UNES, José Luiz Clerot,
presidente da UBES e nume»
rosos lideres estudantis.

O VIII Congresso de Es-
tudantes do Estado de São
Paulo apoiou calorosamen-
te o Congresso de Minérios,
O Grêmio Politécnico de
São Paulo elaborou uma te--
se sobre minerais atômicos
que' íoi motivo de vivo de»
bat3 do qual participaram
eminentes personalidades, re-
presentanras da Liga da
Emancipaçãg fíaçlonaj, pro-
íessôres e estudantes. A te*
•se foi enviada Para o Con-
gresso dos Minérjos. Por
sua y.eíy. o Centro Aoadéml-
co Osvaldo Cruz, da Faeul-
dade de Medicina de São
Paulo promoveu um debate
de dois sobre minérios atô-
micos. Idêntico . movimento
empolga as Uniões Esta-
duais de Estudantes do Es-
jtado do Rio, de Santa Ça*
tarJna e ouíros Estados,

Os .estudantes, como' sem-
pre, oeupam o e-Ht pôgto,

VIGOROSA ATUAÇÃO
DOS TR.ÃpALHÀp0ríS§ .

Refêyo especial na. campa-
nha §W wf§§$ stQs nii.qérfeg
âg ifssii ocupa § attfjsto
vigorosa dos t-ffbstedortl,
jeiternos alguns ejreniplosi •*
mentorlvai CoílíÇrê.ncla NS"
cionâí dos Metalúrgicos,* nk
opuçQ reatoda a.ra Volis,
Redonda, nao .?<> ap»ío« e
aatidoii o t^ngressp 4as Ml-

MABEnTlJM DA EXPOSIÇÃO
: AGMÊCHà IM -MOSCOU í

MOSeeiy, 8 (Inter Presg)
_-" Foram reabertas; as-por-
tas4 da ESxposiçãor'Á|HfcoÍa
da URSS. Em seus mais «Hf

. SOO pavilhões, edifícios e
pracinhas -fio exibidas amçisr
tra^ de quase 7$$ õolcp&es,
parques de máquinas e tra-
tores, soveoses è 4.ÜÓ0 gran»
Ja§ pecuária« .colcosianaa. 

'

Í200.000 colcosianos. traba*
lhadores da afírieiiltiifa de
d 1 v er s a s profissões e tra-
bsilhadores cientííicos que
conquistaram os melhores
resultados na produção agrl-
cola, participam na exposl-
ção.

.Nos dois anos anteriores
desfilaram pela exposição

nértos como recom«-ndou aot
sindicatos rie mcialúiglcoa
de lodu u Brasil que enviam
delegações. A Q-mUsAo Per
mant-nie do Congreaao dos
Metalúrgicos de«iaeou três
de seus membros como d«le
K.i,..!i ao k">'iii:ii¦¦•••.» doa Ml-
nérlos.

EatA com c Congreiuo doa
Mlnérioa a Fcderaçfto doa
Marítlmoa e lodo o aeu con-
aclho. Praticamente todos
oa alndlcatoa do Rio « Sâo
Paulo fizeram o meamo,
além de alndlcatoa expira-
alvos como o doa ferrovia-
rioa do Vale do Rio Doce,
doa mlnelroa de Lafalele,
doa trabalhadores em mona-
zila, de Guaraparí.

Entre oa mala importan-
tes atoa preparatórios figura
o debate promovido pelos
trabalhadores na ABI. Os
trabalhadores, o movimento
sindical, tudo o que há do
ativo e organizado no selo
de milhões de trabalhadores
brasileiros está de corpo e
alma no Congresso dos Ml-
nérlos.

a
EstA rápida resenha é au»

íldcnto para mostrar que
o Importantíssimo conclave
que hoje se Instala na ABI
traduzirá um profundo c ar-
dente anseio nacional. A
consciência patriótica dos
brasileiros construiu essa tri-
buna. Hoje terá lugar um
dos acontecimentos marcan-
tes de nossa vida de povo
sob?rano. Dlscullrsc-ão ml-
nérlos, discutlr-se-á o tutu»
ro do Brasil. O povo IA es-
tara, ha ABI, com seu. vo-
to de confiança -~ vivo e pai-
pltante.

lho da URSS. na m«-n««b'«-»»
qua dirigiu ao ar. Quy
Moilei,

O marechal liulgártln ano*
tou '"fi. -.iii-i.it>. o (aio
d« que so govimo francês

O faTí
li» (1(1. r .! i .ti-t-!«3.i (lu a»'.rln,. ao-

viauco, em «laia ri>» n «i*
n.ii.. rii> ve.-, o marechal
Bulgánin ifiiiti.» que ..»
;-|.ll..lf« |i4ilflll'i.,« SÂO Ir.

nela aoluçáo do
do rieMrmamdt'

NOVAMENTE ENFERMO O
PRESIDENTE EISENHOWER

Conferê-ielii tl« eanHologisUs — Po»n(veI
o|ieraçâo itttafttinal

WASHINGTON, H «AFP)
— Ki-.mtn'•¦«¦ r: ,i«|iK-,-rti nova-
mente.

Esta mauliâ, um comunica*
do do adido de Imprensa da
Casa Branca anunciou o
acontecimento, que «aia c»n
«ando certaa apreensões.

Uma ambulância, precedi-
da e seguida de policiais em
moiorirlclas, condutlu o pre-
sidente ao Hospual Militar
"Walier Reed". esta tarde. A
ambulância efilrara no ter-
i--.il- da Casa Branca ia
13.30 horas, cercada de lodo
o cuidado, mae o pres-riente
foi percebido quando era co-
Icrado ro f"»rrn d»liado em
maca. Oa jornalltlsai nlo
souberam «e Eisenhower
fora até o carro conduudo

também em maca ou »« ca»
mlnhara com' seus pióprioa
pé*-

OONFRRÜNOA
UtDICA

BOSTON. e> «Al im - O
cardiologista. Ouoley VVhlnte
anunciou que paritrla ainda
cala nolie para VVashlngtim.
a fim do conferenclar com
oa médico» que cuidam do
presidente Elsenhowtr.

OPERAÇÃO
WASHINGTON, 8 (AFP)

— Jamea Haderty, aecret/i.
rio de Impiensa prealdenctal,
anunciou que seria talvez
necessário operar o presidir.-
te em virtude da nb«iruçá«
parcial do Intestino delgado,
de que íoi vitima.

Violências de 30 « 31 de Maio
e o IiKruérito Parlamentar

Eslá praticamente compôs»
ta a CombtP-o Pnrlnmeniar
do Inquérito reout-rlda pelo
sr. Casillho Cabral, para •
.¦;¦:.(.•.'.-. dns rrsponsablllda-
des nn* v> " <¦¦ ocorrenc'aa
do 30 e 31 de ma'o passado:
vlolênclps da PM nns ruas
¦ I i cidade, tentativa de inva»
s3o da UNE o das Faculda»
des de Direito, cípancamerj-
to (fe pnrlnmenl-tres o de re»
porteres fotográficos, depre-
dacão 'J. máquinas, etc.

A Comlssfio será constitui»
dn du 11 representantes dos
partido» com assento na Cá»
mara Federal, distribuídos
da seguinte forma: PSD. 4
representantes; UDN, 3, PTB,

2, PSP, lei representar.-
te dos m-qui-noM partidos.

Na próxima segunda-feira
o líder Fernando Ferrari
rin-t»»»"Uirá e>» nome» Cos
dois ll(U'r»do»t «eu» à Comi*-
afio de ii.i|ii> i-... Os |mkiu«í-
nos partidos (*t.tAo cm «nten-.
dimentos para a escolha de
seu representante. Os srs.
Gullhermino de Oi.--1 -¦¦-, La-
melrn Bittencourt, Newton
Belo e José Jofily serAo oa
representantes do PSD. Pelo
PSP foi Indicado o sr. Lourt»
vai de AlmCda. vlcc-lider
da bancada. A UDN será re»
nr.'-• n;."i-i pelos srs. Odilon
Braça, S'r;lsmundo Andrade
e Raul Pila.

A IMPRENSA MUNDIAL E
RELAÇÕES SOVIÉTICe-IUGOSLAVAS

eêrga d# 17 rajjhões «Je vjal-
tantes e êste ano ejperase
nâiia mengs de ii) ii»ii},i>ès.

Na exposição agrícola
inaugureuse hoje também
¦jana exposiçãg JnjliilírisJ *o-
viética. Em 20 pavilhões e
numerosas pistas ao sr livra
exlbem-se perto de 1.000 má-
quinas, tornos e quase 4.000
aparelhas, modalos e maqne-

Expoem-se artigos d* todoa
o») ramos da tnuustria .ovié-
tlca e os último» trabalhos
dos engenheiros soviéticos.' Em uma grande peçãp ia-
zem-se exibições dp emprê-
go pacifico da energia atô»
mica m União Soviática-

DOMA, 8 (Inter Press) -J" Os jornais italianos co»
mentam a visita de I. B. Ti-
to à URSS. O jornal cStam-
pa>, de Turim, diz que a via-
gem de Tito a Moscou con-
tribulrá para o fortaleci men-
to das relações entre a União
Soviética e a Iugoslávia. «II
Paese» declara que as entre»
vistas dos dirigentes da lu-
gosiôvla e URSS conduzirão
ao alivio posterior da tensão
internacional. <L'Un|tá» diz
que a amizade entre a URSS
e a Iugoslávia é um podero-
so fator de fortalecimento do
movimento internacion a 1
operário e progressista e da
colaboração Internacional

NO EGITO

CAIRO, 7 (Inter Press) —
A Imprensa egípcia comenta
amplamente a visita de Tito
à União Soviética.

Todos os Jornais publicaram
com destaque, delalhads In-
íorrnações sobre a recepç-lo
oferecida em Moscou ao Pre»
sidente Iugoslavo e a seus
acompanhantes pelos diti-
gentes do governo soviético
e do Partido Comunista da
URSS.

A Imprensa sublinha a|
cordialidade e o entusiasmo
que encontraram na capital
soviética os dirigentes da lu-
goslávja. 

'Os 
jornais assina-

Iam que essa viagem forta-
lece as relações amistosas iu»'
goslvo-sovlétiças.

FALAM OS JORNAIS
SOVIÉTICOS

MOSCOU, 8 (Inter Press)
*m Em artigo publicado por
fjzve.stía» destaça--e quo a
assinatura da declaração de
Belgrado de 1955 estimulou
o amplo desenvolvimento das
relações culturais soviético-
-iugoslavas.

O convênio recentemente
firma.do, de colaboração cul-

tural entre a Unl&o Soviéti»
ca o a República Popular Fe»
derativa da Iugoslávia, pre-
vê. continuar ampliando essas
relações, nermutar obras ar-
tistlcas, pelicuUu «* progra»
mas de rádio, organizar con-
íerénçlas, exposições, concer»
tos e representações teatrais,
assim como vi lias de pei-so»
nalMades culturais.

«Não há dúvida, diz fte-
ves i,u-, que a ws.iu do pre-
«ldente Tito h URSS, influi-
rá beneficamente no poste»
rlor desenvolvimento da co»
Jaboração soviétlco-luguslava
no terreno cultural»..

AMIZADE FRATERNAL
SOVIÊTICOIUGOSLAVA •

MOSCOU, 8 (Inter Press)
— «Izvestla» publicou um ar»
tlgo de A. Volkov, preslden-
te do Sovlet da União do So-
viet Supremo da URSS, sô-
bre a amizade fraternal dos
povos soviéticos e Jugosla-
\OÍ>.

?A vkíta A URSS do pre»
sidente da Iugoslávia, diz o
artigo, coincidiu com o pri»
meuu aniversário uu ass«na-
tura da histórica declaração

«ie uíügiatii) que asseniou só-
Jidas ba. es para o restabele-
cimento e a ampliação da
amizade tradicional e da co.
laboração fraternal entre o
povo soviético e iugoslavo,

A opinião soviética, acres
çentpu Volkov, constata com
profunda satisfação que du-
rante este ano se conquista'
ram grandes éxitot no degen-
volvjmento das relações so
viético Iugoslavos O porte»
rlor fortalecimento dos.vín-
colos soviétlcp-iugoslavos, ra»
íletluse também no Inter-
cârnbJo de delegações parla-
mentares.

A visita de Tito à URSS,
continua VolkoV, será um
novo paa-o no cominho do

desenvolvimento da feliz aml*
zode sovletlco-lugoslava. Abra
uma nova etapa no fomento
das relações e da coopera-
ç&o múltipla entre ambos os
países. Ao mesmo tempo te»
rá uma grande importância
para aliviar a ter> Ao inter»
nacional, na Europa e em
todo o mundo».

poftsavrl»
problema
to»,

— •Importa — prottetiue
o maiecltal -» que iodas aa
grandes putemtu, dêem o
eavrnplo e (ornem rtu-diilaa
praiicas vutsiido rtduiur «u-
armamentoa « suaa fdreas ar»
madat. Isso contribuiria (>.ir«
preparar a assinatura de um
Acóiilo nobre o tlesarmamen-
to get-t».

Concluindo, o presidente
dr* Consellto soviético eapres-
aa a eeiwrança de que o go»
vérno francês esiudará com
aiençAo a iirv*lmm..*it do so
veino eoviéPco sobra o ao-
»ni iii*Hiriii.i. feita cm 11 de
maio pausado a dará de aue
parte uma contribuição ne»
f t.«.-n.i A segurança euto-
peta.

WASIlINtTTON, 8 |AFP)
,—• *V dlíltil esperar anU-n-
dimentos nss Naçóea Uni-
dss que nos conduzam a re»
rruliados roncreios no doinl-
nlo do dfssrmsmento, r*m
íuturn próximo» — declara
o marechal Bulgánin, em
aua carta pessoal ao pn >¦
«lente Eisenhower. •

O marechai BulgAnln iw-
de que as grandes poién-
cias ae exforcem separaua
mente em lomar medlaas
concreiaa para reduidr acua
armamentos, e que elaa apll-
quem eaaas metildas i-ern, cs-
ixrrar o conelusAo do «im
acordo Internacional sobro
.i desarmamento.

Anos ter recordado a de»
cisSo da URSS de desm>ibl-
li/ .t • :''khv.«. homens, o mtv

ii-!"ti BulgAnln anuncia que
a URSS reduzirá Igualmcn-
to seus armamentos e suas
dí-ftpes.its militnres.

O rts-it•«i.-.i Bulgánin, após

B CONCEPÇIIO
M0TERH.LIST0 OB

HISTORIO
C. I' i.-». n ii .i...

\ Obra excepcional

ter twordsilo qua a UHSH
¦íft 1'iiu («-iu.!- mala d<» irín-
ia mil liomen* eaiaclouaitou
na Alemanlta, declara que
«se oi governo* rioa Estano-t
Unidos, da Inglaterra e ria
França, qu* lem iropas no
território alemAo. lomari-m
Igualmente medidas (tara re>
durir suaa forças armadus
na Aliiii-niia, esta» meril»aa
lurparuriam. st-in dúvida, o
lerreno para otitraa medidas
mala ricctslvaa sobre tua
qtmtlA

O marechal BulgAnln
acrescenta que lata medldds
poderiam levar ultertormen-
le a um acordo aóbre a re>
ilrada daa fórçaa armadaa
eairaniíf-lraa do território
alemão.

EM BERUrM
KlrV! EL SUNG

ÜERLIM, à iMprZQ
prwidenw da Republií» ü*meOMlN Al&mâ, sr. WtjnHPlKh. rtxaiKu nujc da (Lvd... em .us renaím-t, ^fft.ielo de B»rl.m.Mí4#?.
eJtoiaÃMiM o pre»4«iii»- Z
Con.iíllio da llepúlillei [$,
pular da Coréia, *». Kíto n
tüina»

ras-aulo um dl«rur»o n»
í». .«^rtuttldadc, WíWi-iUn
Plfck elog»:u e» cor*au«L
vlürnas na "gu-m 

patr-i;«Ica de llber«aç*oM, SWft,
tuando quu os m«*mo» »»-«.
baram nio aomcnie p*is m.(içpondènchi e liberdade na»
elonal d» Ceréla mas iguá..
mente pela pai mundial

Concluiu o prer.tricnic a»noptiblica ar-segurantio «Klm II Sung a -^lUarteas,
de aliva" da llepúbllc» D«-
rnocrátlca Alem! na luia pe»Ia reunificação pacifica da
Coréia.

A ÍNDIA SUBSTITUI
«DAK0TAS» POR «ILYUSHIN»
NAS SUAS LINIIAS AÉREAS

NOVA DELHI. 8 (AFP) — O govér-
no indiano decidiu substituir progressiva-
mente os «Dakotas» que asseguram as
ligações aéreas no interior do pais, por
aviões soviéticos < Ilyushin». Negociações
nesse sentido se realizaram recentemente
quando uma delegação soviética de tócni-
cos da aeronáutica visitou a Índia. Esse
aparelho soviético tinha sido apresentado
ao governo indiano em dezembro passado,
quando da viagem dos líderes soviéticos
a Índia.

Parlamentares Brasileiros
cm Staliiigrado

roNCM*s»o na t* raoisa
«Conhecemos pela história,
disse, o heroísmo de Stálin*
grado. Cremos que nossa
visita propiciará o restubccl-
mento de relaçócs culturais,
e econômicas entre •'.'-• >s
povos.»

A delegaçfio cumprlmen»
tou também o presidente
do Sovlet Urbano, Alexnn-
der Iuguln, com quem foi
entabolada Intcressank- pa-
lestra saibre a história de
Stallngraóo e da construção
da cidade. Os brasileiros ma-

VERGONHOSA ATITUDE
CONTRA 2 VISITANTES

ciênciaA ciência mo
derna acaba
com um sofri-

mento de
milênios! '

PARTO
EU

Pela Anistia:

tochas Iluminam S, Paulo
SAO PAULO. S (pelo te-

Uiém) =-* Mais de ÍQ mü
pesgo.48 estlverarn presentes,onjtein," m fifuifpha. lu.riii.no-
sa» pela snístia, promovida
pela Comissão Paulista pela,"Anistia. 

Milhares de jochas
a af\cliptes iluminaram p cen-
trò da capital bandeirante
durantç todo p tempo em
que durou a marcha lumi-
nosa, A manifestação culmi-
nõu oom a realização de um

5 : 

frande 
COjnJçlo j*,o Vale do

nhangabaú, onde .estiveram
presente-?
dores

íieputadgs, yerea-
e outrai p"efspna"i]da-

des d.e d«staque da yída po-
litica de" SaêPaulp. Delega-
ções populares dó interior
estiveram também presentes,destacando-se as caravanas
de Santo André, Jundiai, São
Bernardo, Santos e numero-
sos outros municípios pau-
listas.

Inventor do
um Artista Soviético

PAlvIS, S (AFP) 
'— 

O in-
ventçf do primeiro pára-que-
das utilizado pelos aviadores
íoi um artista dramático de
Lfnirigrado, fí. E. Gleboy.-Ko-
telnlkõv, revela a revista
«Teatro», segundo telegra-
ma de hoje, procedente de
Moscou..

Ex-aluno da- Escola de Ar-
tüharia, Glebpv (.*on8egrpu-se
« carpelra teatral Todavia,
obteve, em 1911, patente do
primeiro pára-quedas, aéreo.

Afirma a revista que o ai-
to comando do exército tza-
rista era hostil ao principio
do pára-quedas, visto como

o grão-duqu3 Alexand-r-j
Mikhallovitch, comandante*Ç.heíe das íórça§ aireas rua-
sas, considerava qua o pára--quedas «pode incitar ps pi-
lotos a abandonarem o apa-
relho ao menor perigo»,

E a revista «Teatro» ç»n-
clui: «Foi somente depois do
advento do reirime soviético
que o inventor e o seu in-
vento tiyerajn direito ao re-
conhecimento do povo».

Segundo a revista, os prin-
eipios aplicados por Glebov
foram conservados nos mo-
dernos pàra-quedsa.

dt Fernond Lamaz*
CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO 0 CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CIONADOS"
Preço do eximplor Cr$ 120,00
EM 1001$ JS IIVRIRIIS
Editorial Vitória

CONCLUSÃO DA V PAG.

INDIGNAÇÃO
- A prisão dos dois lideres

estudantis, representantes
dos universitários indianos e
equatorianos, causou revolta
nos meios estudanfs, Justa-
mente indignados com a ver-
gonhosa ocorrência. Ouvido
pela nessa reportagem, as-
sim se expressou o Jovem
José Ballsta oe OHvelra Jú-
nlor, presidente da UMJ5:

¦— A coincidência da vicita
ao Barsil dos delegados cum.
a realizarão do moviirento
estudantil contra os bondes
valeu como p-etí>xto para «iu»
os industriais do anticomu»
nismo articulassem, como üu
hábito, toda uma série de
calúnias e inverdadec. Os re-
prcsentant-'8 do8 estud«nt3S-
Indianos e equatorianos vle-
ram ao Drasil a convite da
UEB, urra das mais prestt-
glosas entidades estadunls
dos universitários, e quandode passiiijeni pelo Kio íoram
considerados hóspedes da
UNE e da UME, o mesmo
acontecendo çm São Paulo,

, A Verdade
é Esta

Sd quem rubrica potletorprtct-i vuntugens dessa .i espécie. Cuícas «le Allie-
i ne CrS doo.oo cultua oerropicai Hrllniintü. Cr$*»ii,is». cuicus de llrlrnCrS 8f».tsi. lluu du AlfÃrt
! úeiiu. 31b - i» andar.

: ltuu vinte de Ainii, I -
j iuju. Atèpíiemos peio re-
p embolso.

A Polícia Continua Desacatando
o Decreto Legislativo de Anistia

«Juncluituii da primeira p&r-lna)
que solicitava novo compare-
cimento do Jornalista anjs-
tiado, na próxima térga.feira,
à mesma hora, 10 da manliã.

Torna-se evidente, assim,
que a policia o que faz é in-
sistir na atitude de desacato
à rEspiução legislativa pela
qual foram $nIst}ados os jor-
halistas. As autoridades da
ftua 4a Reiaçãe *5pntinwa-rí
raten/lp indèbitamente p pas-
suporte de Pedro Mòtta Li-
rnã, çõn) o que inipea>rn a
participação de -im dps dé-
legados brasileiros no Eneon»
tró internacional de Jprna-
listas, a instalar-se amanha
em fleteinque, a desçonhe»

cem sua situação de anistia-
do,' inventando répétidameii-
t§ os mais íutejs pretextos
para negar seu direito e mo-

lestá-lo com IntimaçQes des»
cabidas.

Policia de lanterneiros, de
«cruzados», de Pe.nã ijotp,
ainda hão expurgados da
administraçtp, servenj assim
aos inimigos do regime cons-
titucionaí vigente, pbptárn
as liberdades e garantias de-
inocrátiças, procurando' cp-
rno conspiradores golpistas,
irritar a opinião pública con-
tra a situação resultante da
eleição de outubro e dos mo-
vlmèntos de 11 e 21 de no»
vembro.

.l^^¦^^!^^^^r^^l^'!¦?'-|'l^^^-'^-^^^^T^;l^W-^l.^f^lM.

im a
a Pedido dte Jiisceltóp

Pernambuco e outros Esta-
dos. Entretanto, estão presos,
sob Infundadas alegações» E
concluiu, Indignado; — Quem
se responsabilizara por Us»T

PROTESTOS
i

O Sr. CIôvJs Salgado, Ml»
nistro ria Educação, tão lojjo
soube da ocorrência procurou
libertar rs dois dni.»,entc-s
un.versltárlos, sendo desaten-
ilii.ii peta poliria, guando re-
dlgiarros a presente nota,
ainda não tinham sido llber-
tados, estando empenhado o
presidente da UNE, acade-
mico Carlos Vdoso, em sua
libertação. Por outro lado, a
União Estadual dos Estudan-
tes de São Paulo lançou vi-
gorosa nota de protesto, ver-
bcrarulo a grosseira atitude
da policia, esp-randd-sç queoutras entldadea estudantis
ía"am bnbém sentir sou re-'púdio a esse atentado.

nlfí-ritam singular Interessa
pela construção da centra!
hidrelétrica de Stalingrado,
Fizeram multas pergunui
sobro a marcha das obras «
aóbre os objetivos nos quati
deverá ter Invertida a er.er-
gla elétrica logo que terrnl-
nada a central.

Os parlamentares percor-
reram as mas e lugares no-
távels da cidade, inclusive
o museu da dete«a tie St*
Ungindo e o terreno em que
se travaram o* heróicos
combates, tendo subido »
serra Malai. Também assis-
tiram o um filme sobre a
di-fesa de Stalingrado.

mijo*

Eventuais
dos Hoteleiros
* diretoria do .Sindicato
** dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro e Simils
res, por decisão unânime da
assemblóia da corporaçio.
ontem realizada, ficou auto-
rizada a firmar com os em-
pregadores, conv&ntos da
trabalho para os serviços
eventuais (banquetes, festas,
recepções, etc).

O sr. Irineu Mendonça dl»
retor da Divisão de Orien»
tação e Assistência Sindical
do Minlfitírlo do Trabalho,
presente à assembléia, ex-
pressou seu apoio à decisão
tomada e afirmou que o
Ministério do Trabalho, no
que dele depender, ajudar*
a diretoria do Sindicato s.
fazer convênios com os em-
pregadores.

Marceneiros, Operários Navais e
Moinhos no Congresso de Minérios

IO »A |*rm ínsòstrias rneí
nmlmim * 4» s»s
trieo.

Ao fim Am trabalhos d»
assembléia, o sr- Bêneálíe
Gerqueira, presidente do
sij|)dleate, í$z ui» vibrante
discurso sobre o epngres-
so de Defesa dos Minérios;
que hoje se instala e çonvi>
dou os trabalhadores a com-
parecerem boje ao sindicato,
qiie, excepcionalmente ficara
aberto ate às 19 horas, quan.
do dali sairá, com a bandeira
do sindicato, a delegação ao
-patriótico sondava.

coN'cr.rsAo na 1» pagina
Etiene Mareei Aurore e Olim-
pio Pascoal do Espirito Sun-
to, diretores do Sindicato;
Ivo Barbosa Moure, José
Montes e Américo Alves Mo-
reira, do Conselho Piscai;
José Marques e Sebastião
Magalhães, membros do Con-
selho da Federação dos Tia-
balhadorès em Construção
e Mobiliário; Luiz Gregóiio
Paixão, Tomaz Aquino Car--
neiro, Eneias Moreira, Ma-
noei Joaquim da Silva, Ej/ri»
lio Rocco, Roberto Morena,
Antenor Maiques, Manoel
Deolindo, Manoe) Rodrigues,
Adelino dp Espirito Santo e
Manoel Francisco dos gan-
to-

OPERÁRIOS NAVAIS
Uma grande comissão de

operários navais, membros -
dos núcleos da Liga da Eman-
clpação Nacional dos estalei-
ros onda, trabalham, veio a-
nossa redação externar seu
apôlo ao Congresso de Mine-
ripg, apelando a tpdós seu»
colegas de corporaçio no
sentido de quis compareçam
ao conclave.
MOINHOS E HOTELEIROS

Os trabalhadorea em mol-
nhos, como noticiamos com
mais detalhes ha sexta pá-
gina enviarão uma numero
sa delegação ao Congresso,
da qual fazem parte/os mem-
bros da diretoria de seu Sin-
dicato.

Os empregados qo comer-
cio hptçJeiro e similares, pn-
terj} reunidos em assembléia
em seq Sihtjjcafo, decidiram
participar do Congresso de

PORQUE.11 mm I U PERSONAUPAO
ü mm At ESPIRITO DEL HflRXISIIQ.
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Defesa dos Minérios, elegeu-
do na ocasião 17 delegado?,
que irão hoje à noite à ABI.
com a bandeira do Sindicato,

OPERÁRIOS
«AVAIS PELA
EQUIPARAÇÃO

Os operários navais aeom-
panharfio todos os Sind cato'
maritímos caso estes detlbe-
rem entrar em greve, ezíRÍn-
do equiparação sajaiisl ao?
trabalhadores das autarquias
marítimas. Entretanto, nâo
firmarão nenhum acordo sm
separado, que dejxe de be-
neficigr à toda a corporaçüo
marítima. Estas foram »s de"
cjsões adotadas em su$ con-
corrieja assembléia 4e ontem.
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DKCIPE, 8 (I.P.) A Aiwembléia U-glnlativa*v de Pernambuco Ueeídíu, por unanimidade,apoiar o ConKrtw» tio D.ifeaa dou Minériose nele fsuswfK) repreaentar,

URÂNIO E TÓRIO
TESE APRESENTADA PELO ENGENHEIRO ERNESTO POUCHAIN

KM
Os 

acalorados d<-lwi--s ua-
,üi|i« em torno da qi^s-tão aifimua ja laminem

apontai cotn etnu qual a
«üiiuçáu que intereasa ao ,-..h
Algumas .x-vi.........<¦ ,.,- emj.
pmis*s peraoitiilidiiile* iiuli-
ram wMrmikamenie o c-tini-
;;!-<, a ieguir. Ansim. por«"««emplo o general tait pro.liuwltmw, Incisiva conin a
exportação das areias moita-
.'ido» e pelo !,¦¦..-':•¦ .e..i
to « i-t. ..-n...... . (tos *nl.
í:.-ri"s aiomieos «o pai*. No
meamo tenltd>* o depuindo
Vieira de Mel«, Calando ««in
nome do governo, anunciou
S Câmara do* deputado* e
ao Utnsil a tntsponsão, alô
posterior mwiuçAo deflnili»
\3. du» iwh-uqu.-s dc tório
e monailia para o cxtcri.r,
0 Simpósio de Energia

do wrânlo t torto, colocam,-na» em posição de encepuo
nal imuananirla. merecendorratamenl*. especial e cuida-
doso,

II - Sao inteiramente vi*.
ves as psfttJbilhlades de o
Brasil esta? dos benefirlai
do elima íe cooprraçio tu,
temaelonat eilahekcendo na
Conferênesa de Energia Al*-
mlca rte Genebra, a lràhu-
«rialUaçifo do pali pode con»
tar, tem dúvida, ram a a|u»
d«i lêcntca e a coUbararao
de ra/ÔM ma|» adlaniadM
para r&pidamenie. u«ufrulr»
mo1* d**s v.trua-íiiri da pro.
du«*i*o da enerj*le nuclear.

III _ a orientarão oue vi-
mei reini-néo ,»»-•<• terreno.
porta), n*n ¦. .tis',,- .,.,, \n,
tcr#*reí naelon*»!». Governo»
nnt**''0-e« a-- do »r. Juteell»

i* política. Apesar dai mu*¦!¦---•.-¦; governamental» es***
element.4 mant.veram-sa fir-
me» em seu» posto», con'^
gu.ndo •*eitvir ei acordo»«ia exf-ortaçAo d<n maleriaii
!'»sfonáve|»,

- Nâo •* Justifica aexponaçâo com o argumen-to do auo è itrcwsario sal-vaguardar o» inter»***» deempresas que operam o be-ni-iiclamentp dos minerais.O Interesse de qualquer em*
piésa. quer seja beneficia-dora ou nfto do minério, n»o
pada se sobrepor ao» inte-rteMf supremos do pais»VI — Oa que so impfte para ndotarmci uma sadia poUtlca atômica é:

a) — imediata suspensãodos embarques de material

SEIS GOVERNADORES APOI
O CONGRESSO DOS MINÉRIOS
Solidários oom o patriótico conclave os ministros da Agricultura« dn Educftfifio e o presidente ...»i it «;. i-.. — partldpacftoda daneoperaria — Apoio du Liga d» Emancipação Nacional

u simpowo uo bneruin nnt*"-o*e« a**- do »r Jincell- " viiiuanjucs oe material
Atômica, promovido pela So ¦-,,. fcubltsrbck, nor o<a ou »,om»«>. quer sob forma
eledade BraaTlelra porá o aoueia rnrío. açoitaram rcor- ín,,ft* 1ucr Mb *0™» elaeledade Bra*£leira para o •,-...-¦, rnrío. aceitaram ecôr-
Pi-ogreMO da Ciência, nao dos e c«nvêil<*« que Tmiiam

sou duvidas quanto A cun- na pe-tlbUIdr-rtw n*»r'onB<s
ilniaçAo das exportações doa
tnalcrias fixjwis. condenação
e»w alicerçada na opinião de
nomes Ilustras da ciência nn»
cloital. Na Comlss.iu Pana»
meniar de Inquérito da CA-
.-;...i.i dos Deputados tém
desfilado técnicos renoma»
dos nn sua maioria verberan»
do enf-rglcomcnte ns exporta»
çoes. A opInlAo nacional JA
tem. sem dúvida, poiriçao de-
Unida frente ao problema.
Ao nosso ver êle se enqun»
dra no esquema que passa»
mos a expor.

jazidas de tono
e urânio nu uiai.il sao mal
co,meciuas núo navciiuo «*¦
timauvus svguias, aceitas
por todos os peritos no as»
Minto te jazidos ecunôim»
cimente exploraveu, uc to
rio. os areias moruiziilcas. no
entanto, são bem conheemas

..-;.-..i-j iKi:, alirmar nâo
ser muito grande seu mon»
tante. Grande ou pequeno, po
rém o imenso potencial ener»
gético dessas jazidas e as
possibilidades que se abrem
do aproveitamento imediato

da 'i'*!i-¦>¦ .'¦•> da enere'a .¦¦*,-
mira e. n""nHpi»lmentc. for-
ç**m o iwli a ft|-rn»r a n»*a.
c'03a r!f.uei*i m-neral. E' In».-»,¦¦. assinalar ai'e npe-
sar dn contrnt*x até hole
fl-mado»! acenarem rim uma
falsa --tu* ¦*-.» "-;,,, d*)s m'-
nérlr.» po» equ'n**inen*o») pIÔ-
micos, minei ns y • ¦ ünl»
do*i da AmérVn dn Norte, a
oul*« n*»rte ,- m» .< •-.•- ci'm»
pnu «n»» ohrien^ees. o» ml--.'•'¦» s*»'r»w» do B*ti-(| n-r
pre-o IrrlíAHo r*>iii(ando nrr-
hitro.! ir». .',v#-'» nn p-ls.
CaVula-rr oue st* \">'e ner.
demo» o er»ulv»'r»ti» a 30 h|»
liôes de toneladas de car-
vHrt. Em contras'e cm 'it»» ê
bom i,(M,Tit»ar *> orli»-««-.^o
se**uldn prl-i fndla. retUrnl-
mente opoMa A exportaç.lo
dn -"-rei-! monnzifca.

IV — Anes.T dn forte o*x>-
slcflo pflhllri» Ai exoortnrôcs,
de I-»nr*s data min'fcst->da
em vlRoitxos p*onu***,l-»iTiei-
to», no» Altos Con«elhos ds
Reodbllca elemento» desta»
cadns Insistem em Imprimir
<s.*a falsa orientação em nos-

borada.
b) — denúncia dos acôr

dos e convênios dc exporta»'..-•' ou que Incluam ciAusu
Ias referentes A cxportoçAo
ou obrigações correlatas.

c) — Imediata planlflca
ç»o do aproveitamento dos
minérios atômicos para a
produçiio de energia, am
pliandose as iniciativas e
estudos JA cm andamento e
tendo cm conta o cresci-
cimento das necessidades
energéticas do pais em fu-
turo próximo.

d) — estabelecimento de
contatos e colaboração Inter-
nacionais com todos os pai-
ses para o amplo descnvol
vimento da ciência e da téc*
nica nuclear no pais.

e) — aquisição, polo go-
vêrno, dc todos os produtos |derivados dos metais fisseis |elaborados pela indústria na- **
clonaL

f) — revisão dos quadros
dos Altos Conselhos da Ke*
pública para colocá»los k ai-
tura de executar a política |claramente desejada pela i
consciência nacional.

f*|As dlvrreaa manifesta-*¦*•* ç(W d<* b|mi|i» quo foram
omiunIradas ao* urgaiUra»
ili, ,-, .li, 1 „ii:--, »,,,, N.t. :,,
nal de ni™ .i,„ m.i..-;h>i
cabe destacai algiutiaa de
• ".;«< lai Mt-iUfiia..."!..

>'.».- .«vi .-,1.1., a w.ll.tis-
r i ¦¦ .1 b .1.- do civrrna.lor do
l iin.l.. do Riu, nr. .Ulgurl
Couto 1*1 ho; do i;in, in ..i..i
de >..<» Paul... ar. 1'nifini.
da 1'ax; do govrriiador do
Minas (ii-ittls, sr. Ilias i ,>¦
(•->• do governador do t-is»
lilrilo Santo, ar. |.*niiirls*'o
lj\i ul-. de Aguiar; do gover»
nador de .Srruliie, ar. ixaii.
.1... Mu. 1,1; do i:..v,-iiiii,.,,r
de Alago-»*, »r. Munlt. l ..l
rfto; do governador da liainu.
ar. Antônio Balhlno.

Acrescenlem-ae ainda o
apoio .!(-«-iniuiii. do Mlnliiro
da -V»:i*Vul ura, gcncal Er»
ri.-t.. DornrlU-N. dn Ministro
da i.ilm :ii.-.'i.i, sr. ( Inv is Kal»
irado, que rèdeu o Audi ó»
rio da s.-di- do Mlulstório da
Ednraçilo pnra a Sosh.Io So
Iene d« PSc^rrem^lo, o do
presidenta do Instliu o Dia»

¦«ii.it., di (.«•«.••i-.ria e I.-.I-.
tistlra, «r. Junindtr Pire»
Perrelm.

OttOANIZAÇdBI
M.MI.l 11

IHU litl.il, t •--..•. ui^niil/»
{•'•¦•> slllilirat» .ju,- ja m) ni*.ult,ni..i.iiii kolhUrlaa tom o
Cinurt-»»»*, |i.i(.|., |ni i»»ir
iimi .iiiiiinl.il o ,.;"..,, ,- »,iia.ilii|.».-áo da vedenqko
NaekMal dn» StarlUmea, ou«>
assim ii,, Idiii ,ni rrtuiiiu d.»
*ru Coiisellio; d» l ni,-,.., .„,
Narlonal dr C*liiailiirr». i»
l(» si'U pi. -.1 I, ul.- II-, ,u l-Vf.
nandes da Sllvs; da l-rdna*
•. ." N... .im..! il is i.i.ili,,,,.
pelo açu pi¦ -siii.-nt.- r 11,,, ti
(sin lii.li. Alvares; o» Sludl»
..Itis .Inv .M.-I.i ur -In.-, dü
Dis rito Federal, doa Mi-ta-
liir;:i.-..s do Vulla üiiloutla,
dos Mctalúrclros dr l-iinl.-.
te (MO), dos .11 talúrglrm ,t>-
Sâo Oonçalo (IMl, d..-« Tra-
liilh-iilur.-* em M.,iiii/l!n i|.»
Ouaraparl, dita Tratialliado-
i-<-> na Estiva do Carvita o
>lin. iiiis. dus >iiiiiiiin-.i,,s. e
c^-ra dr mnln m-ia rmt-na
ds organizações slndlrats.

a ooNmtKOM nos..
Ml I 11 I Kl.II lis

A Confrrênrl» Na, Iminl
diM Metalúrgicos, rrallMila
em abril 01 tutu em Volla
i;..i ini.1. aprumu rm m.iu
S llt, inl.» a. l-tiiin...*-., «ti»
tu ií. ii>.«. i" no iti.iii,, ...ii
.:.i«.. A CautUata Organl-
«adora da tonfrrénrls dhi-
t in -,. i i-«!,.» ,,-, SlniUratiM
de nu l.ilnr :li,.-, , in ar.-. < ii-li.
o , uii.i de dilcgadiw. I í,,ui
.1. hlu-. ailu i.mil» nt .|ii«- ti ,1o
Icgaçan dr nu-ialúrclru-s de»
r.-nilc-r.t nu Con?:rr*.M» a» i<w
aoluçôra aprovada» na C-.n-
frrêni-ia. aapedalnwnlc »"ui*
lai qur ae refrreti» A pritlld»
çJo da ex'wr ação dr im-.- .-.
r*ln-*rlo»t n*.,ni< in Imnresí-in-
dlvels ao pro-rreaso do pais.

A LIGA DA
ESIANCiPACAO NACIONAL

Em \-Minli!. ia Grral 0^
illn.i ia, realitada no Audllô-
tio ds CAmara do Distrito
Federal, sob a prmidênrla
do General l I-uni II «x»..->«tm.
foi reafirmado o Int-gtal
anoto ei ( ..»••¦ r. s-.i Narlo
nal do li t.-v.i dos Minérios.
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Mender Volta Redonda é Atentar
Contra os Interesses Nacionais

TESE APRESENTADA PELO SR. BENEDITO CERQUEIRA, PRESffiETrrE
DO SINDICATO DOS METALÚRGICOS

A Usina Siderúrgica de
Volta Redonda foi o marco
inicial de importante movi»
mento pela industrialização
de nosso pais. Sua constru-
cão foi o resultado de uma
intensa campanha patriótica.
Contra Volta Redonda opu»
iiham-se os frustes norte»
americanos de aço, interes-
.-•ados em n.1o perder um
grande comprador e em bar-
rar o progresso da indústria
do ferro brasileiro. Porém,
graças à consciência e ação
ite nosso povo, graças à lu-
ta mundial contra o fascis-
rno foi erguida a siderúrgica
que é hoje um orgulho pa-
ra a indústria e um patrimú-
nio para todo o povo.

DETALHES HISTÓRICOS

Devemos nüo nos esque-
cer de certos detalhes da his-
tona de Volta Redonda. Ela
não foi a primeira usina si-
derúrgica do pais, pois já
funcionavam em 1947 ou-
trás importantes siderur-
gias. Mas Volta Redonda foi
um empreendimento de ca-
ráter nacional que modifl-
cou o panorama da indústria
no Pais. Por seu vulto c ta-
manho, a empresa tornou-se
pioneira na formação de téc-
nicos e de mão de obra espe-
eializada, forjando homens
que hoje ne espalham portudo o Brasil, ensinando a
outros o que aprenderam
cm Volta Redonda.

De 1940 até hoje, Volta Re-
donda vem sendo uma cons»
tante reafirmação da capaci-
dade empreendedora, admi-
nistrativa e técnica do povo

brasileiro. Para derrotar os
pessimistas que duvidam de
nossa capacidade de crgttrr
uma indústria de petróleo,
para argumentar contra os
que não acreditavam, pudés-
semos construir e operar a re-
finaria de Cubatão ou loca-
llzar o petróleo da Amazô-
nia, os patriotas multas vê»
zes mostraram o exemplo de
Volta Redonda. Como símbo
lo da derrota dos descrentes
e pessimistas, ai está a es-
pléndida realidade. A beira
do Rio Paraíba, a poderosa
cidade do ferro e do aço, e
ao pé da Serra do Mar, a
grande refinaria Presidente
Bernardes. São dois mona-
mentos ao patriotismo e ao
esforço dos brasileiros.

PRODUÇÃO

Os planos da usina slde-
rúrgica de Volta Redonda
foram concluídos em 1941. O
Início do funcionamento foi
em 1947 com 85 mil tonela»
das de aço por ano. Suces-
sivamente a produção foi
aumen tando para 300,
500 e 700 mil toneladas, já
estando em execução um
plano para um milhão de to-
neladas. Além do aço, dos
laminados, trilhos, chapas,
etc, são produzidos em Vol-
ta Redonda, como subpro»
dutos da indústria, diversos
compostos essenciais ã in-
dústria como alcatrão, ben-
zol, pixe, compostos amonia-
cais, matéria-prima para ei-
mento, etc. Com os planos
recentes para o aumento da

A Comissão Executiva
Nacional do Congresso

'4 Do grande número de personalidades de destaque que §
deram sua solidariedade e apoio ao Congresso Nacional ||
de Defesa dos Minérios, foi escolhida em reunião prelimi» 0
nar que se realizou na Sala do Conselho da ABI a Comis- ^
sâo Executiva Nacional, que vem dirigindo toda a prepa- ú

#, ração do importante conclave. %

Sob a presidência do deputado Dagoberto Sales, a re»
í«ridx comissão tem a seguinte constituição:

Presidência
Senador Ajy Viana; senador Gaspar Veloso;

deputado Dagoberto Sales, presidente executivo;
deputado Leoberto Leal; deputado Seixas Dória;
deputado Lourival de Almeida; deputado Celso
Peçanha; deputado Frota Moreira; deputado Arino
de Matos; deputado Milton Reis (Minas Gerais);
general Edgàrd Buxbaum; sr. Érico Figueiredo
Álvares, pres. Fed. Gráficos; acadêmico Carlos
Velloso, presidente da UNE.

Secretariado
D«putado Pedro Braga, secretàrio-geral; pro-

t**soT Henrique Miranda; major Napoleão Bezér-
ra; jornalista Permínio Asfora; acadêmico José
B&tista Oliveira Jr., pres. da UME; general Sa-
tumi-ao-Laoc^e, presidente da Comissão de Publi-
cidade; deputado JotA \fir.isli-t. -oraaident* da
nomiaaÃo d»? Finança»
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siderurgia no pais, envol-
vendo a construção de no-
vas usinas. Volta Redonda
irá ter um papel de primei»
ra importância, pois será a
fornecedora de equipamen-
tos Imprescindíveis à insta-
lação das novas fábricas.

OS INIMIGOS NAO
DESCANSAM

Apesar do êxito insofis-
mável da indústria do ferro,
os inimigos do progresso
não descansam. Procuram,
de uma forma ou outra, es-
magar o grande empreen-
dimento. Há pouco tempo,
no Parlamento e em artigos
de jornal dos mais conheci-
dos advogados dos trustes
americanos no Brasil levan-
taram a impatriótica tese
da venda de Volta Redonda
ao poderoso truste do aço
norte-americano, a Bethleen
Steel Corporation. Os argu-
mentos desses maus brasi-
leiros foram os mais tolos
e não podiam esconder os
intentos entreguistas e im-
patrióticos que visavam.

Essas declarações foram o
indício de que alguma coisa
se tramava contra a Cia. Si-
derúrgica Nacional. De fato.

• Pouco depois ficou evidente
que a venda de Volta Redon-
da estava sendo combinada,
já estando prontas as pro-
postas de compra pelo truste
norte-americano.

Atentos, porém, os pátrio-
tas não permitiram que as
maquinações continuassem
e desde logo deixaram bem
claro que não permitiriam a
venda da usina. Pronuncia-
mentos expressivos foram
feitos, a Conferência Nacio-
nal de Metalúrgicos, reunida
na cidade de Volta Redonda
e apoiada por mais de cin-
qüenta sindicatos, manifes-
tou-se contra. Volta Redonda
não será vendida, afirmaram
com o peso de sua autorida-
de, os Ü00.000 operários me-
taiúrgicos de todo o pais. E
resolveram criar a Liga de
Defesa de Volta Redonda,
demonstrando sua disposição
de defendê-la, até as últimas
conseqências.

POLÍTICA A SEGUIR

Ê extremamente lmportan-
te, portanto, ao se apreciar
a situação da indústria side-
rúrgica no país, que se de»
termine, claramente, qual a
política a seguir para garan-
tir às atividades de Volta Re»
donda. Essa política, a nosso
ver, deveria ser esquematlza»
da nas seguintes proposi»
çOes:

— A Cia. Siderúrgica
Nacional de,ve ser apoiada e
estimulada por todas as for-
rnas para que possa concor-
rer, sempre mais e mais, pa
ra a industrialização e pro
gresso do país.

— Não deve ser admiti-
do, de forma alguma, que o
grande patrimônio que é a
Usina de Volta Redonda não
deva permanecer em mãos
nacionais, nio sendo aesi-

tável qualquer proposta, de
compra ou entrega aos trus-
twi estrangeires do aço.
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I — MINÍHIUS AfOMI
001 fl 1-KOIHCAO UE
ENESOIA ATOMUA. -
Orfr*» ,t»i rrwrvas dp ur»-
«IO r tóllu, — 1,1,1, Mlllah/j,
Cita o MiiilliiitiiHüiallí.-iian.
nninala d.* enereta air.nii-
r». Cooperação iniemarl.-»
nal. âeeraea a Imiu» refe»*T«l!r» «.., nim. ti,., at.„„|

a — UDftBIO DB KEU»
RO E ».l»i .ti l.i.it v -
Apnivrllamrnio <i,. minério
d» frrro. exportaç-ta e indo»
lil.i'!/.».>.. D „ in,,;(|n„„.
to do parque *..:¦ -nut-i.,, iu»-
(I.IH..I. Aços espreisis a ter-
ro-ügaa,

S - MINÉRIOS I.Mlt v
TI.GICOH. MINÉRIOS RA»
ROS E ESCASSOS. — Jatl-
das O irs.-n.i, dj /Ir.mi,,.
tii-rüo, lAnialo, lillo, quart»
<o a outro*, mim. i.i...... In»-
ln-.'ii í.uiliiili,. iinlilMtl.ili/.-i
'...'. e «-\|,in..i...i.i.

— MINRRIO DE ME-
TAIS NAO FEBB060S E
SUA MI.TALCRGICA. —
Industrialização dr chumbo,
cobre, /um., t-s.nnho, níquel
«• a'umlnlo. li i.,» « esllmu»
lo A Indústria nacional dés-
st-s metais.

- PETRÓLEO E CAB»
VAO. in-r.s.t da Petrobraa,
In.iiiMr.u |ir,ti..|iniii..:i. Pis»
no Nacional de Carvão. Esll-
mulo A Indústria nacional
de carvita.

— INDUSTRIALIZA»

ÇAO. - Mrtllriai errai» para o plnn» a j............. ,,i„
dom RUBMo* i'.., ... .i Indü»lrias d.- ha»r «• lii.ia-.ifla»
P*^«**la*, AU-aíls e tiiiiriiio.
l*-nen.-la para » ludilsirla.
Credito e rsüiitnl.. ^% ui»dusirials.

1 — i (i-li ::i in r.XTE-
RIOR DB MINttUOS. -
Numia» para a r»,.ofifHau
d.« iiilrn-riofe, EsporiacÕo drnaogaaéa, Aproveltanicntò
úm iiilii.-rios •iin.iítitrs.
V ui,,i,/... .. du» inliii-rlii»
iiia.il, i.i,-. no mercado In-
lrriiniiiiii.il.

» - OS TRAUAI.HAtH)
DES E A 1NU0STUIA Ml
MU At. — Trabalho na»
inlli.is. -a,..i|.„,.. indúsiria»
III.-..-» uri;..!.,. II. in .; ,.i; . fl»*•-••• -» de min i.i.v Legisla.
...ii». Insattibrlil.-t.lr. .Mi-ilio-
ria da» eondlçôea de traiw-
Uio.

— LEÜLSIwtÇAO E
ACORDOS SOBRE MINAS,
MINIiltAVAO E INDÚS»
TRIAS CORRELATAS. —
Código do Minas. Tilbiiioi.
T.»\ii..ui's, FreiC», Cr.d.l.is.
D'-., su diiH Interesses das
r.-*-... -. iii.in ..ul.- .s Acor»
dos, traladuü ,- convênios,

10 — FORMAÇÃO DA
TKCNICA NACIONAL, —
Amparo <¦ es.iiuuto á lorma-
Çúo de técnicos, i. .,..,;n
mento da pesquisa e lécno»
lo-;ia. CiMiprra-.ita Interna»
cional no terreno da cultura.

O Simpósio sobro Energia Atômica pronunciou-so unânime pela salvaguarda das nossasreservas do materiais atômicos

As Patrióticas Resoluções do
Simpósio Sobre Energia Atômica

No último Simpósio, orga»
nlzado pela Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da
Ciência, sobre a aplicação da
energia nuclear para fins pa»
ciíicos no Brasil, numa dis»
cussão que reuniu o que
de mais alto existe nõste se-
tor científico, foram aprova-
das as seguintes resoluções:

«1 — Possui o Brasil depó-
sitos de tório e urânio, mas
em quantidades ainda insu-
íicientes às suas necessida-
des;

— Reconhece-se que as
reservas já avaliadas são da
maior importância para o de-
senvolvimento do Brasil;

— Recomenda-se às auto-
ridades a preservação, eui
beneficio da indústria atômi-
ca do pais, das jazidas de
minérios atômicos como as
de tório, urânio, zircônio, be-
rilo, lítio e boro, sua in-
dustrialização e estocagem
para que tais materiais de
alto valor sejam emprega-
dos no programa de desen-
volvimento da energia atômi-
ca no Brasil;

— É urgente a amplia-
ção, discussão e aperfeiçoa-
mento dos programas atômi-
cos 'jjt iniciados pelo Conse-
lho Nacional de Pesquisas,
incluindo a prospecção, bene-
ficiamento e industrialização
dos minérios, a produção dos
materiais nucleares e insta-
lação de reatores de pesqui-
sa e de potência;

— É essencial a elabora-
ção de um programa para
a preparação intensiva de fí-
sicos, químicos, geólogos,
engenheiros nucleares, ele-
trônicos, matemáticos, enge-
nheiros químicos e demais
especialistas desse setor,
além da aprovação de orça-
mentos adequados e um pia-
nejamenlo que inclua a par-
Ucipação de cientistas e au-
toridades universitárias "re-

presentativas;
— A formação de espe-

cialistas a serem utilizados
no programa atômico exige
um desenvolvimento da pes-
quisa pura em nosso pais;

— Reconhece-se a neces-
sidade urgente de novas me-
didas legislativas que ve-
nham a atender às indica-
ções acima mencionadas, in-
clusive para a criação de um
Fundo Nacional de Energia

Atômica, destinado ao desen-
volvimento dos programas
atômicos e à estocagem de
material;

8 — Recomenda-se a am-

pia divulgação dos trabalhe*. ,
programas e rcalizaçõ?s re» $latlvas às atividades ligadas 0ao esforço atômico brasilei» 0,ro».

.-,»¦»»«». ¦nr|..1|n.||rrf|||r||| .|( 
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Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes

Marítimos e Fluviais

AOS MARÍTIMOS
Conforme resolução unânime do Conselho, emaua reunião do dia 6 último, a Federação Nacio-

nal dos Trabalhadores em Transportes Marítimos
e Fluviais comunica aos marítimos em geral que ue
fará representar, no Congresco Nacional de Mine-
rios, que se instala hoje, dia 9, nesta Capital,
pelo seu Executivo.

Conclama, ao mesmo tempo, aos marítimos a
que compareçam a tão patriótico conclave, mos-
trando, assim, seu propósito de tudo fazer para o
prcrjrejaso de nossa pátria.B

José de Souza, presidente em exercício.

CONGRESSO NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS
MANIFESTO DE CONVOCAÇÃO

Plena razilo coube à Co»
missão Executiva do Con-
írresso Nacional dc Defesa
dos Minérios, então sediada
cm llslo Horizonte, ao afir-
mar. cm noía de 7 do cor-
rente, haver constatado «vi-
vo e crescente interesso pú-
b*lro, em todo o pais, rm re-
lação ao magno problema
dos minérios e às condições
paru sra exportarSo, prrser-
vaçfto e. industrialização».

Irrualmente, «o surgimen»
to de fatos e aspectos novos,
do fla-rranlo e decisiva im»
portância, como os referen»
tes aos minercis atômicos e
ao desenvolvimento do par-
quo sitlerúrfrico», justificam
a deliberação, da mesma Co-
missão Executiva do oporiu-
no Congresso, transfrrindo-o
pn-a a Cn-.ltal do País.

Apoiando a iniciativa do
tão importnnío certame, pa-

ra o qcat se fixam as datas
de 9, 10 e 11 dc junho vin»
douro, sob » direção de am-
pilada Comissão Executiva
Nacional, com sede no Rio
de Janeiro, e a égide dos quo
Integrem a sua Comissão dn
Honra e a do Patrocínio, fa»
zemos nosso o apèio a todas
as pessoas e entidades into
ressadas, aos patriotas em

gerai, no sentido de partici-

parem do próximo CON-
GRESSO NACIONAL DE
DEFESA DOS MINÉRIOS,
cm prol da «preservação e
aproveitamento de nossos
minerais para o progresso e
a independência do Brasil»,
sob termos do Manifesto
Inicial.

Rio de Janeiro. 20 de maio
de 1956.

«O Brasil Não
Exportará

Sen Futuro»
Por ocasião do VIII

Congresso Estadual dus
Estudantes de São Paulo,
foi deliberado, por una-
nimidade, o apoio e parti-
cipnção ativa dos estu-
dantes paulistas no Con-
gresso Nacional de Defe-
sa dos Minérios, Ficou

i ainda decidido a realiza-
l ção de uma campanha

sob o lema: "O Brasil não
l *rpof-tará teti futuro."

aa) Senador Ari Viana,
senrtdor Gaspar Veloso, se-
nador Paulo Fernandes, se-
nado" L-'no dc Matos, sent-
cior Caiado do Castro, senp.dor
GuiMienne Malnóulas, sem-
d'-r Lcrivál Fontes, senador
L'rna Guimarães.

DEPUTADOS FEDERAIS:
D-iRnv--e-to Sales, Seixas Dó-
ria, Úlfmo de Carva'ho, Lou-
rivrl d" Almeida, Cel--o Pe-
canlvt, Ytunilshl-nie Tajjiiirá,
Aar."o Steinbruch, Mário
Ma-f-is, JoFé Mlrf"?I'n. Nei-
son OmeTia, Josué de Cas-
tro, Ofací!!i Neiírao, Campos
Vero-l. B°n-prnin '¦""rah;
To^nir-ns r-irdo^n, Rubens
Ber-,rr'ri. Alv,OY-rn TTre--, Au-
rei Me'o, .Tn?.n MarVi-rlo,
•Trfio FVo, Fér"'i-i Magalhães.
M-irots "-íTeníP, MoreV". da
Panlin, "••¦V-^n 

^ r-m•!;•)»•. MpT-*.
don->i R--if»a, r-if-, -R-rí-'.
rriipn po-.*-r*.'.i ,--1-** Prtefi Rotl-
'*Ó*1 P-oli-pn. 

*p-«"-t^ 
R"m"9!.c,'tv'0 «3,v.c0r, r*-..ar»r,s Ro.

flr'!rtiio»i 'T-Ti*Tv>V».nrt0 
MnUnnj<d

rjni—ioi t-Tottp"<:. Ari 'P'*(im-
"?o, Da"-*"! D'no, flhrtyòr
^?_st*is, Noríiie:*-a da rt?mn,
Peri-o BrP-"«. Perili Teixei-
rã; Enilvpl Catiijó. Pr-y-ml"*
Pitanna. .To-;* .Tatnbá. pMnlnr,"mns, Frnta Ti**o--e'r-i. Tvon
Tchsra, ,T->n-Ti-iiiv Carneiro.
Buiz-d de Mnidori"-*. Ar-
míJMflo TjB.inrJF», l-tapnpl Rorblt-
d«i Adfllo Viana, Jo«é Alvei.T.r"-ii»rto Leal e Arlno de
Matos.

DECEMBARGAnORE1-*: —
rTenrlnue F'-,n-in íir-.c.tdente
da A<-inr>'-i^5n BraiMoTr) dp
.r.-rt-itnt; Dp»r(dcrál-p-"V- .To3o^lee-i-p i-Tt Tnstrt CR'r) Gran-
cl° ftr, ^T-^-?n^ jò"A do P-ifrri-
nfntr, O-ll"!*' f-^-nt-i Cata-r'"n). ,T-õn pp-è'r-1 P-<mna!f-
("R!n C-rpr-rio di Pl^l) penn

i-t-tpn«p pvp-.i-*tvo da LIt^a E-rn^.ripi^acão Nacional icenp-al FeH-.(<-,s-'mn r-írdn1:.-
fíenerpl Ar'hur Garnnúb'
íen^rnl Saturnino r.an.ee, j»e-heral Lavaqúlel Biosca, cel.
Crodesando de Morais, cel.
Salvedor Benevides, major
Napoleão Bezerr», professor

Henrioue Miranda, geólogoErnesto Ponchain, professor
.T iicques Danon, professorMâr'o Schemberg, professor.Hpráclo Macedo, químicoLuiz Fcrn-"-'!i r'o C-rv;t"io.

VEREADORES DO DIS-
TRITO FEDERAL: — Hélio
Walcácer, Levy Neves, Wal-
demar Viana, Nilo Romero,
Mourão Filho, José Cândido
de Souza, Guilherme Montei-
ro, A-naldo Nogueira, Lígia
Bastos.

JORNALISTAS: — Luiz
Guimarf.es (presidente da
Federação Nr.ciona] dos Jo»-
nalistas), Raul Ryff (vice--pres'dente da Federação Na-
cional dos Jornalistas), Ma-
ria da Graça Dutra (cecretá-ria-gcral da Federaçã-j Na-
cional dos Jornalistas); Con-
selheiros da ABI: — Ecímar
More', Fernando Segis-
mundo, Pedrn Mota Li-
nia, Canos A. da Costa
PI"'- A r t g f o -, A-,íi.
les: Perminlo Asfora Cúltl»
ma Hora), René Nunes (Rá-
dio Tamnin), Ita'o Saldanha
da Gama (Ga7eta ds Notl-
cias), Fae;iindp.s Menores
fniário da Noite), Paulo de
Oliveira (Radical,, ,Tnrr*e da
Silva (Rádio Jornal do Bra-
sil), Beranger França (TV-
RIO), Osar Amrusto Wer-
neck (Rádio Guanabara),
Augusto Lones (O Globo),
Nilo Werneck (Emancipa-
ção), Gumprcindo Cabral
(Diário de Notícias). LIDE-
RES SINDICAIS: _ Bene-
dito Ceroueira (Presidente
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos), Wa'n*ptniro T,ui7 da Sil-
va (Presidente do Sindica-
to do Triço). José Jaime
Gomes (P-v-sidpnte do Sindl
cato dos Marceneiros), Hu-
berto Pinheiro (Pres'dente
do Sindírato dos B?ncA'-ios).
Plinio Alves (Presidentp do
Sindicato dos Sapateiros),
Giovanni Romita (Prpsiden-
te do Sindicato dos Gr/ifi-
cos), José Vieira Santana
(Presidente do Sindicato dos
Talíeiros), Geraldo Macieira
(Procurador do Sindicato dos

Pescadores), Aparício Ama-
ral (Presidente do Sindica-
to dos Comissários da Ma-
rinha Mercante), Alvato
Maia (Presidente do Sindi»
cato dos Mestres e Contra»
-mestres da Marinha Merçan»
te), José Fernandes (Presi-
dente do Sindicato dos Ope-
rários Navais), Sebastião
Reis (Delegado na Fedeia-
çflo dos Têxteis), Silvério
Manoel da Silva (Presidente
do Sindicato dos Hoteleiros),
Inaldo Lima Rocha (Presi-
dente do Sindicato dos Pa-
deiros), Isnard Wanderley
de Lima (Presidente do Sin-
dicato dos Têxteis), Leo
castro de Couto Teixeira
(Presidente do Sindicato dos
Alfaiates), Jorge Cavadas
(Secretário do Sindicato dos
Canis), Ad-uito Rodrigues
(Secretário do Siiidier.to dos
Alfaiates), Mário Mateus
(Diretor do Sindicato dos
Metalúrgicos), .Tos* Lellis da
Costa (Líder Metalúrgico),
Comandante Emílio Bonfnn-
te (Líder Marítimo), Fe»
lix Cardoso (Secretário do
Sindicato dos Têxteis).

PERSONALIDADES FEMI-
NINAS: — Senhoras Branca
Fialho (Pres. Federação de
Mulheres do Brasil), Ivone
Rodrigues dos Santos (Dire-
tora da F.M.B.), Matilde de
Carvalho (Vereadora de S.
Paulo), Lídia Cunha (do Se-
eretariado da L.E.N.), Hele-
na Lousada (Pres da Fede-
ração daa Mulheres de S. Pau-
io), Carmen Salgado (Dire-
tora do Sind. dos Jorn. Prof.)
Fi-ancisca Moura (Pres. da
Assoc. Feminina do Distrito
Federal), Dra. Maria Augus-
ta Tibiriçá Miranda (Medi--a), Maria Loss (Associação
los Ferrov. do Rio Grande do

¦Sul), Alaide Conceição (Sind..
ilos Fumageiros de Cachc-ei-
a), Alice de Lima (Sind.

dos Têxteis de Fernão Velho,
Alagoas), Maria Aparecida
Galvão (Sind. do8 Bancários
de S. Paulo), Qlite Tomar, Ti-
búrcio (trabalhadora agríco-
Ia), Maria Rufina (trabalha-

dora agrícola), Maria Júlla
Varda (Pres. du Sind. dos
Têxteis de Mogí das Cruzes),
Antonia de Lima (Sindicato
de Enfermeiras de Santos).Carlos Veioso (Presid. da
U.N.E.), Ilelga Ilo.lrr.an
(Pres. da U.N..E.S.), José
Luís Clerot (Pres da
U.B.E.S.), José Murilo Mon-
telo (Pres. do DOE da UB),
José Batista de Oliveira
(Pres. da U.M.E.), Silva
Freire (Secretário Geral da
U.M.E.), José Augusto de
Araújo, (Secretario da
U.M.E., Hilton de Sá (Tosou-
reiro da U.M.E.), Josá Olavo
de Souza Buedes 1.» Tes. da
U.B.E.S.), Arnaldo Niskier
(Vice-Prcs. do ÜCE da U.D.F.Pres. do DA Lafaictte Cor-
Les), Eudaldo Figueiredo Be-
da (Pres. da Soe, Artística
Estudantil da U.D.F.), Edu»
nrdo Sócrates Sarmento
(Pres. do CACO, FND), Pau-
lo Cr.mpos (Pres, do DA da
Esc. Nac. de Bolas Artes),
Luís Paiva de Castro (Vice-
Pres. do DA Lafaiete Cortes).
Robespierre Martins Teixeira
(Scc. Geral do DA Lafaiete
Cortes).

PREFEITOS: — Flávio
Castrioto (Petrópolis), Dou-
tor João Barcelos Martins
(Campos), Ari Schiavo (Nova
Iguaçu), Francisco Correia
(Duque de Caxias), Domin-
gos Correia (Merití), Felicia-
no Costa (Friburgo), Benja-
min Curvelo ' 

(Macaé). '*'•'
PELAS COMISSÕES ES-

TADUAIS DE APOIO: -
Deputado Milton Reis e AI-
cides Mosconi,. Vereador
Humberto Reis (Minas Ge-
rais); Deputado Efràini Dan-
tes, (Pará), Desembargador
Moreira. Lin»a (Maranhão)',
Dr. Ocilio Lago (Piauí), Pro-
fessor Franco F*.oire (Sergi-
pe), Engenheiro Walmor Bar-
mor Barreto (Bahia), Dr.
Manoe! Moreira Camargo
(Espírito Santo). Vereador
Megsias Tavarea (Goiás).

(Seguem-** outrae assina-
íura»)..
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«NAO SKlUS ÜM ESTRANHO]
4 jetiHWH*» fíi**f««f«iv k» o fmer>§§ n rt*peito m NA»

**rAi um «rniranha tíirij^;"**»* **•!.» «^rr*?*».*!.., «ajiRy *»»ife«*l»'«,
Hlltnlty A'i.im..', «: *í» .ji.» »= «.*«!« <f» »*.. <<< ¦-.. !-.- «r.i.- *
,-W<!!....>. t}He ;-f.. í iwiiMlt /„;À.,C ^..«.hí Hi- . a-,'..*?. -<,..,.
•to» feitura t&mka. *ervtn4*t í*irtt MtMfror *M j?*»**!*** pe».dbtíiáarf*** <<4*íe M ntKMjfrti.f.i ... «¦ ¦, -

O Hime *.««»*fni'^a#, om *m primem **«««?,t>* tUfietl-
sft/ri «aetiifcitda* .«tf tl*»i r-afMíí ifcít «f«> ..iKitnai.i |*»ft| «-«•)-
.'Mr o mi amo, u*w» Manh i«V, MUehum), víbora pát'»ui.;.-i* <f^ i/.M.í i'ifr/nji«-.-in . it.i, imdõ o i.." "* - ¦«••' "-.*
foloao*, «I «to oriíWtin AmhiiIiI. , ^'ir«c#N«fo d» a.iciâ*) j&fWt <*»f*'
(«*»f OI íf««*f*SííM {.»«*, | '.«««íifíldí*, /»OrW í.f.ía.ri-at*- «t)i,«
i»jí!,jo« l/i«r*f. «4a .'..':.¦'., eu, i<if<i***««; çttm ü«ii<i en/>riii:í<-
«5 l)llr.ll m ' • ¦:!...-, irt,:* ... -.., . •••. if-,;,. . .i|dí>.*|f-..i, 0 f«laf.|,:*.
poro cmfíi.ir 1/ic a* r*.'«ao». /.kiíIMHíÍi. ., «.<•-) tt*it'*r*l«'<i»
fit} Krr.mf: moilrq *fi* ...»vi téeie .f. -inoni..:. • • 4 y:«- *-»!.!
enfeito e (Suaíhíi «4 r4m*i't.'»í, rwia/ían«io t»t.«rr*? Mi o It*
eriminoçao racial, isfertéa jteto velho prelvter de origem
kebl -.-... . ii f- íaihl!l/f.i.l. «fi a ;i.irMfi.d. **ihr, <•«.«'(/.««-ia iiMiiytrai.f/iíf/'». o m**ifoJ«(f«id« -.«i. » <•'¦'. -. da algunt
pnf6*tom «jitíi mi<» oeoitnwnAom o «--wlucdo do «*i«*«vi«i me-
Aieo o <7««v. Mo i4m«*<!in it*>i«<. m»..-f»..v»

.Va ....... poi*. u*.*itv»-j{ i um povo camotftWi a
r-Utt.tf, retraí *.* ,-./.'.. âwr</wío« pnrre .VoruJi t) «tua **
jmm, devido «ii*. nra»de uarta «k»# prteont «Hfo* tfe L«c»jí
oia» a comera >•-•-!--. ujnj íyf a roMplim.v.*»"» <í« vm mA
íifO. £»te de*fifuMtimen*e e*>*jiim! é <b'**tuado ao «ifrí*
smtar a dtàieifào 4v Lwa* -•«•in Jiwii(.*i g g fneifi rum'/'•<• trata Kri*m<i. Aqui famb*'>n »ioffiiii.«»o «w» »»i«trt*»ifoi de
sritíeo á m.-. .;/»,....i»".i,, 1.. hotyÂtoiar a o <--*traH> eom a•-•fifu^o do h.' • f«: Inttevrumenie devotado ú medicina.

A par d«*ra m-.--.-i. ..*i«.i . eorofota, aliada a. uma
dtlma fotografia 0 direção, a wtftCMfa apresenta defeito*
como por exemplo a tqt»-«**l«>_ atrvçdo do alguma* ***»jfl«i«v
nr.it dialogada* tarnandaa por •?*-•'« i«-«tI.i i .¦••«•míh .1. cal-
po -i?nrifirv-»r lo mi-t.-i. do Bdna e <i -¦¦¦<¦'. Anhõlt o
T*do fato do ser o srrim»iro filme de Stanlev Kramer,

Sm *u»m, recomendai no* uo* liüore* •;¦-< gottam do*rora -1*"-'- ástii filme, ambam •-¦•" «Uo tm pouco eatuatlvo,
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Terminará Domingo a Greve dos Universitários
Terminara &K -; hora* de

domingo a greve do» univer*
aiUrlos carioca*., deflagrada
em sinal <i> proteito contra
s* vloléncUk «te que foram
vitimas <¦• estudante*, duran*
te seu movimento de prou*.
to. Na aMcmbljlt reallradi
ns UME. o Conselho de Re
pretentantes da entidade de
cldlu autorizar a diretoria a
decretar nova parede, quan*do necessária, bem como
acompanhar aa medidas e
os trabalhos da Comissão
r#r)/*jnentar de Inquérito

encarregada de (.purar e pu-
nlr os responsáveis pelas vlo*
tendas.

«D08SIER» SOURE A
UGHT

Na reunião, fui ainda apro
vada por unanimidade tima
proposta do CVeniro Ara»
«lifm.eo Lula Carj*ni*r. no
sentido de encaminhar ao
prefeito uma série de per*«•uni..*, sobre a sliuaçao da
Lighi, bem como sobre a Co
missão encarregada do rea<
justamen.0 de tarifas. O
CALC et»!., de po*«« òe ubj

Conferência Afro-Asiática

h'o foto, teiaoa Frank Sinatra o Robert .WifcJinr'*. ao filmeNfto Serás um Estranho

Iii JÍru__i__llr__^
« UM A.MA.ME SOB MEOtDA

có.t. Vttiene Hobton « <>-
rard Philip - St 3. 3,40. &3ò.
7. 8,40 e 10,30 - nos elnemsi
Impôno, AlasKa. Tljuca c Pe-
trúpuüs.
P.USLiO TUlUtX.STUSA* —
eom M-rtu AütonJetK. Pon»-- a partir <2a6 14 horas —
£0* cinemas HoyaJ, Mello e
ric-tfcncla.

NO HKI.NAUO UA ODtUIO-
TINA - «Jom Tony CurUt
o Collccn Mlile.- - as •>, 4.
«3, 8 e '0 noras — nos • ne-
.-1-.:.-• Sâo Luiz. Rex, Rlan, Le-
blon c Carioca.

NAO MiliA.- IM I .*,. II VMfo
(Jom Kohert .Mltchur. «

Glóna (Jrahame - ss 2, 4,30,
7 e 9.H0 - nos cinemas VI-
tona, CopuruDana Miramar,
Arnenca e Icara!.inreuto ua ••mouoisM -.
Com Itandulph - Sco'. e OleeriFord - as 2. 3.4C, ò.2ü, 7,S.40 e 10,2"J horas - üduon.a o hei Avcvrujusijto —' Com Antnony Uexter.e JuayLswrence — As 2. 4. 6, 8 cIU horas — Ipanema.'

UMA DAQUELAS HTILHE-NEA — «Jom Lea Psdovani.Tow, Pespino _*e flltppu •Aldo tratMÍrl - As 2, i^. 8e 10 horu* - nos cinemasStvoü, Prealdente, Art-Palá-do o Cassino (Klterel).
.NAO MATARA.S - Com Joaôr-arlíl, Culoi Cotnm, trace-mu Brtttt - As 2, 4, o, 3 c 10hora» - nos clnmnas Alto-na, UUndu, Colonial, Primor,U. _4bo •-• Mascote. Nu Pia-za (a partir ao mclo-diaj.
A TOMCA IXVIII \ 11 —
Com An:.»... >'rancis, MictiselVV|ldinü, Cornei Witae e Ceor-ae Sonde». Nu Metro Ttjut-a,
Metro Copicauana e Metro
Passeio. As 2,15, 6, 7,30 e iu
horus.
M18T£U IIOUEBTÍ, — ComHenry í'onda, James Cagney,Wlülam Powiíll c Jaclc Lem-mon. No Eskye.
AU BA11A — Com Ker.nandele Samla Gamai. Azteca, saoPedro, Sâo José, Caruso, i'axe Imperador.

Ctfrca de Uô delegado», re
pretentando XS palte* da
Âtia o da Af rira, assistiram à
setstio da iitífafacdo da Con
felência Afro-Asldtica do Ei-
tuaantes, malhada nm Ban
doong, no dia 30 do mi» /in-do O Presidente do Comitá
Prtparatóno Indonésio, em
seu discur*o de abertura, de-
ctaiou que os estuaantes ali
su encontravam "ido «d paro(^mnnmenfarrnos uns aos
ou'roe, mas para enar uma
nova atmosfera, uma nova
atitude de entendimento e
respeito mútuo a fim de rea-
llsur uma efetiva - amistosa
oocperaçao entro os eitudan-
teu da Ásia c in África".

Assinalando que a confe-
réncia so realisava aob o es-
plito de Bandoeng. Isto é,
das decisões da histórica con-
ter/incia dos primeiros mi-
nistros asiáticos e africano-,
Subardi, presidente daquele
Comitê, afirmou ainda que"vamos esquecer o que nos
separa e tembritno» o quenos é comum: fa'emos dos
prbienias ostuiantits — re-
almonte há muitos proble-num carecendo de sohiçüo".

Finalizando, Subardi agra-
decou aos Primeiros ftfinia»
íros da índia, da China, do
Egito, Irá e da Coréia Popa-
lar, por suas calorosas sau-
dações à Conferência. Entro

o* paise» representado», tnv
contram-sa u flírmdnla, Cei-
Ido. Vit-Nam Popular Indo-
néela Japão, Malásia Marro-
eos. Paquistão. Filipinat, Su-
,1Ao, Siria c outros.
a.VJv*^-VV-vV^VI/vi»VAAl*/«VVJ*

Miss Universitária
!

Foi adiado para o dia :¦d o baile de enesrramen-
to do concurso "Miss Uni-
vcrsltiria do Distrito Fe-
deral". promovido pelaUME. A grandiosa testa
será nos saltes do Hotel
Glória, revertendo sua
renda para a campanha
da sede própria da UME.
Os convites e reserva de
mesas poderão ser en-
centrados na UME e nos
DD.AA. das faculdades.

ASSEMBLÉIA
O Diretório Acadêmico da

Faculdade de Ciências Eco-
uómicaa da Escola Amará
Cavalcanti realizará uma
assembléia geral no pròxinu1
dia i2, terça-feira, às 19 ho
ras, quando discutira- ot, acoiv
tecimentos de que participou
a classe estudantil.

cdMSta» completo soba* a
:.i|--.' comprovando s faUl-
dade de sua» ¦-,:>•.•- A
Comissão de PropAgand.-» da
rampanha conira os bondes
imprimir», o material collgi-
do ,***." CALC e o encaml-

I-..-.I» ao prestder.ic da Re
púhtlca. prefeito do Distrito
Federal e As Câmaras Frde-
ral e Municipal, levando-o
slnda à discussão por partedos estudantes e do povo
carioca.

COMEÇAM HOJE AS
COMEMORAÇÕES PELA

VITORIA
Ot estudantes cariocas tnl-

(.inrAo boje a* «*omcmoraç<5e*
pela magnifica vitória «I-
esnçada na luta contra o su-
mento dos bondes. Assim,
logo mais, a partir dai 22
hora», na sede <rn UME. a
AMES. a UNES c a UMES
promerverio um animado bal-
!c, que se prolongará ató à*
2 horas da madnitnda. Se-
sunda -feira, a* entMfdra es
tudantlf, .i-..-. -i .-:.•.! • fa-
rio uma visita ?o Pnrls*men
to, nuanífo Ieviirao nos d"*nu-
;ad-s o s«u voto He confian-
ça n« aouraçfo das resnon-
jab'Pdedes p*l»s violências.
cO'*''-at«r-i*'Ju*So.

Na próx'ma quaru-felra.
«M «uiudAnte* pr^mnverün
um encontro cte •*on'*atern|.
soçfo eom as entldxdes sin-
dlcnlí. no ouai asfentnrfio
as base* pam o pro«se<»ui.
mento da cnmnanba contrn a
csresffl da v«da. d*> m»->1 a
luta c*mtrs o* bordes foi a
início. Nn rt'a sa«rii'nte, serio
homenageados nclos e«;tu-
.-:an*es o* lornarstas e foto--rrafos que fi7er.-»m a c<>l>r-
turA r1'. camp*'»ah»'.

SAMBA E CHURRASCO
Segundo acuramos, as E*--

co!a« de Samba provável-
mente promoverão um des-
file, homenageando os estu-
dantes e o povo nela v'tória
obtida. Ao lacfo disso, havo
rá diversos afs nas FaeuU
dades. cogitando a Faculda-'

de ds Escola Amaro Cavai-
cann r«SBll*ar um nrandlose
churrasco em homenaoem *
vitória.

SOLIDA RI i-:t>A DE A
CALMOS*

0 Concilio UnWársjurto
du UB. «cent*ment« rehjl-
do. decidiu apiovar um voí«
da solidariedade ao rsltor*
i'-'i:- <.¦!¦¦:• ,,. Ia mu par*ttcipactVo medldador* nos úl-
tlmos acontecimentos. A de»
clsào !¦>! adotada por unant*"i.";.. tendo participado dt
reunião o acadêmico Joti Mu*
rito Montelo Paraíso, preai*.denUi do DCE ds. UK.

tiAftfHNIO •*-
Au> •qusitti-tsia

áiUít.» Si. ?§ i.»,*fi ••
{et *>«:*,« !*«»*..» íi»» wi tu»»
an* * ,,ijrti*h- íi;i*an!.i «JU
Oium«i >'nlt#

CAf.l,... ":i«'i«S.«»l Üfflll dl"
í«fl vivr» <{;i»tr.. niim«)r«
'inní' s teOM » nwnía à»
stta itMfrfUfftsçhft tnc«»n<uii*
«Mvtil **Â esnçüA da * ><»'.
•Veilw» prfuja", "Pons «ns»
tti" e *r«sinça da Vil*".

roi uma noIlAds foi t. noí»
« eroeram» de E!ii«"e C«r»
t\m leom a htínie litult* •*
«Aonde nes lwa a canv*<*'>.
«mimou tom * i«u«»lJít#n**ÍB A*
Mári9 »r«#'nl. »*« proíuUir,
"..<- à«uij« reunir um punh»*
do «fe »sl«»ni«Hi psra co«wei.ir
«ww Illwcie. A**'m, «mtr«*
áfou _ FvmnnttA P»mp'on» s
reMvrtfiibílrfad* d» eriatso
derf" renáricí IV p*****em,
d»r*m«». aiHnaí. <tue Pam-
ple.r.1* :tv\ de ronouliUr o
préml'- d* viajiem s« p*l« no
,«.»(*« Nacional d» Arte Mo»
dema. Setis «-«nario* feram
.imiit*- funelonali « bem
«*tniuí«a, Pm Pí»rl- f«>| o
narradoi c «iuwi com uma
«vbri«*d6úc mM» do qus elo-
itsval. a v|d-de rol en-
iresue a Brasa Jánlor, um
ófmo locutor, ifenrome do
«lenço dn R-dlo ¦-' "¦- •-
Vslas. Reu tratWho ismbfm
«steve s al'ur« de seus cm-
panb»-' de ¦ • ¦ i-v.-. • Em
talevisir., 1..-I. :i. gottamos
mol» et v*t uarotas bonitas
:...•". .. tmhl'clriede...
S»o mala convincentes!

De outra parte, a equipo
tócnlca ds TV-R!o atuou
multo bem. com as cAmerss
m-vtmaptando-se em tnteli*
gttntes • nportunot "closes"
e "ton f-•,-¦-• que ressalta-
ysm ainda mais a Inferpre-
:sçA.) personalíssima de EU-
.-.-.; Cardoso.

gliaete Cardotr,

O A* nua n»o gnnimcx
multo é da quebra d* r.tme
«lo príprama com o irwals»
da publicidade. Isso »'.»,.
amniec» e*m «c4e* et pie»
«ramas de rádio e .e'»"i»V
Em ráiio « fato tá ehatai»
Rm telcvliío, nem i fcer
fslsrt

tf OTAI
Para quem *,o»t ¦ d* p.-

gramai de audüórlot. anon»
íamos hoji» os de Carlot !'.'••
rlque. a partir do melíKi»,
na Mavrtnk « r.e Ceiar d"
Alencar, depois dai 1$ horsi,
na Rádio Nacional

SILVIO
_»'i confirmada p.us sm»

nha. domingo, « estréia (n
Silvio Caírti» na Radio Sft-
cional.

Felicidades, "CabocUnhc
Querido"!

A
d e r n a

ciência mo-
acaba

com um sofri-
mento de
milênios!

I
de Fernond lomaie

CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO 0 CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CI0NAD0S"
Preço do exemplar CrS 120,00

[!.' 1ÕUSS DS lTVRüRfâS
'Editorial Vitória1

RESENHA FLUMINENSE j
Palestra Pela Anistia

na Travessa Talita
SER A SERVIDO UM ANGU A BAIAN*

>»or Aumento de Salários

^^otestos em Maceió
Cor ira Violências

da Polícia Carioca
MACEIÓ, 

7 (do correspon-
dente) — Encontraram

viva repulsa nesta Capital
as violências desencadeadas
pela policia carioca contra es-
t-udantes, parlamentares e po-
puJares durante o movinvn-
to estudantil de protesto con-
tra o aumento das passagens
de bonde, no Rio.

Ao tomarem conhecimento
dos fatos que se verificaram
aa Capital da República, en-
traram em greve os estudan-
tes de todas as faculdades
alagoanas, assim como dè¦•(ii-ise todos os estabeleeimen-'.os fie ensino secundário' Ã'¦'íilàü Estadual de. Estudar,*
tey. "ou. •-. anoio da ünifio Es-¦aau::l í\t-, estudantes Secun*-ios «j H- professores, pro-'t. U' . -oirj'íç''ó'(ie. •'-ntos*

"í)ü -í-speito ;;-. fi-fii*'-' • ' ' -••* '"cionais.

A UEEA lançou, ainda, um
manifesto no qual declaia:
•íNão cabe à juventude ala-
goana aceitar, sem protesto,tamanha arbitrariedade, por-
que ela entende ser o govêi»
no o mantenedor da ordem,
porem, jamais, deverá sei o
responsável, direta ou indire-
tamente, pelas violências con-
tra seus governados,*.

SOLIDARIEDADE DA
ASSEMBLÉIA
LEGISLATIVA

Por seu turno, a Assémnlé-
ia Legislativa Estadual apro-
vou moção de solidariedade
ao deputado Aurélio Viana
vitima da agressão policial
quando, na sede da UNE, ao
lado «Jt- outro? parlamenta*
rès, levava seu apoio ao 1us-
to movimento dós estudan*

tes.

CONFERÊNCIA CONSULTIVA ENTRE
0 NORTE E 0 SUL DO VIET-NAM

Domingo, na Travessa Ta-
lita, em Sâo Gonçalo será
oferecido aos moradores do
bairro um augü à baiana às
14 horas. A seguir terá lugar
ums palestra sobre anistia

a cargo dos vereadores ât
Niterói, Silvio Picanço e Nel-
son Rocha, membros da Co
mls-r.o Fluminense Pes:
Anistia. (Da Sucursal de Ni-
terói)

Em Niterói, n0 s. A. P. S^

IMPORTANTE REUNIÃO
SINDICAL, DIA 17

HONG KONG, 8 (AFP) -
O governo da República De-
mocrática do Vle-Nam Se-
tentrional está disposto a
participar de uma conferên-
cia consultiva entre o Nor*
te e o Sul do Viet-Nam no
transcurso da primeira qum-zena de junho, em data es-
colhida pelas autoridades do
Viet-Nam Meridional, a fim
de preparar as eleições ge-rals no pais — anunciou ho-
Js à tarde a rádio do Viet--Nam Setentrional.

çmmmmmmamimiimm»a

| 0 Frio Está Aí
fc Putouer* uem manja
g Cr» 120,00. Suutere com ü
8 c-ôrea CrS 2SU,l)0. Para
Z. enancui auutorc de li
fcom 

veludo « fet-no eclulr* Cri iBOUO. suetero deK. I* cum 3 cAres a CrSS ;iiü,U0. Colete com bo-» toes CrS l.Vj.uo. Su*ter»S coleíi&i com botae* Cr$K uo,!.') Amaury, (tua daAlfândega, 31 — v> ur.-dar. Ruu Vinte de Abril,7, Ipjn Atent|*mos pelorèair.-íilliio.
'$m*m.M

Essa proposta figura írn
carta enviada no dia 4 do
corrente aos co-presidentes
da Conferência de Genebra
de 1954 pelo primeiro rui»
nistro Phan Van Dong, *k*
guindo-se á mensagem reme-
tida aos governos no Norte
e do Sul do Viet-Nam após as
consultas anglo-soviéticas de
Londres a respeito da apü-
cação dos Acordos de Gene-
bra pelos co-presidentes da
Conferência.

NOVA CONFERÊNCIA
Acrescenta Phan Van Dong

em sua carta de 4 do corren-
te: «Se as autoridades do
Sul do Viet-Nam perlslsti-
rem na recusa em realizar
uma conferência consultiva
bem como eleições gerais, o
governo da República De-
mocrática do Viet-Nam Se-
tentrional será obrigado a
pedir aos co-presidentes uma
nova conferência em Gene-
bra tendo em vista discutir
o problema da execução dos
acordo? de 1954 relativos ao
Viet-Nam..

Em Luta os Servidores
Municipais de Niterói

Patrocinada pela Delega-
cia da «CNTI, com o apoio de
Federações e Sindicatos de
trabalhadores de Niterói,
Sío Gonçalo, será realizado
no salão do SAPS, no Bar*
reto, no próximo dia 17, ás
16 horas, uma importante
reunião, na qual serão dis-
cutidos os seguintes assun-
tos:

— Elevação dos atuais
níveis de salários.

— Providências para a
contenção do' custo de vida.

— Salário do menor
aprendiz

DENUNCIA 0

4 — Trabalho a ser en-
tregue à Comissão de salário•mínimo do Estado.

Estarão presentes a essa
reunião derigentes sindicais.
presidentes de Federações e
Sindicatos, devendo a mesma
comparecer todos os traba
lhadores e trabalhadoras, ua-
do a relevância dos debates.

A convocação para a reu
niâo e íeita pelo delegado da
«Confederação Nacional dos
trabalhodores na Industria,
sr. Daniel Soares,

(Da Sucursal de NUôr-Mi

VICE-PREFEITO

Os servidores municipais
de Niterói realizaram, ante-
ontem, em sua entidade,
uma grande reunião a queestiveram presentes funcio-

DIMINUÍDO 0
FUNCIONALISMO

NA ROMÊNIA
PARIS, 8 (AFP) - Anun-

cia a Agência Rumena de
imprensa que terão consl-
derávelmente reduzidos, em
conseqüência de decisão do
Conselho de ministros, os
efetivos do Ministério do In»
terior da República Popu-
lar da Románia. O pessoala_slm Jiberado será dirigi-
do, segundo a competência e
formação profissional, paru
os setores da produção, nos
quais se faz sentir mais a
falta de mão de obra. Os
fundos recuperados dessa
maneira serão utilizados no
desevnolvjmento da econo-
mia nacional.

nários de todos os setores da
municlpaldade, para rebater
a reivindicação por aumt-n-to de venc'mentos e salários.

A reunião foi pres'dida pe-lo sr. Orado Pereira da SU-
va, membro da comissão
pró-aumento. O vereador
Adfllo Dutra propôs que uma
comissão de funcionária,
acompanhada, por todos o*
veread;res de Niterói compa-
recesse ao gabinete do pro-feito Adalherto Fortes, afim de exigir deste o envio
da mensagem Ce aumento à
Câmara Municipal.

O sr. Onac'r, tedavia, aflr-
mou que o p-efeito já havia
se comprometido a enviar areferida mensagem ainda es-
te môs.

Diversos oradores, entre-eles o representante do vi-
ce-prefe!to Wilson Pereira
de Oliveira, usaram da paia-vra conclamando os servido-res à organiza-Ao e à uni-dade, pois que só assim obte-
riam ° atend'raoflto de suas
reivindicações.

(Da Sucursal de Niterói)

Administração Irregular
do Prefeito Alberto Forte*

¦ffg*|fa-y wm

CARTA DA VENEZUELA

Prepani-a os IfÉliiÉíes de Petróleo Para ConquiSii Mior Contrata de Tfiiio

O dr. Wilson Pereira de
Oliveira, vice-preíeito de Ni-
terói, em declarações à nai-
sa reportagem fêz um rela-
to da calamitosa, gestão do
sr. Alberto Fortes, à frente
da Prefeitura da capital flu*
rninense. Mencionou o desça-
so com que o prefeito admi*
nistra o município, sem aten-
der os anseia, e os reclamos
populares, sem realizar as
obras e melhoramentos nas
ruas e bairros, conforme as
largas prome sas que fêz,
quando candidato, nas suas
famosas «visitas». Além de
aplicar as verbas a seu bel--prazer, sem :.e importar em
prestar contas ao legislativo,
o sr. Alberto Fortes se preo-ctipà tão somente em obras
de fachada, sem atender as
mais urgente.; e menos eus-
tosas reivindicações do povoniteroiense.

Acentuando que falava
Como cidadão que ama e de-
seja o progresso da cidade,
disse o dr. Wilson Pereira
de Oliveira: «Afim de se
aquilatar até onde vão ô ses
desmandos, vou citar um
exemplo recente. O sr- .Al-

CARACAS 
(Do correspondente) — H^m setembro deste ano

terminará o contrato.coletivo que rege as relações entre
operários e patrões na indústria petrollíera. Os trabalhado-
res preparam-se.* para travar uma nova batalha eni defesa
te seus Interesse*. •••¦• "¦¦

jjlüse contraio ojIuuvOj ü....^..., um ^jj, .oi uiiposto au,-.
ttápa^hadores^de^getrójeç. da Venezuela pela ditadura mili-
tar, para exwtéivV.ijeWíicio dos trustes monopolistas do pe-
zriyeo -r especji_4B.ent«) 'jiara 

beneficio do imperialismo ián-
que. que controla 7ÔÇ* dai.roc}uçãc Naquela ocasião, os-tra-:b44haaore$, $.é bemj çónqjijitassem uns aumento de salário*
(eèrn.o que ?&!&dMM&Ú$Q teria satisfeito às exigência*.¦i}é.-sèiis amos) -não vir$ra-. 4etivaiias muitas das conquistas
sociais alcançadas '-üpós-^rinoij sãos de luta. . '.,-

¦ JSeji virtude dêsse contrato, si» companhias congelaram
por três anos os salários-dos trabalhadores, prjvanao-õf dò
«jlreito de greve, ^e outra mdo, as empresas tiveram o di-
yeito de despedir operários quando quisessem de elevar o
preço dos arll.fòs dt* m-imeira riécessidado que têm obriga-
çfíó de venJr . >r - -inazíns.

Assim, tào loi... • nuQM « contrato, oe annaz<-ns «àei-
àjeiram de constituir ama relvlndlcaçílio -Jos trabalhadores ôa-
è*\ ser um fabuloso legô-rio das íompanhlas, devido á alta
escandalosa dos preços. «.Reajustando o pessoal», as ernpré-
sas lançaram è ixiv, ura.número cada vez maior de opera-
úqc. Resultado: iímlnuição do poder aquisitivo do salário
.i aumento da exploração- lem operários. Dessa maneira os
ttTistes monopolistas te petróleo lograratm compeneiár-se
eom largos !.ucroü,..da...uÍÃí...ável alimento médio de ini? ho-
livar&f concedjdo .? csàs uro <ío? trabalhadores

i «

LUCROS ENORMES À CUSTA DOS TRABALHADORES
Nas publicações oficiais, encontram os, trabalhadores ve-

nezuelanos dados estatísticus que os capacitam a demons-
trar a justeza de seus novos pedidos de aumento de salários
e outras gratificações. Ilustremos esta informação com ai-
guns desses dados:

No período compreendido entre 19.3-195-1, as empresas
petrolíferas obtiveram um 'ucro liquido (deauzidas as amor*tlzações de capital, reservas, etc.) de a681.000.000 bolivares
(U73L.jO0.ia3). Isso sup«ra de mais de L?73 milhões dèboljvarôf, o total das inversõe brutas para lâSl Nlo é de-tü*i$ diwr que tais dados nàc- revelam tóda a verdade, poieé conh«tcúda a dupla çonUbiUdad* mánüda palas cornpanniai
em nosso pais: um.â, a verdadeira, para uso totem « co-nhecimento exclusivo d6$ «cionif-tas; a outra, preparada,convenientemente para fugir ao corretç pagamento de lm-
postos, à participação dos trabalhadores nos lucros, etc

A mais-valia do operário venezuelano eieva-s*» cada vez
mais. Tomemos três anos de ativjdi.de petrolífera e vejamos:

Em 1946, as empresas petrolíferas obtiveram lucros li-
quidos de $67.081.500. Pu-a êsse lucro, cada trabalhador ve-
nGzuelano contribui .míü $ l-97a, recebendo ero üoça urn
salário não maiw iue $ l.SQv-

Sm 1&48, cs lucros wuMos das eàpuJeas íorain de-? 331.680.000. Para iaso, caeja trabalhador vtjnezuplano «on-
trlbuiu com $7.449, recebendo em troca durante o ano um
salário nâo maior ^ue $ ..799

Em 1954, as companhias acusaram lucros líquidos de
$398.964.584. Carla operário venezuelano contribuiu com
$ 14,'JMl'. recebenclo :i'n troca durante o ano um ..alário nfio
major que '.''.'''-"'• dólares

E .-r.mr. «r turfo tese i^w* oómio, s ditadura niilit^r oro

Imperialista rebaixou graciosamente de 3.02 bolívares para2.24 o imposto fiscal que as companhias devem pagar porcada barril de petróleo.
£ claro que havendo alcançado, nos últimos dois anos,

a exploração de petróleo na Venezuela, a cifra recorde dedois milhões e duzentos mil barris por dia, com um pes-soai ativo cada vez menor, os dados com os quais quere-mos ilustrar esta informação, extraídos dos documentos ofi-ciais, estão muito aquém da realidade-
ESPOLIAÇÃO DO PAIS

A exaustiva exploração que faz o impérialiamo da ter-
ra è do povo da Venttfueia, enoh* de vangloria o« vendè.pi*
trias., Assjm o governo se regóílja.em destacar que «7.774
poços de petróleo vènezualaní» deram urna renda bru1** amiü,
por poço, de 181.599 dólare*. Ao passo que nos OBÉtadoí Uni»
dos, 447.978 poços produtores de petróleo dwan. apéna* um*
renda bruta anual de 12,665 dólares por ppço». (Anuárjó
Petròlero de Venezuela, "950-1951, editado em 1954). Tudo
isso para chamar a ater.çro ae seus amos ianques sobre a
conveniência de fazer suas inversões cm nosso país.Em difíceis condições huo de travar os trabalhadores
venezuelanos essa nova luta pèlá defesa de seus Interesses. A
íalta. de organização, a dtvifjfiò è$stent* no f?!o da çlsssç
operária e a qutise total ilegaltóade do hiòvírnento sindj'
cal, sâo sérios obstèçulcs ia atividades necessárias: para è
êxito das futuras içôes. «ias o proletariido d? p*tróleo dà
Venezuela já tem experiência e haverá de encontrai as for-
mas organizativas e os meios de assegurar a Unidade de
ação que o conduzam a um novo triunfo sobre us pedero-
sas empresas Imperlallstás. 1 !ir-'i i?-u i..-¦ d.? contai com o
apoio de todo o povo * «.ro * *ffl).tó|sríé<íia<ií fo &ri%\i*terte-5i> interníci.onsJ

É o Fim
do Muncfo

m aste uno o frio e rurte. §
5» Suetai de lã cum fel- %
g tru a CrS 2i;0,0U. Colete ile gá lá coro feltro CrS ISiu.iJü. §
g Amaury. Hua da AUãn %& doga. 313 - t" andar, g
S Rua Vinte de Abril. 7, Ü¦g, loja. Atendemos pelo ~ê- %¦& emt)òi£o. :gI

1 I "! '. .Ul» ¦ li <

berto Fortes acaba de auto-
rizar a construção de um edi-
llcio de mais de 10 andare.-.
na Travessa Antônio Pediu
onde, pelas posturas munici-
paí , não poderia ultrapassar
3 andares. E, além do mui;
fora do alinhamento regu-
lar das construções existen-
tes, num terreno de marinha
e cujos apartamentos sarão
construídos e vendido., em
terreno do domínio da Pre-
feitura. Além de infringir as
posturas municipais, está di-
lapidando o pítrimôno do
município.»

«Como homem do povo —
continuou o dr..Wilson Pe-
reira de Oliveira -~ denun-
cio através da .IMPRENSA
POPULAR:* esto fato. mos-
trando a população de Ni-
terói quem está à frente do->
seus destinos». S concluiu:
«Em outra oportunidade
abordarei outros aspectos o
outros fatos que precisa m
chegar ao conhecimento do
povo-.. (Da Sucursal de Ni-
terói) - .

Goleada da Fundação
Em seus próprios domí-

nios, o Fundação A. C, àe
Deodoro, recebeu a visita, na
tarde de domingo, do valoro-
co conjunto do São José f,
C, de Barros Filhos, com
o qual preliou amlstosamen*
te. A contenda travada pe!os
referidos grêmios, cujo de-
senrolar foi dos mais sensa-
clonáis, finapzou com s hrí-
lhante vitória do clube ds
Fundação das Casas popular
pelo escore de três tentos '¦
2era

CI4NIOA DO D|L.&*\JPTOS BiAâ

iÚAIS
Tratamento pela hormonioterapia e alta freqüência

especiticü ita velhice precoce da lunçáo scmiíiI no nonii-m
e na oitilhei ll-vilatuliilnile l;i'li.;,-i .- insftnm nos caso.'-
inilii-iiiins Enlfrmagcni a caigo de têcntc e profissionaldlpivmndo.

(|NÜS CASQS INDICADOS)
SOrtARh): Dlàriameòte

' RUA SAO JOSÉ, 50 -
OON.MJNTÒ, í«o:i

- Çònsúlfa; poj

das 14 à? !6
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%6A%6 IMPRENSA POPÍTUR

Homenagem a Memória
do Deputado Lisandro

»* *'»'--t»**,*»-8',*i**^^ Ha*».. ¦-¦<rats»ttwl «•¦•¦^.syi-**-*--*^^ -Jr-j**-»-***----**^^ ^^^%*%**%TI||Pj%a;
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A Reação é Incapaz de Resolver Qualquer Problema

^^^?í^'- ,.',«-?7r'.. ¦¦-."^•¦¦yxir.-fr;..¦.,,í^BHBsí

t> In Af«W<* Ariwe», ..»..
h4 du**» »«mana- ii*;»«min*.r
eav» na llio |*r<-g4ntv> u tt#i*
l-ll.i.t.i do fc-u.ilwi iufiMUu
elftital.A ít#i*tão «1» ontem na th-

mar* foi dtdiPMd* h mmàtia do deputado li..: •-.: n . ¦
Meandro, cuja mono, vtn*
ma da ¦ i .t -. cardíaco en> ( H|a da v-sii»» <un>&.,l-Hia a casa.

1MNW "gurs em m»
tendl-reiM**-» rom « I1U» ptNuma otapc-alfi-) » [..-et,-
d». deí*.« d» fvfim* m **¦

muni© falava, -mifttf-noti
Beicrevendo ¦ figura do repm-snuujvt lumirwiuw. fala*

tm o» um. Hrwlw K«t}y. da UDN- Mm* áe Maiwo. do 9K>,
\*i*áM jJielnliruch, do PTB, Colombo d* .....*,. do JW», Jmd
t;*iié\m do Plt, Ivan lllchara, dn »U. Rog* IVrt-sIr», dai*SB, Castilho Cabral, do PTN # Quojr--** -iiho, do 1'DC.

0 deputado Pedro Briga
,.in, í*r-í« mídlcv, pmtou

» **ni vo!-*» >1\ moribundo.
«ortos de emurgancla, iam*

>fit falou, dííendo que Iria
•ampletar O dlucurt-o tràgi
amfnte Int-sjTompld»» vinie

• íjtietro horas Mnie*. A In
-nando que concluía o pen*
«4mt.*sto de n-irtolomeu U*
•andro, fulminado por ata-

que c-ardlai-o na -i-md-tu em
«|ue dbimtla atfüunto rela-
danado com a earualla. e*on*
vldou a CAmara a fmft-ffiuW
com tteiledftiti' o problema d*
preço dou gêneros <!»» prl*
melr» nWMldad *

Por flm, o ír. i .s*^*» líut*
marae», na prculdèncla, a**
¦¦¦•«•(•••i.-.-. .»*. homenagens do
plenário.

•Ia*, da *¦*•**•*"* át> Oulm, JV-
tt"*-»M ta uu-<t r*liirma mini.'•:;>¦ 

qm íscUtlo >*\a BBtt»
pe»»li;âo, rafereu «ne cuj» b**»
uii.il» .» draola «to ttcii«rsi
TeUrira Uilt, i,VA<* 2 f6 •
CDN -{UM a pl*ít**la, Kla #.' também. . *ib-i..v. par ataa *

. «lemenp-* da -Jtopri* rnsl»
Ha pari imenlari,

por outro lado o dr. Hêtw
Karno» p*r t« marcha o pia*
no de rnfurma da C-multul
ç&o t reforma num ivaUdo
reaeiofiirta), enquanto ja pa
*¦»!- mt*mo, na outorga d**
i-.iir*.. . ir.-iM-ii.nai» ao na»
«mtlvo »-.»i .?"éter a Infla-
ç*o t c«mb»tar a .i ¦•¦*.
eta vida».

nula tw» t*"»-** «-IWU4»
i)m t- .>hl.'a4|(rt»:.. t,tilr*1li>»
tu è ílMO (? |M<=IH»m«*l« **»
aUainL BstU mMMI noa
M-IKt.lr» pí»li|lf»»í (tllctrm
« inrapari<f*tl« »* • «-i-».-
mal. fr*c>u«»itlS da* fiõc
*M iit»iniii»nic», ,iuc -um:» ii.
II--.-- .-.• Ul-1 I.Irt-.H.tcí.IlUltUI.
ta no ftttcVfto, d* •>*•¦'-- a»*
•wt«" *»-» ilat«« i>i».ttVwa»-
çin uua i»> •'¦*•(a-' ¦ foi»-»

lilTtlAÇAO UK
- -M.AMII.A1'.

A •ituaçào a realmi-ni»? «ra*
lamli-wa. Cre*ce a mttaçao,
o d#?íkll «n-aw-núria aoiK»
a i!*rea de °0 bilhoít «ta cru-
-rito», o cu»to *ta vkU bati»
«'ido* o* reeortie*, Agrava*-•#, inualmenie, a aliuaeAo
d» in-- * prexliitof 4e ex*
porta (Ao b»*í niífOMlof ta*
terlerei, enquanto Imporia-
mo» .«obrei mio do* l-i-Hínto*
Diildoi, a preço» rada ver
mala «levado».

Of rlo|.» nUtU ira» tuna-
nat da» (•!«•-.-» ¦' ¦i-n-ant»»,
cnireunto, empurrant o i;o*

•»*f»«» • um* paWll-ít da «*>
tatirot*-, run',1 a ^ aiiír**"**
lu »»-'i i;-..j.i 5;...-. 4a t.ujuià
{Im =-»- taittai. u »-.. i'.5>» ir*
tal»*-:.»., ij« reia-ftV» mn •
tfiuiS t» de «wiart-a wm***.
eac a«ü un.it.-i •'•*»"» nafta-
ami?iiv.»n^».
eit»3if^: ti pKacuN"r«<.

TAMBNTO POPÜUIt
O ttHiti, e..*l.-..lcmcl,i»,

qua náo »<• quer -..-n.i o
itíPUíar. irai*-* a r*ta «tina*
cao e a cuia i«niika. ucnc
o dütoiiit-ntaint-itio i• •, >..at
a cfr*ctin a» lula* dai mau-
aa*. t» mo-.imenio t-siuitan-
lil iu.il.» o «umcfiiio das
í'i.-«--r.is do» i -.-liii- no
lllo e em Ha» PauJoi • um
ate lái! i eloqüente dàme te»••>•'•¦ de eapifiiu •-»» nta«* ai,

fc-i*> tlií-ícpniíniarntnto vrai
ifiiiii. eaploiadu pelo» seio-
ICI It-j» ...lui.i -, «• «•i\|.,j:t
du imperialismo ianque, i «•
um laoo, o r-.:i,m.!n diante
di, t. -..*-r:i . para proiioiú.•lo no »•*.!•' i de uma poliii*

ca d* ¦»l»jt4*)**ij d»a liMftadet
t «*»iina » mi»vimeiiio anai
õtUeo. iai n iiKitinii a«
piuptKiai itu ar, Nttrtu Ha*
mira iiara o fwhamenia da
oigani^'**'-!»*! rema a Ue»
dj) t !<•..-.< .|.ãi,4o Na.'i»-i,aiit» Uniüo itoa fkrvldorííi do
IMrio cie, N-rn t*ofno a« vio»
lèiuio» praitraitaa na »¦'¦.- da
VtW e ri.» varia» farulda-
l|r» # • ..:r .; ...» tlr-la CapJUlt,"0# . '..'l„ ; -.,!... '.*..,.!. t:.|.>!r»¦juipitiat procuram bnar o
.!-..- ir,(.,.,'.-Mi., do povo a
«..- ¦-. que i-.--aiu dar pre-
Irato • novaa mcdidai da re*
Df«B3o e A «upreaaAo dai II*
l>efiladr».

NAo . iUttcll vrraa mu»
da luiio •¦-•-< o dedo doa mo
c.i- -.. > <• da embauada i »r-
Ir ..: -i . ana l|llc 1 n* Ul r.MI,
a todo -.lu trnpeeiir o avan»
e« da democracia em nosaa
tetra e aqui mitaurar uma
ditadura irrrortita.

»A«» MAIS PRAÇAS AS
FÔKCAS ItEACIONARlAS

Ms r»i«, (ato* dernon»-

rtaa «to rada %m mati fra»)
ra», i .-i.'..-!!, -....;,./•», p ja t
nsu canafeut-m ir ilin-iaini-ii- I
ie a .1.'.- querem rhegar. O
pwo )4 d o n i a no* e«ua
.a|ful-i», i-. i sv-.r- «in )» uso
podem paaaar tmpunamente
por cima da vontade po.
pular.

Repelindo aa pro»ío«coea,
unindo ae « luiando pai-llirain.-iiir pela» lit-erttaib*-. áe-
wociftlcati ta-la iiiiicpriuiii,.
cia nacional. ...mu a rarea-
(Ia da vida ¦ i¦¦•!.- pa.. unln-

: -.r rm tomo da plaiator
ma de quatro pomoa lnd|.

i .t.u pelo r-aritdo Comum»*
ia. e i" --H.-I ao i "W. dc»(a-
MT •-•->¦» manobraa reaciorut*
rtaa e, Inclusive, obter qu« o
atual govêrno de pasaua no- *!U!.!u daa a»t>lraç<tVrs popu.larc*. A aoluçio daa dilleul-
dadet nao ara noa po<t*-rearvcepclonal», mas. Isto sim,
no» poderet. r-onsiiiucional»,
numa |»olltlca de aròrdo com
a vontade do povo. numa
política brasileira e nao nor»
te-amtrkana.«ram que aa (orca» rcaciona-

'*'+*****tm***^*****-***-*^ *^*»a-^S«a*a%*a-*-»-aJ*l*t**^^ *.^**a>»,*a»^^ >--a^a» at.^^* ^*i>|».^^|J>^|rtrtri||-)fí^ a»* a» t^0f0»>0sã*J»m»X

Veto Ameiicano ao Seo Próprio Progresso
comunhão do» homena. I*
Tenho para mim que os f
homens de boa vontade

Manhã triste. São è o

mu* Arvores desprotegi-
dns. Foi o coronel lalter
Guimarães, um dos bra-
roí comandantes da Po-
Uela Militar. Disse êle,
em depoimento perante a
justiça, que o povo es-
ptincou eelvajementc os
seus soldado» inocentes,
a que nos cobre o cora»
ção de pena.

De maneira que vamos
fazer o processo dos es-
ludantes, dos populares,
dos trabalhadores, daa
moças de nossas escolas,
que, sem a menor con-
alderação, cabordoaram
eom cassetete »• lançaram
gás lacrimogènio sôbre
m indefesos soldados do
coronel Guimarães, que
ofereciam bombons à po-
pulação durante as mani-
festações contra o au-
mento doa bondes.

wm
pacífica
[tCYD/OSQUEFF

dea, Peregrino Júnior,
aão todos comunistas.

Chamamos a atenção
do Chato para o último
número daquela publica-
ção, em quo aparece com
destaque um retrato de
Pio XII encimando um
anúncio d& biografia do
Papa. Cuidado! Até o
chefe, da Igreja será?

Ganha 
corpo a organl-

zaçãa de um En-
contro Mundial de Eecrl-
toies, já tendo recebido
a adesão de intelectuais
de vários países da Euro-
na. Falando sobre o as-
sunto, o romancista Jo-
sé Lins do Rego decla-
rou, entre outras coisas:

«Um encontro mundial
de escritores me enche de
satisfação. Quando os
escritores se entendem c
meio caminho andado à

são oa que ne entendem
acima das divergências
políticas,*

Em 
um programa do te*
levisão, várias ko

nhoras, com um saordo*
te, discutiram o proble-
ma da infância desampn-
rada no Distrito Federal.
Havia também um medi-
co. Sustentava cate que o
problema era princl-
palmentc econômico en-
quanto o sacerdote dizia
tratar-se de um proble-
ma religioso ou moral. O
dinheiro faz falta —
observava a senhora Al-
varo LinB, ponderando
que o aspecto religioso
não bastava. O debate se
desenvolve. De repente,
diz o sacerdote, .esqueci-
do do que afirmara:

— Lá cm Minas temos
uma instituição de ampa-
ro à infância. Mas pre-
cisamos de auxilio em di-
nheiro. Vim ao Rio á pro-
cura de almas caridosas.

O médico sorriu, entre
malicioso c sardônico.

0 governo iiuiqut*- impede o intorcâmbio técnico com a avançada
industria .sovie-tica — Condena o próprio «Wall Street Journal» a
divisão contrária ao ucôrtlo du Urina iunque Dn-sscr Industrie», paraiilili/.ai.-âii dt- revolucionário modelo SOViêtíco de nonda petrolífera

dentro do aforismo capitada-Na iiMini fonfirriuti» Internacional du l*-*lrd'i*o, i-Vnl.
co» ela iirrivr Imli.ilricx.. tiiipr***--* n..n. ..m. i,. .m» i-.-..
ciali-uuta em equipamento» para a industria 0*0 pciro.co, II-
veram oportunidade dn • *• »..i.n..s pinnu» de uma «onda IO»
vlétira do novo tipo o iut*-i»*.*..u ..h •>¦¦ ptOfUJMiaiaMM por
adquirlr-ilio oa dirrlio» de labr-raoto m-» i -i m-.-. tnliioa.
0 presidente: ila ronipanina taiii|Ut» lu| a liiwo -..».. i.. a.
queria ver lunc-oniuKto a rrfenua pariuratril» Lenuo w..a-
rou em entrevista reprouutiUa ,»¦¦.!( i.m'i»i..»"*>A i <>< i i ,\,..
Mbia bem o quo representa».a a propajanUa uo ¦*• u p-u*H o
|.t... iiiivr» nss.nl in.. lint -.- ria r * .1. i* ..i *. ¦ .

/^omo são monótonos!
\J Um escriba do Cha-
tô atirou-se contra o vi-
torioso quinzenàrio «Pa-
ra Todos». Rajrmundo
Magalhães, Murilo Men-

CHEPILOV VISITARÁ 0 EGITO
NO PRÓXIMO DIA DEZOITO

Assistirá às festas comemorativas da retirada do último soldado
inglês do Canal — Conversa ções com o presidente Nasser

CAIRO. 8 (De Plerre So-
lan, da Fiance Presse) —
ü novo m'n'stro do Exterior
da Unifio Soviética, 6r. piml-
>rt ChepUov, virá ao Egito
no da 18 do corrente, em vi*
•dia oficial, devendo assistir
às fe-,tas mie ass'nalaráo a
par" 1a do último soldado
br"'"*i'co da rona dn Canal
de í-rez. Noticia-!*e em fòn-
te cfHal nne Ferao rpallza*
d*»s imoortantes conversa-
íõss entre o ores'dente Nas*
ser e o sr. Dmltri Chenllov.
E" nosslvel que o ministro
ioviétlco slca depo's para
Damarco, onde noderla man-
ter conversações com os-nembros do governo sírio.

O convite para essa visita">o ^"ito hav'a s'do dlripido
i JT"Scou ouando rbenilov
ainda era redat'r-che"'e do
iom->l "Pravda", — e's o
3ue indica a imnrensa eRip-
:ia ao anunciar ho'e a sua
i-Hida a esta Capital. Sa-
lienta a imprensa que Che*
d'1ov bavla as«lst'do em iu-
!ho tMtlmo à" rofi^morac^s
do terr-elro anivírsár'o da re-
volti"So eaincla e oue rftssa
ípoca manteve cem o coro-
nel Nasser cont/fersações oue
determinaram o acordo entre
a Tc>*ecoslováou'a e o Egito
pare» o fornecimento de

.¦¦mias.
RETIRADA DOS INGLESES

Declarou hoja à imprensa
ii general Aly Amer, coman-
'Jante supremo das íôrças'gípclas da zona oriental do
Delta* "Durante anos os bri*
tâfiicòs falaram do vácuo
què a sua partida da zona
4o Cana! iria deixar. Esse

vácuo é apenas uma lenda.
N5o se tratava da defesa do
Egito. Os ImperlaUstas, sa-
bemos agora, haviam trans-
formado o Canal em Imenso
campo de treinamento para
as suas tropas. A base, em
seu conninio. era destinada
à manutenção do imnerialis*
mo em nosso pais. As forças
e.tlpcias são agora mais po-
derosas na zona do Canal do
que Jamais o foram as fôr-
ças aéreas brlMn'cas estado-
nadas nos aeródromos desse
Canal. As nossas forças es-
tSo em condições de reoelir
qualouer agressflo no Canal
de Suez".

Um general de brigada e
cinqüenta soldados oue ain-
da permanecem em Port Said
efetuam a dei-racntagem da
úlfma base da zona do Ca-
nal, formando a re*--•guarda
dos 75.000 homens tfe trona
quo durante os últimos de-
zolto meses deixaram o for-
midavel conjunto oue os es-
trateslstas consideravam co-
mo "a maior base müllar do
mundo". Foi entregue ontem
ao governo eeinoio o edlffc*o
que servia de "bureau" do
Almlrantado britânico em
Port S.ilrl e o último grupo
do soldados britânicos deixa-
rá a base nesta semana, em
data que no momento é man-
tícia em s-egrêdo.

CORONEL NASSER
CANDIDATO

CAIRO, 8 (A.F.P.) O coro-
nel Oamal Abdel N4«ser i*oj
designado, pelos seus cole-
gas do Conselho da Revolu-
ção. candidato único à presl-dência da República na ciei*

ção que se realizará no dia
23 do andante **imultanea-
mente com o referendo sobre
a Constituição. Não havia dú-
vida quanto a essa decisão,
mas a candidatura do chefe
do governo ainda não havia.
sido anunciada oficialmente.

A realidade e que após
vcntlcar a que queria o te*
ícrldo industrial americano
entrou logo cm negocia-.-*.**
e conseguiu a excium-ldadc
de comitrulr nos Estados
Unidos a sonda apertei*.*»»**
da pelos técnicos pctrolue-
ros •jovictlcos.

VETA O GOVERNO
IANQUE

Agora lemos no «Wall
Street Journal > uma severa
enlica ao Secretário do Co*
mércio dos Estados Unido»,
¦>.!.. íato do organismo co
vernamental norte-americano
se opor a uma das cl.iu--.u-
Ias do contrato então br»
mado. Esta cláusula reíena*
•se a trocas de informações
técnicas sobre o assunto du
rante um certo número de

Querem Armar
as Tropas

Sulcoreaiias
PEQUIM - 8 (Inter Press)

— O Jornal <JenminJlpao->
diz que a decisão dos Et>la*

dos Unidos de suspenocr o
trabalho da Comissão Intor-
nacional na Coréa do Sul In*
frlnge o ac6rdo do arml*-tl*
cio. Esse ato dos Estados
Unidos, acrescenta o Jornal,
persegue o objetivo de ellml*
nar os ohstaculos para ar*
mar em amplas proporções
as tropas stil-coreanas».

O Jornal conclama ao cum-
primento do acordo do armis-
tido, assinalando que o ca mi-
nho para a solução do pro-
blema coreano consiste nas
negociações e na retirada das
tropas estrangeiras do pais.

anos. Os melhoramentos, que
a Uresser industries aehiiMk*
aconselhável introduzir n-u
citadas pcrlurairizi*», devo-
riam ser comunicados a
empresa que as labrica na
União Soviética. Os .»¦> .m*. >»
técnicos que os cspcciai-s*
tas du UltSS aplicassem no
equipamento seriam postos â
disposição dos fabricantes
tos Estados Unidos,

Nao ha dúvkta de que ns
vantagens •:...:.. ¦¦ m-,. E
tudo Indica que maiores beno
ílcios cabertáiii aos amenca»
nos uma vez que o proces-
so de melhoramento aas ix»s-
qulsas petrolíferas esta cm
pleno curso na UltSS como
o prova o Interesse desper*
tado pela construção das no*
vns perfuratrlzes.

Nflo obstante, o governo
dos Estados Unidos. Invocdn*
do não sabemos que angu-
mentos vetou o Intercâm-
blo de informações e com
éle o próprio contrato de
produção das sondas ds no-
vo tipo.
SIGNIFICAÇÃO DO VETO

O «Wall Street Journal» as-
r-ln.il.-i que o ato do governo
americano, no momento em
que os demais países do
campo ocidental procuram
Intensificar sua*, relações
com os países socialistas,
Justamente quando a Ingla-
terra resolveu ampliar seu
comércio com a República
Popular du China, reflete o
profundo abismo que tepara
os Estados Unidos e seus
«aliados», no que toca ao
comércio Internacional.

Mus, não somente essa di-
vcrgéncla, perfeitamente
compreen Ivel entre «alia-
dos» que não se tratam em
pé de igualdade, mas sim

fa «amigos, amigos, nego-
cios a parte». A negativa do
governo Ianque tem ainda
outra flgniftcacao: o prote*
clumtrrto •• deniat» compa*
nhtas produtora* de equipa*
mentos petrollieros que nao
íoram bastante sagazes pa*
ra assegurar-se oc direitos
de fabricação das revolucio-
nàrlu Bondas soviéticas.

Uma vez lançadas nos Es-
tado- Unidos, pela Dresscr
Indústrias, a novo sonda,
como Ucariam a United Sta*
tes Steel e outros trustes,
obrigados a produzirem den*
tro dos antigos padrões?

Eis ai, claramente evlden-
ciada a orientação <''¦¦ -
curantbta, antiprogresslsia,
reacionária, do atual govèr*
no norte-americano domina-
do pelos trustes, os Interés-
ses mercantilista^ desses
monopólios prevalecendo só-
bre o progresso e novas con*
qulstas da técnica. Técnica
esta que não deve ser privl-
légio de nenhum povo como
ctaramente o demoivtrou a
atitude da União Soviética,
pondo 

'i disposição dos nor-
te americanos suas conquls-
tas e oferecendo-lhes, atra-
vi.--, do Intercâmbio vetado,
todas as conqul-tas futuras.

HC0MIMIA
PERSPECTIVAS

DO CAR
ti •-..¦iMít!,. .! n ir-riKjr*

ItlyA»»» ' -.ir,!.,- i. .i.-:<r,
d» r;., , : ¦;. ,r ,;. j tj|•>..<l«.*. : 1 :ri (ti* . .t/d tu
(.« .i.í ..- no «fitffti.r « .(.I*
coltifrt*» «iHMgidiii J..-J..

'i"''i"'i'.- iwfrii íif d
1 ° -I: l • -. l.-. t.l I ...r fllr
ia» i i v ii a i .'.-., i. u
praiem tes rti/it egpar
Mito.

A «¦*•¦¦.,*¦¦,. mostro
que ma» i».. , .n> ;,.«uU
oferta Ue cuie, eoem ascofaç-"*** a emtiaru ereaca
o MMim de #»itqs em-
nareaãu* *.;•... ., ctfraa*
i/mro, ?. !., ..-;• r..* i o lo-
Wl d» eomhm* oUtitias,

Um IW», r ,;».¦ ,..„.,
P»MmSt) a -(.•¦'•. (?o»s i (ii.*••.* t '.i. w ano anterior
puro O ftrfrTIrtr, ci*iurondo
contudo, Hino soma am!•:'. \,r\ menor,

Ko ano . i»r-.. mi o ih(
-n<i' ». em ¦:::.':. as Md-'mutuo» . -nfrnf. - eta
ainda mou tlnfaiwaveia.
Situa te a produto mun-
dwt um ei/ros *M-j'an(«
actnwi do consumo.

Por outro lodo, e <: adu
r»ss moíor a coHCorrt»*tcia
•o/rtaa pelo cu/d braatlei-
ro por j -o >. doa ptodulo-
res .i/M. .tu.,,, cofombia*
nos, fjuotim-i:.*• ¦ e eu-
trO» 1 ..nlli. .jr.lr IU 1|IM>«.

O» tsorte-umcricanos di*
fundem crescentemente a¦'-!!—i. !.. de ' • /• solúvel,
o quo foa txiu-jr a* quan*
ttdadea neeraiória» d»
café para a preparação
da bebido.

M'ir. destes falai, as
perapocttvae de uma oler-
ta superior ao conaumo, 4
nêado. pelos importado-
rea, particularmente os
aorto-amaricanos. que
passant a adotar uma po-
jitica iio aSucar aos pro-
dutores os ônus da ma-
nuiençao uo» estoque» co-
mo arma p<va pretsâobaixista. *»

üevomo» considerar
ainda, quo o café 6 um
proauto ae consumo i*u-
Idatico rclativamento a»

queda» de preço. Embora, as "donas du caaa" norte-umo*
ricanaa dtixem do tomar café quando o» preços so ele-'¦um, nao pasaam a my.ri-lo em doaee maiorea noa pe-riodo» do cotações batxus.

Que indica tal situaçaot
Há necessidade de estenderão a ei\»rtaçào o» café

a novas úreae geográfica» existem compradores do café,
cujo mercado ndo à atingido pelo nosso produto.

Citemos, a titulo do eztmpto, alguns peites socialistas
quo adquirem cajó om dutrã* or-fyin».

Peto acordo comercial assinado com a Indonésia, pela
China, em l de outubro do J9&4, esta se abatteco de café da-
quela procedência.

A União 'ioviética compra café brasileiro, em pe-
quenas quantidade» através da Finlândia, adquirindo o
retto das colônias airicanas. franceeaa, portuguesas e
belgas e da índia e Indonésia. — —

A Alemanha Oriental vem-aendo-abastecida de café
pela Colômbia.

Como explicar quo o Brasil permaneça á margem
deste fluxo comercial, principalmente quando são pés-
limou as perspectivas para o café nacional.

Fato* e Números

-j A produção mundial os1 caio t calculada em 37
milhões de sacas, t o cortau-
mo mundial tm 33 milhões.

r\ As ralações de caie vem,** caindo continuamente.
Depois de terem atingido a
valorei, em torno de 00 cenu
a !lbra*peao cm 1034. situam-
so atualmente em ST cents
a libra-peso.

9 Estima se qua em IM-o'-<-* as cotaióe* do café oscl*
Lírio em torno da -io cents
a llbra-peso.

jê Cada otnt a menoe nos^ preços internacionais do
café representa para o Bra-
sli uma queda de 8 milhões
de dólares no montante de
divisas.

Cumpra o Govêrno Suas Promessas de
Respeito as Franquias Constitucionais

Manifesto da Associação Feminina do Distrito Federal ii<

A propósito da tentativa
de violação dos direitos cons-
tltuclonais, emanada da po-
lida. que exige o fecham»*n*
to de organizações demo*
cráticas c patrióticas, a As-
sociaçao Feminina do D-s-
trito Federal, divulga ve*
emente manifesto de protes-
to.

Política e Mulher
tm acontecimento Histórico-, disse o nosso jornal -t

respeito dn realização da Conferência.Nacional sbbrc o Ira-
balho do P. O. li. entre as mulheres. E disse muito bem. tiú
muita coisa nova, digna do loni*:.. t intenso debate no informe
de Prestes. Está ii um quadro du-. conuicõcs da mulher bra-
siloira o do pouco quo 'ôz o Parudo ainda para ajudá-la a
libertar-.se. A resolução da CoiUercncJu tem um acento dra-
máileo nesta passagem: «...a situnção da muiher brasilei-
ra é de terrível atraso. Milhõe.». de mulheres silo mantidas
in analfabetismo ó privadas do.-» mais elementares direitos
políticos, nüo podem votar nem ser votadas. Pesam sôbre
a mulher discrimlnu.gõcs econômicas, políticas, socals o ju-
rídlcas, "preconceitos o cosiunics bárbaros que levam a con-
siderá-la como uni sèr Inferior..

Atraso de milhões e quo atraso secular, callia-nos Deu»!
Basta o.liar o sertüo, entrai <;m Sllnaá, percorrer su-

búrli.us, o Brasil. E' a. obseuxa j -untiflcada tarefa rcminina
de tudo fazer, na '-diva üomesfcu ou no trabalhe fora, ela
o sexo frágil cm que não se devo bater nem com uma flor.
Aquela constituição dia % loito com n feira, <• tome, o fo-
gão aceso ou apagado, doenças e filhos com ou sem esco.o,
o ir o vir dentro de casa quo são distancias de éguas. Nada
disso pode impressionar i uiaioria dos varões. .Muitas vezes,
na mesa de universal io, -Ug-um marido arrisca efusivamente:
. niân e mártir, deusa do lar, criatura santa!» Mas sé fica
nas palavras. Po- maior ternura, o compreensão que demors-
tre, não podo resolver sozinho o problema que milhões do
seres explorados, condenadas, ã, ignorância, superstição, o
rçiíedo e jugo p*trlarc-il

Ei como et-do envelheçam! Lembro-me do belas snbur-
hanas. Floresceram ,io famoso «spaço de uma manhã, do
que falava o poeta. Breve era a sua beleza e Implacável,
até a morte, aquele desgaste do rosto, do corpo e da alma.

Dalcídio Jurandir
No Interior do pais, faz-s*. ainda sob todos os disfarces

o comércio de escravas. <"' a compra indireta ou troca de
meninas levadas pura o serviço doméstico, servas sem re-
médio. Não iaz muito tempo, era possível ver aqui no Blo
o sinistro negócio ao pé 

'os pnus de arara vindos da seca.
Jura o negócio da prostituição.

Não esqueço iquola «.'oím*. biutal quo se deu quando
tornado ilegal o Partido Comunista. Uma das suas sedes
foi logo convertida cm bordel.

Gostamos de dizer que (milhei não nasceu para política.
Mas quem é quo faz mais , olltlca neste mundo d i que mu
ilier? Politlua nas suas re.ações com milhares do cavalheiros
que a desejam explorar -..inpr** • mantê-la nas malhas de
um Código Civil injusto o melo feudal. Política na feira,
na luta contra os preços, por tuna escola para os filhos,
no afã e desespero de salvar as crianças quando faltam re*
médios, faltam médicos, tai».am hospitais. Política de todo o
dia cm que comenta e critica a vida, o mundo o ar da mi-
séria entrando pela -.usa ou ò a própria casa fiiglndolhe das
mãos, por desespero.

£ o necessário ó conduzir esto política a bom caminho.
B' o dever do nosso aravo P C. B.

Também se deve d'zer quo a política não é a atitude
daquelas que a reação aponta como comunistas mulheres
estranhas às demais, vlragos, monstros sectários, cindepen-
dentes», que, com um comp**ndli. debaixo do braço, uma
briga com a policia o um cigarro na boca, se supõem lideres
de massa... Não, essa política uãt é a do P. C. B. Mulher
comunista quer a vida simples, Igual &s dentais, pouco preo*cupada em ser heroina o 'iiárrjr naturalmente empenhada
em servir como irmã, mãe, esposa, noiva o amiga, a umacausa quo lhe desperta i coração e liberta o tnteJ'gêncls-

O MANIFESTO é dirigido
ao Presidente da República,
aos parlamentares, às dlver*
sas organizações, à lmprcn-
sa falada e escrita e ao po-
vo em geral <-» tem o seguui*
te teor:

«A Associação Feminina
do Distrito Federal com per*
sonalldade jurídica registra-
da em 1949, tem como ob*
Jetlvo defender, dentro dos
preceitos constitucionais,
os direito» da mulher e da
criança, através de atlvida-
des que contribuam para
melhorar as condições de vi-
da das famílias.

Nesse sentido tem desen-
volvido campanhas, larga*
mente divulgadas pelo rádio
e pela imprensa, para a re*
baixa do custo da vida, atra*,
vés de atos, assembléias,

INTERESSE
NA ALEMANHA

PELO COMÉRCIO
COM A U.R.S.S.
HAMBURGO, 8 (Inter

Press) — O jornal «DIe
Welt» publica um artigo de*
dicado ao comércio com a
União Soviética.

Diz que não faz muito rea*"
lizou-se uma reunião de re-
presentantes dos círculos de
negócios da Alemanha Oci*
dental e dos países do cam»
po democrático. Na reunião
féz uto da palavra o deputa*
do ao Bundestag, Schv-u-tg.
Os participantes da reunião
ouviram multo atentamente
o discurso de Schvahg sôbre
a necessidade de ampliar o
comércio com a URSS e ou-
tros países democráticos.

debates, mesas-rcdondai*
abaixo-,-***, inados, estudos *?•
sugestões apresentadas 4
COFAP. para a alfabetiza*
ção das crianças, pela Insta*
laçSo de escolas, e para a ele»
vaçao do nível cultural da,
mulher, campanhas que te
apoiam nos direitos assegura»
dos pela Constituição e. por
conseguinte, deveriam ter o
apoio do próprio governo.

Estranhaveimente, sabe*
mos que a Associação Feml*
nina do Distrito Federal es»
ta ameaçada de suspensão e

.até de fechamento! Esta or.
ganização atravessou os pe»
rlodos dos governos dos srs.
Gaspar Dutra, GetúIIo Var»
gas e.Café Filho sem que'
sôbre a mesma recaísse
qualquer impedimento ba*
seado em acusações forja»
das no», gabinetes policiais.
Por isso não apenas estra-
nhamos, mas protestamos
veementemente, contra as
medidas arbitrárias e anti-
con tltuclonais que se pre*
tende tomar, visando uma

-organização que tem prova*
do sua fidelidade ao progra»
má constante em seus Esta*
tutos.

-•¦Esperamos que o Exrao.,
Sr. Presidente da República,*]
que tem afirmado o seu de-'1
sejo de governar com o povo'
não «e- louve nas indicações
dos inimigos do povo c da!
segurança dos lares. Só as-:
sim o governo poderá con»
tar com o apoio indi*pensa»''
vel das mulheres cariocas,
cumprindo at promessas de
liberdade e de respeito à
Constituição feitas em sua
memorável campanha eleito».
ral.»

1

m

| A-*-- eleições para escolher um •¦andldato no Partido Demo-
1 »c**ata, h íim de competir com o Presidtnte iSisenhower

em novembro, ocupa as rrandes manchetes nestes dias, mns
a principal preocupação *3os americanos atualmente é o pa
norama econômico. O tempo pviroaverll tornou-se instável:",' frio e chuva tranformaram-se em umidade e calor durante

?i a noite, como se a natureza refletisse a realidade econômica
que se enevoou durante à noite e parece prenunciar tinia
tempestade. Ambos os '.-andidatos democratas, Adiai Ste*
venson e o senador Estes Kefauver, têm estado tão ocupado.-;'i apertando 

mãos, beijando crlaçinhas e enfeitando a si met-'¦¦:¦ mos 
com chapéus exagerados e mexicanos — como se eles es

¦i tivessem concorrendo ao "Jôsto de «sherlífe», disse um, come*»•j tarista — que não responderam às preocupações' reais do«
elêitor*?s.

A CRISE NA lNDÜSTítU DE AUTOMÓVEIS
Seria, errado falar na crist* iminente, há realidade, às situa*

ções críticas têm estado *-r "¦sentes. h4 muitos ariós èrn u*-**.*/
ou outra fase do desenvolvimento da economia riórte-arheri
cana, sem se tomarem géneralizadar rj- •'-
da da' renda dos pequeros
Tiúmero.
portante para a produção oe aço - para uma sério de indús-
trlas secundárias como para o comércio, está praticamente

As Eleições Primárias tio Parfydo Democrata
OS CANDIDATOS AINDA NÃO RESPONDERAM ÃS PREOCUPAÇÕES DO ELEITO- RADO - MOMENTOS CRÍTICOS EM RAMOS FUNDAMENTAIS DA MíSaNORTE-AMERICANA ^ REAGEM OS TRABALHADORES

CJor?espoiíaência especial 4e JOSEBH STAKOBU*
^'^IT^aUóf^e&R^ ®°J ^ Ã <"•**• 4ôl8res vo*,*6^ <*#* adlctenal aes Mate * ^cà dó{4-
ter^mSr^àl^-Mw ¦ep* ^*iltòs *^0s ?t6 V°& res se^^ds e isto Jura apenas seiç mé«e$.

apreciaram este discernimento do trabalho mental de Mr.Pyle. Mais tarde o assisíentejdó presidente pedii desculpas,mas quando lhe perguntaram alguns dias depois se êle ha-via discutido sua «rata» oom j presidente, êle diSse que não.Este raio de luz sobre o próprio Eisenhower Iluminou, aomesmo tempo, muitas jutras'coisas,
QUEM PAGA A CiUsEÍEnquanto isto, i,o fim de junho, o contrato entre aUnião dos Trabalhadores do Aço da América e 172 produto*res.de aço, que empregam Jêrca de 600.000 mil operários, che*

ga ao fim. A união está querendo aumento de salários e um«salário anual garantido* ,de 52 »5t*íuwasconceoid<- pelos ero*pregadores em caso de -üspensa, e outros rstttefíeic*. No anopassado a industria âo.sjo té'ãe^smólvio'muito, asas é pos-«vai que ç« r^ráletárjos ^éflriwi uma greve a um acordocaça a urdió. Porque, duteftteunw greve, r^arte dos produ*tès .3^ü}Wôs We m ssispüaàã, ^prirudpalmente em vis*tà dà crise da IndúsMa de automóveis. Por outro lado. a pa-
fazendeiros e a redução deVu desempregados» que fSram mSvofdè^a^h.w^f.„P"a SSf^ilMtSJfl^lilESÜÍM *k? 1^™^ • \*$* «í« mento da deterioração de unà^tóuacto ffival. NuSJ 1
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I
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Agora, a indústria automobilística, que é tão im-

fechada para o »*eráo. A Senerai Motor?, a Chrysler e' a
Ford estão fechando suai» ofienas de montagem dois ou três
mêsea ante» do <íc**rurne .jajs o reaf*«relhamento anual; ê o
próprio fíeníy Ford concordou con Harlow Curtiop, da Ge-
nerai Motors, que a iricustxiá automobilística produzirá no
máximo seis milhões de autorr.óvais este ano. apenas dois
terços da produção do ano passado.

| Em apenas algumas semanas o desemprego nc Michi-
g«n alcançou a cifra de 200.000, ou seja. próximo ao níime*

*';«*Wk^

motivos de uma publicidade tão am- convocando conferências istaduaÚ e estão sendo feitas pro-postas no sentido 3a --caoprtura dos contratos com os prin-
çlpais empregadores para requerei uma semana de traba-lho de "0 horas. Na próxima sext.vfeira a união T-pUnirà os

5& "c!1,ano...Pa?s?ci? como se ld0 «salário anual garantido*não estão cumprindo „ pape* gerado „s'operárioS
pregados deviam receber oncesções dos empregado: es r™
aicancar o nivel de 6b%.*ie seu se árlo hurrhal. Mas o r'anomm m vigêncle no dia l de Mío e (saôSfes o?
?^,^ a !8iíSst<* ?*& Jâ qu* os empiegadores papamo fundo do «áalário nnual garahttao» sé duando as fábricasestão funcionando as posslbiliCades para «r-Sõ
n^lX^TJT™ ?eJan,1 al"*^>n»'tc peqt'en?s e e6"na parte minima dos operários recebera de dez »--

preieltos de Í50 cidades do AÍIchigen para planejar um pro-
grama de a?-5^. Isto é. Inddehtaljfeéntç, um sintema do podono político que a uniC-o goderú -.-xercer se pia umar urria
posi-ao independente dian*e dos grandes partidos. CJm-exem-
pio desta situação é a confusão causada por-Howard Pylêum dos assistentes de Eineahpwer que veio a Detroit duassemanas atras e disse: -O direit.* de sofrer é uma das ale-grias da economia livre, ^anto como o direito de prosperar».iPinze Os operários desempregados da indústria de automóveis não

mento da deterioração de imà. situação instável. Numa pa*lavra, os empregadores da indústria do aço, como os pa-trões da indústria de automóveis, podem preferir deixar os „operários pagarem —¦ com o desemprego e o baixo nível de Ivida — a superprodução oue não encontra ír.eicaüos. Com 1uma imenca superprodução de ac( 900.0no carros não ven- %didos em junho r.'P.ssado, ou seja, cerca de i2Ví da uroduçSò panval espetada, os tratw.hadores americanos estâc íace ao Ú-rpniço dilema de pagar sua alta produtividade na forma de %um período de desémpreií-o. i2ntretanto, não há paralisação 1
ria curva dos lucros, que estiveram 35% mais altos em 1993 |do que no ano anterior -.•ara o conjunto da economia amwi- 1cana e não há desemprego para os que vivem de dividendos %— que estáo cerca de 12% mais altos do que no ano anterior. |

¦w
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Repele o Sindicato as Acusações da Light
A UU»». m\*M* vingar*» da revH nue lhe

impo* o povo «rioea e oa vliorw »*wi*w pe,a»
EuÍÍMdoni em «rri» *fli su» fampíumí» sala-
ital, van tutendo, entre mi coodmores, uma ram.
Mbrí 4«* oeaiiwaliíavão w-ira o, romlicaio das
SrÜ l&ftiWNBl » «eulpa» pia iwluçàq das
i^Mgír».,«u», por fatia«RMMi dtMn.mftna.flJ
50 fcinavos, esta aearr*iando sus eonduiore* d»»-
(juWatlrt de ir*****,

nRCLARAQOBI HE UM DIRIGENTE

O sr- Jorge Cavada», MBbocIdc «llrit^nie dos
irBbatttsdtíres em rarris. falsado 4 1MPHKNBA

tJ|»t»s»m<^n^»»^9*+»'^>*^•', *M*a1*»\*s&>0at

»**w *s» »** *** ~~~ » ~~ «Je

ULAn t«#ti imueMitu*. eenslderaçôe* s*. rondutor*1» os irows ne<*isArto#.« t*«n«.o «ia«»wí

S???M !» «S^^S.^ "* ^ ""K^S. para a luta Ítu
PRONTO! PAUA A LUTA

Concluiu o sr. Jorge CbVMOSI
_ padas ê*ie«. pstlaiwimeiuos. cumprwt*

reaíinnar qu» estamos prumos nara luiar, a» lada
de todoa os cúmpanheiros, para solueionar o pr«bl*
ma dos trocos. E sabemos «ue, »«**'a questão, eon<
laromos i«m a colaboração ilus estuilanies, tlus ira>
!.,.!!,..'...i.••. ,• de lodo o povo, «pie ituiame os i««.-it
teu aroniecimetuos à \àdn liota demonsiiavam qua
seu drsojo era conquistar uma tarifa menor, sem
pi .-jni.'.. p-ii •> nossos salários,

.uutjwv-juu-uu-t-i.i-i-iiii-.~iri--' -------------------- '* '»

^i^a^wMiriwuiiss-iwii1»»»*!.>m»js»»tn»wmtWsmmmmmmKm^ "¦¦*¦" *'* uwimihm "»"lJ ¦'¦' "¦¦ ir "*»»•**¦¦*•¦¦¦¦"¦

POPULAR
bre
pura iiêTiVr"a redução do aumento das tstilas, como
parte integrante «lu povo, quero eongiatuiarmo
çont os esuitlaiiies, os iraballiatloies a o povo p*la
vitória alcançada e também eom o governa do sr.
juscelino Kutiuscheh, pornue atendeu aos Justos
reclamos populaies. ,-. llmiiilmo le isto — prosseguiu o sr. Jorge
Cavadas - a difira situação erlatla pela falta ae
mo-<-a ilivísiúnar,». Eiitiviantu, nenhuma respon-
MbUldodo nos cabe por isso, mas exeiusivenrnte
4 Casa da Moeda a a Ují.ii* que nao fonwcen aos

FALHO E IRREiU. 0 TRABALHO
DO SEPT SOBRE 0 SALARIO-MÍNIMO

\syj\r\j\r\j\f\fxr*j~\j~ü'\rtí^'V^i"v**m^^ ** ""i-*!-* **• * *--*--*

;

Nã) inclui cm aumento» havidos em u mesta — Deficiências confessadas pelo próprio diretor — Sua adoção nâo

i obriutttórin. oplnllo unânime da Comissão dc Salário-Mínimo — Os preços subiram 100-/o — Se os atuais

HiUârlo* fortm dobrados, baverá ainda um lucro do 87,57c para as industrias, «em elevação de preços

„_ Reportagem dc BORIS NICOLAEWSKY »«**»»'V'v*%'V*«'t*«'%***W«*s»^^^»*%t>^

'§

AetUÜMlca 
«ncwnlnhida

pnh SEPT U Comissão (
de :;.....;: V.-. .. do Dis-
lr'lo Federal, propondo o ea-
Iá*Io de 3,400 cruidros, 6
r»l«a. ilefldente. completa-
mento Irreal. Nao podo «cr
iiealta de forma alrruma. Es-
sa aUrmntlva nue «nwmr» é
eomonvrufa por umn lírl»
de fato» Inmntrsblvcis, nprt-
s#n>ai1os nu prtmento repor-
lsscj*n.

Iw\P«:o Oü MA FÉ
Antes de mais r..-'.:.. eis cm

Ire» »e i*mm» n T«'»t6r1n <to
fF»>T: di? 6-7-1954 a 1-3-
lo*.*,' o custo de tfdi suh'u
4V%. Af * pi,í» começa a fa-
IJt». Senío. vc'nmr>s.

Pa«a n pi.!r«.n do salárl"-
-mfn'mo ntunlmcnte em vi-
g«r, li^vou-fí» em con«Mcriv
«•Sn a i-lAva^ío i**» custo de
v"'n de"tc 1-1-1W2 Mé 1-1-
1934. Portanto, o novo 'e-
v«ntamenio dr-v<Hn estnho-
Je»**r um« romoaraçüo dns
pWtftw A.T"rTA*C! remi tx orí-
ç/H de .TANEíTm tf>» 1054 e
n** ent*<> os i*» MARCr» t»e
105f? e o< de ABRIL rtniOM.
O l«*v*<*nmento do P*fT dc-
veriu •ÍHmnirc»' n n^r^odo cn-
tre M-34 e l-«-5fi <20 mnff^
m *4n ent*e 6-7-54 e 1-1-56
(30 mcíori c^mo ocorreu. Al
»*'\ a primeira c nberrnrttc
falha.-' Alndn neste particular, de-
vi»-*e dber oue o<t dois nerto-
dos nue «So foram levados
em corwMernrfin tk»1c SEPT
(tfe 1-1-54 a 6-7-54 e do 1-
8 56 a 1-6-56) s3o tustamen-
te aqueles em aue rna'ores
elevfçSe^ de prôcos se verifi-
earàm. S5o os meses que an-
tececíem à rcvlsüo do salário-
-mínimo, oea«tiao em oue o*
pntríVx, como "medida de
p*evlsRoM. elevam os prôçoa
de seus nrndntos.

DEPOTMF.NTO
INSUSPEITO

Contra a opinião do
SEPT, que considera ser
3.400 cruzeiros o mínimo
necessário para o sustento
de «um trabalhador e sua fa-
tnnia>, levantam-fe os atos
do sr. Juscelino Kubitschek
aue, em 1-1-56 (há 6 meses),
considerou 3.800 cruzeiros
«tomo nível mínimo necessá-
tio à subsistência de um
funcionário DÚblico. ;em se
contar o salárlo-familia e
outras vantagens de que me-
rJKldamente gozam os servi-

. dores.
,Mas nem s6 a opinifto do

. ar. Juscelino Kubitschek é

contrariada r*lo SEPT. Tô-
das a- cortes da Jumiçii do
Trabalho JA s« referiram a
lirccam-uiiuv wh «..«.iM.itt.*
do SEPT. O mesmo K'í na
dtaa o ¦ r. Hildcürnndo Uliui-
r,i... bastante íniuspcito no
caso por «cr o diretor dn
Departamento Nacional do
Trabalho.

.v .'•....ti-. o ptôprlo diro-
tor do SEIT, sr. Nirccu Ua
Cruz, íatando aos jornalistas
acreditados no Ministério do
Trabalho, teve uportuiiída-
de dc quclxar-sc Uo :¦•»
número de técnicos e íun*
cionários cxistentco nn re-
partiçAo, o que tornava prá-
ticamentu lmpt»ssivel n reu-
llzacáo de um censo real kO-
bre o custo de vida. Paro lu-
so o SEPT precisaria enviar
Xunclonários a todas a.-, ro-
glOeu do pais, que fizessem
minuciosas pesquisas. E, no
entanto, ôle eslava s.em di-
phelro mesmo para pagar
os vencimentos regulaits
dos funcionários, que sa
Hti.i-Sa..,,.! uu........ ...>jcs.

Asrlm, outrn conciusáo
náo se pode tirar senão esta:
o trabalho encaminhado po-
lo SEPT á ComLssáo de 5>a-
láiio-Mlnlmo é um estranho
arremedo dc estatística, cl-
vado de falhas e vícios, um
amontoado de números que
náo pode, de forma alguma,
ser levado em consideração.

NAO Ê OBRIGATÓRIO
Superada esta questão —

a falsidade flagrante uo re-
latórlo do SEIT — veja
mos outia de n&o menor u.i-
portância: a tentativa que
se faz de mostrá-lo como «le
uso obrigatório, como paia-
vra definitiva sobre o nssun-
to. Ela, em matéria de ar-
gumentaçáo, pode ser aes-
truida com n própria legis-
laçüo sobre o assunto, que
classifica os trabalhos do
SEPT como elementos de
consulta. Aliás, esta é a
onlniáo unânime da Conus-
sito de Salário-Minimo do
Distrito Federal, tanto dos
vogais empregados quanto
(ímpregadores. O mesmo pen-
sa o presidente da Comissfto,
sr. Luiz Corróia. que afir-
mou textualmente, perante
vários jornalistas, na últi-
ma reunião dos vogais:

— Consultaremos o relato-
rio do SEPT, as estatísticas
da Fundação Getúlio Var-
gas o os trabalhos que nos
íorem fornecidos tanto r>e-
Ias entidades de empresa-

dores como pelos Sindicatos
operários. i> ¦¦•••¦ de feitos
ctut'3 estudos «; que iremos
tuur uma conclusfto, No»sa
luiiç.1" nuo u a ue tiumuio-
,.., •• >.. ou nqucln estatuill-
ca mas a do iiUuUnr iccniui-
mente o tirar uma conclu-
suo sobro o probleinu.

l'ortanto, outra questfto co*
loca-se nos devidos lèrmus:
a csiattstica do SEIT, »o-
bre a quiil tanto celeuma so
tern feito, náo passa de sim-
pies elementos consultivo, e
mesmo como tal náo tem ne-
nhum valor.

.,Au o».lU ACEITO
Mas náo o apenas Uno que

ocu'.e cum ° reiatòno do
8EIT. Ê.c, ait-m ue faih" e
puramente consultivo, ctrta-
mente lera o ucsuno more-
ciu": scru posto ao lado. der-,
ruindo na \otaciw. Os B
membros ua bancauu dos tra-
batnadort-s na Comissão uo
Suiurio Ann»nio tio l)i«-trlio

i -ii. ..¦.:, taiando ao repOrUr,
Ja expressaram sua oposiçuo
mtegial ao rt-lató.lo, consi-
deianuu irrisórios os 42 lü de
uumento propostos. Um dès-
tes vosaU, br. Ângelo Man-
zcna, tuve oportunidade do
nos dizer:

— Estou tstudanUo o tra-
balho do SEIT. Desde ja pos*,
so olirmor iiue ele esta »:ui-
to aquém da realidatic. Sem
entrar atnoa em detalhes
tócnicos, posso coatcsta-lo
com um argumcniO irrefutá-
vel: o absurdo nível em que
estão os preços.

COMO SUBIRAM I

com uma slmple* análise de
um Inquérito econômico teu-
lixado cm de/embro de 1653
polo iBGE, com empregas de

I 100 município» do pnti, que
totalizam <¦" da produção
Industrial do pais. O resulta*
do do censo 6 o seguinte:

Cr*
Valor da produção Industrial .... 16.778.000.000,00
li.-.|.-«- .,-. e consumo  8.i>15.0W.OOÜrf)0
Despesas com salários  lí.UW.OOO.OMM»
Lucros liquidou  6.600.000.000,00

Alfaiate!
O Wwlksio *1«* Ali4wu*» e Co#tur*lr«« sstt MtWDonvJO

oa wms »*«Mií'|iui>w p«r!i uma uran*lt» iMonHOll qu<* wrs
r*ali«r ut» pró>iim«» «tií II. as 10 lioras, rw qual wra >1ta
eutiiltí e vtitaiio « relí»iòr*o an Cutut**áo *** Hceulsmeniaça».
das M:\.-. tio Cone,
Empregado! no Turfe

No ,¦•!¦•..:.. tt«> IAPITC
à A.^hM4 Círst?* Ar4ftli.a, 3*.
11 «irtdiir. a As«víaçSo Pro*
n-=i..::.-.' dos Kmpr«i;<Ml(H en\
!;..'....,....'.¦-. itlfl.-..-
rralí?arA uma a»s«-mbl*ia
dia 2S préuimo. » lim de úah
eutír a eorivtfnlcn.-is de sutr**
rüar a duvtorU a (xansfo^
mar « A«a««daçâo wiv Sir*
dlosto.

Marinheiro»
0 Sin lU-ato do« Contrnmw^

trc#, Marlnhelrou. Moío* «
lUnuulorfK Mar1ilmo« reall-
tnrh haH*. »« W B0«s, um»
«üíembleia em qu* prrutarA
e«if|fir«vliT>cnto« a«Mi geus a*-
soclado* sébra a «tjulpara-

Federação
dos Jornalistas

A Ffdentçao Nacional dos
JornallitAH ProllMlonala rea-

Mista 4um Jmpor1antr«
iwjnltVü d« «u t*fln*»lh<» -It»
H<>prr«^ni<*ni#*. Uma no riis
13, as 14 horas, para a dl»
muáa e ai.íi.^i.:,., da pro-
visão orçamentária par» ©
.¦ »m i.-i.> de Iflõl e. ouir»: no
dis 1S, tembem ás 14 ho-
rs», para tratar da r«a)Ua-
CA» ds Ul C«nfcr«ivis dos
jornalUias, o aumento tle
salários, siera de outros a*
o-untof.

Músicos

O Sindicato dos OfflP&w-
toros Muc|(*ais i*-sll«r's uma
usimblill no próxlm« dia
14. As 1S horas, pa» apr»»-
var o balanço financeiro do
rxctvlclo de 1W7.

Cooperativa da l.iRi.t

Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Carris
Urbsnos. Cooperativa dc
Consumo dos Empregado*

da Ughi t**\ttkt& m pf^íí,
«va dia 18, uma a*.*«mt*SWi
^rsi de de^lad'-* pam d*&
»1ÍF sfibrw A el|twinit|jçà<i ug
nao dos aluai* membro*. 4«
OoftKlho Admiiii*itativo d»
«•fliMade,

Festa dos IMarcenrirus
llujo, sál*atlo, as 14 Hora*

Hcvrln UIIW fc'r««(-0« fi?6t<} !t-
vwnrrítit>niiMvífi) uu Wmm
lo do* Msr.weir»*», a Ave-. u Kloriano lVi*ou>, 335
A fe*ia é pairoeinudn peia
t«.-l- .ll-.it.r:.'. EspOIliVU #HoemUvQ daqu*»!* m>. u..,
to,

\rnimadorei

O fündlcato à&* Arrum*
dures rcalUarâ unut isjtna>
nlri.» f«i->l <-\!t4..|.i:n.-n...
110 próximo dia 11,1U 17 ho-
fite, em nua ncdt, a lim de
deliberar eôbre u novo <».
tem* 4c pagamento da
c«ntribuleA*« ao Blndloto.

Servidores Públicos

Preiarntdria 4o III Con-
«¦rvíí.0 doe rien-loor.»* Cív».'será reallrada n<w dias 32,
33 «» ^'4 a Convença»» il«w Ser
vldon-s Publlewn «lo DlrtPto
FeileniL Inumwan «««nn*.-
ço»»« do íuiuionaili«mo já es
tâo dcsenviilveitrttí ínten*o»
preparativos para .«¦ ¦ ¦ ,:>i'.ir
o êxito do Importante con-
clave.

Gastando pouco mala de
10 bilhões dc ¦ in.--ii¦¦¦¦ (so-
ma das despesas dc consu-
mo c salários) os Industriais
tiveram um lucro de ti,ti bl-
liiiv-, (mais de ,; • 1.

Um aumento gernl do
10ü'.o nos salários dobraria
a parcela «dcti|icsas com sa-
Lu .«'.•• c reduziria cm .' ".»i
mllhOcs a parcela «lucros».
E 111 .um o novo quadro:

Valor da produçáo industrial (Inalterado) 1G.778.UU).000,00
Desjiesos dc consumo (lnultcrado) .... 8.045.642.000.00
Despesas com saiános (dobrada) 4.188.000 000.00
Lucros líquidos (reduzidos) 4.D0ü.000.000,00

Ante o novo quadro, resul-
tnnte do aumento geral de
100'. nos salários c o conge-
lamento dc todo.-, os preços,
haveria, para uma despesa

de 12 bilhões, um lucro dc
4,5 bilhões, ou seja, dc 37,5*,r
s A bre o capital emprega-
do, lucro bastante elevado,
ainda.

EM RESUMO:

1-1

1) As estatl' tlca* do Si;iT sao faünw, cheias de er-
ros e prejudicam seriamente os traba.hadores.

2) .Vu. «; «iluiuaiiir.ii sua iitlhzaçuo, v^unilu a.s |el«i
e a opinião da uiianimidadc Uos membros da Comissão do
Salúrio-Mliiimo do Distrito Federal.

3) Desde 1-1-1954, o custo do vida subiu, pelo menos,
100% e desta ordem pode ser o aumento do atual salário-
•mínimo.

4) O Mil.irio mínimo pode ser aumentado 100% c os
preços podem ser i-ongelaus, permlttndo-se ainda um lucro
médio do :i7..v;., para os industriais.

Convencidos distes fatos, mas sabedores tambí-m dc
tõdus as manobras quo estão sendo feitas contra suas
prementes nectssidudes, «'• que os trabalhadores, de norte
a sul do pais, moblllzam-se e organizam-se para pres-
slonar as comissões e o govCrno, para não permitir quo
perpetuem seus atuais saiárlos de fome.

Decetistas Participarão do

III Congresso de Servidores

Encerrou-se a Conferência

Afro-Asiática de Estudantes

.'1''I
1III

li.:

DJAKARTA, 8 (AFP) —
A conferência dos estudan-
tes afro-asláticas de Ban-
ãoeng. terminou pela ado-
ção de uma resolução con-
deriando o colonialismo e
sustentando a reivindica-
çaõ indonésia sobre o Irian
Ocidental, assim como a
elUta do povo argelino por
iüà independência».
-A «pequena conferência

léyBandoeng» iguluniente se
srónunciou pelo direito àòn
refugiados árabes de retor-

• narem á Palestina, contra

apw

as discriminações raciais e
contra as experiências dc
bombas atômicas e de hidro-
gênio.

Para salvaguardar a una-
nimitlade na votação da de-
claração adotada, uma pro-
pu ta indiana pedindo aju-
dar «aqueles que combatem»
pela liberdade de Goa» foi
retirada pois houve oposição
dos paquistãnicos. A decla-
ração pede igualmente uma
cooperação maior no. plano
cultural entro os países re-
preséntados na conferência.

Tem razão o Sr. Manzflla..
Os príges são o melhor ar-
jrumento. Desde janeiro de
l'J5i, eles subiram, pelo me-
nos 100 Çi. Deixemos que
falem os números, os preços
de nliruns gêneros de 1.' ne-
ccsaitlade, comparados entre.
1-1-54 c l-G-56::

Carne: de Cr? 23,50 para
Cr$ 45,00; feijão: de 7 para
20 cruzeiros; cebola: dc Cr$
23,50 para Cr$ 45,00; mantcl-
ga: de 50 para 00 cruzeiros;
pão: de Cr$ 5,30 para Cr$
15,00; toucinho: de 20 para.
44 cruzeiros.

Os bondes tiveram as pas-
sa-rens, desde 1954, aumen-
tadas de CrS 0,50 para CrS
1,50 (200ÍÍ1: as tarifas de
luz e pás sofrerom uma ele-
vacfio media de 84%. As des-
pecas rom vestuário, alimen-
(ação duplicaram, nelo me-
nos. E' o oue se verifica com-
parando notas de compras,
em nunloner lola. no início e
ao (im do re'erido período.

Se o custo de vida subiu
pelo menos em 100%. de for-
ma alguma os trabalhadores
poderiam aceitar uma esta-
tistica Ce apenas 34%. E nln-
guém Pies pode ric^^r razão.

PODEM PAGAR 100%
O aumento de 100% nos

atuais níve's de salário-mí-
nimo — 1á se concluiu — é
unn neress!cTade. Mas não é
só isso. E'. possível aos pa-
trões pagar um aumento de
100% a tod:s os seus empre-
gados <não apenas aos que
ganham o salário-mínimo),
sem majorar os preços de
seus produtos, conservando
ainda um lucro médio de
37,5%.

A conclusão acima tira-se

O* íundonarloti do Dcpar-
lamento de Correios 0
Telégrafos pariltiinrao, com
uma numerosa dewgaçlOi do
III Conuresso Nacional de
Srrvldorc* Públicos Civis do
Brasil, a se realUar de 1 a
7 de Julho vindouro, cm Snl-
vndor, Bahia. Esta decisão
foi tomada em grande as-
sembléla. convocada pela
União Brasileira dos Servi-
dores Postal» « TelegrÃflcos,
à qual estiveram presentes
os sts. coronel José Alberto
Bittencourt e Fábio Barreto
Scrr.10. dlretor-Rcral e supe-
rintendente do Trafego do
1)CT, respectivamente.

Com o objetivo de garan-

AÇÃO DO I.A.P.M.
CONTRA A CIA.

CANTAREIRA
FOI requerida ontem pelo

Instituto dc Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos uma
ação executiva contra a Cia.
Cantareira Viaçao Fluminen-
se, a fim de que esta efetue
o pagamento de Cr$
5.7/3.1)65,00, correspondentes
a contribuições, sob pena de
penhora e lequestro, no jui-
zo da Vara da Fazenda Pú-
blica.

tir ao» decetistas a ptrtid-
puçAo no referido conolnvo
com uma delegação nume-
rosa e teses que mereçam
aprovação, a assembléia da.
UBSPT elegeu duas comis-
sées (do Coordenação e FI-
nanças), que na próxima se-
gunita-felra vao reallrnr sua
primeira reunUlo.

Outro assunto tratado nn
assembléia íol a construção
de cosa própria, a preços
módicos, para os funciona-
rios do DCr. A UBSPT tem
um plano para a solução <lu
problema c, contando com a
colaboração do diretor do
DCT, espera vé-lo executado
até o Um do ano cm curso.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAIt
PIMENTEL
UOI.AK1O:

2as., Ias. o Ua*.. das U
às 19 bs.; Sas.. t» t u
bados. daa IC as 13 tu.

CONSULTÓRIO:
Rua 16 de Novembro. 134 i
Niterói — Intelona: tf!) 37 !

MENSAGEM
DE BULGÂNIN

A ÉDEN

>_.

PATRÕES E EMPREGADOS EM MOINHOS
VAO DEBATER 0 AUMENTO DE SALÁRICS

UONDHES, U 'AVP) —
O cmbAlxndtir da Unl£a So*
vléticii nu Inglaterra, *r. Ja*
cot» Mnl-k, enleve hojo da
manhã em Downlng Street
n.° 10, onde enttegou uo prt-
me|ro.-r. :.-. •;•¦. slr Authony
Éden. umn "n»en<agcm pe*-
nual" do marechal Nlcolss
Bulgíinln, pnmelro ministro
da Uniflo S:v «Stlca, «oube-f*
cn, Whltehall..

Ajnda não foi revelado o
conteúdo dessa mensagem.

Apelo à Fiscalização
das Leis co Trabalho

Uu dias o Sr. llilucbrand"
;'..-...-:•.. diretor do i'. ,-aita-
mento Nacional do i:...-....
anunciou que a Ibwaliiação
do cumprln-ento das leis tio
trabalho estava .«elido felts
com-maior t-l«ciência, em co;l-
dlçóei de ..,t,i-¦•<..:¦ ¦¦ apur.tr
as Iníormoçóuii d«nunaatla*.
1'ols aqui vai uma, traziU»
jwr um nosso leitor.

O proprietário d» bar u res-
taurante existente à Bua
Bonliir, 28U, São Cristóvão,
colocou anúncio no «Jornai
do Brasil» pedindo emprega-
do. E a um quo se lhe apre-
sentou, disse as condições do
emprôgo:

— O trabalho c dw 4 aa
manhã às 17 horas. O sala-
rio,. 1.500 cruzeiros por mis.
Aqui não existe esse i«gó-
cio de horas extraordinárias
e não fa«,-o questão de que
o. empregado tenha do-
cumentos.

. Aí está a denúncia. A fts-
calizução que apure, rápida-
mente, sua veracidade.

Convocados para uma mesa-redonda no pró-
ximo dia 12 no D.N.T. — Declarações do
presidente do sindicato operário — A dire-
toria convida os delegados ao Congresso de
Minérios para uma reunião às 18 hs. no sind.

DOIS ANOS DE DITADURA
í IANQUE NA GUATEMALA
IA CONFEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DA AMÉRICA LATINA
I APELA À SOLIDARIEDADE AOS TRABALHADORES E AO POVO

GÜATEMATEC0S
| gkio PliòXIMO dia 17 transcorre o segundo aniversário da
p W covarde agressão lontra o. povo de Guetemaia pelas
1 forças do Imperialismo norte-americano e seus dóceis ins-
litriqnentos, inimigos.internos do regime democrático da Gua'
1 iemala,

proleta,.. .. Nessa ocatiãij. . 1
i.riàdo latino ame.rlcanó" e'. dõ'.'

'§!,rríundo, tal nomo se mani

f-festou 
em oportunidades'an-

iteriores, demonstrara sua.so-.
• jpjidarledade em favor-dos ope-.
É":tários, camponeses e demais
|[ -setores progressistas que' lu-
ji->tam com enormes úificuida-
I"des na Guatemala para con-
g seguir novas conqui-tas e li-
§ berdades democráticas e sin-
É:dicais, que lhes foram arre-
§ batadas, mediante o emprê-
| èo da forca; pelo governo rea-
i cionário de Castillo Armas.
I,'.. O Secretariado do Comitê
f-Central da Confederação dos
Jirrabalhauores <ia AméfJca;
latina, a Aste respeito diri-

i^ge-sô a todas as Centrais Sin-
lidlcais do nosso nemislérlo,
•recomendando náo poupar
f«isforços para expressar sua

solidariedade ao povo de Gua-
temais e seu repúdio ao re-

^iaroimfflw.««v

gime de traição nacional que
o oprime. , ,-

Sugere o secretariado da
Cf AL que essa demonstra-
çãu de solidariedade poderia
consistir no envio de mensa-
gem telegramas, pelo maior
número de nossas organiza-
ções, ao governo de Castillo
Armas, protestando pelas
perseguições cie que é vítima
o povo da Guatemala.

Formuia o secretariado da
CTAL algumas reivindica-
ções para essas mensagens:

— Revogação úo decreto
que anulou as reformas ao

Código de Trabalho, que ga- g ¦
rantia importantes conquis- p |
tas aos aperários e campo- á j
neses. ú j

Liberdade dos dirigen- 11
tes e militantes do movimen- f
to sindical e democrático que Ú j
ainda permanecem presos, g i
entre eles Efraln ViUatoro, |
Mário Melgar, Roberto Valle «
de ia Pefla, José Victor Gon- |
zalez, Marco Túlio Sanches, ú,
Jorge Callejos. Ú

Retorno de todos os exi- p
lados e em particular de di- é
rlgentes e militantes do mo- á
vimento sindical que foram pobrigados a sair do pai.- pela á
ameaça de morte decretada 0
contra eles e aos quais se Ú
nega o direito de voltar ao g
seu pais.

Convocados pelo diretor do
Departamento Nacional do
Trabalho os representantes
dos Sindicatos patronais e
dos trabalhadores na indús-
tria do trigo vão se reunir
em mesa-redonda no dia 12
às 16 horas, para discutir o
pedido de aumento dos ope-
ràrios em moinhos.

O Sindicato dos trabalha-
dores está empenhado nesta
campanha desde fevereiro
último e reivindica um au- I
mento nas bases de 80 por
cento para os operário^ da
categoria de Moinhos.

MELHOR COMPREENSÃO
— Espero que nesta reu-

nião os empregadores com-
pareçam com um espírito
de melhor compreensão e
boa vontade de resolver es-
ta justa reivindicação — dis-
se-nos ontem o sr. Valdemi-
ro Luiz da Silva, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
res em moinhos. Os trabalha-
dores reclamam- maior aten-
ção de seus patrões pois há
bastante tempo estamos
com a maior boa vontade,
pleiteando uma melhoria sa-
larial, capaz de amenizar
um pouco as enormei; difi-
culdades com esta carestia
dc vida. E eles nem ao me-

i nos nos deram uma satisfa-
ção.

Concluindo, o sr. Valdemi-
ro Silva, fêz, por intermédio
da IMPRENSA POPULAR,
um convite a todos os opera-
rios para comparecer ao Mi-

nistério do Trabalho no pró-
ximo dia 12 para assistir à
reunião com os empregado-
res.
DEFESA DOS MINÉRIOS

Conscientes de que a de-
fe. a das nossas riquezas
minerais, contra o saque
dos monopólios norte-ame-
ricanos é outra forma de lu-
ta por melhores condições
de vida, além da campanha
por aumento de salários, os
trabalhadores em moinhoi
elegeram uma expressiva

delegaçáo para representa-
los no Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios, a
instalar-, e hoje na ABL A
delegaçáo integrada pelos
seguintes trabalhadores:
Valdemiro Luiz da Silva pre-
sidente do Sindicato, Firmí-
no Lemos Cardoso, secreta-
rio e os as oclados Maurl-
lio de Souza, Francisco do
Assis, Augusto Ferreira da
Silva, Francisco da
Silva, Rosalvo Monteiro dos
Santos, Balazarino Alves de
Oliveira, Augusto Cândido
da Silva, Manoel do.. San-
tos, Marina Maria Modesto
de Souza, Odete Carleto,
Ataualpa d eOliveira, Ma-
noel Poríirio de Souza Filho
e Jorge da Conceição Ma-
chado.

A diretoria do Sindicato
convida aos trabalhadores
acima, para comparecerem
hoje, às 18 horas, à sede da
entidade, a fim de sair en-
corporados com a bandel-
ra do Sindicato para repre-
sentar a corporação no Con-
gresso doo Minérios.

%iâ\m*
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A PAN AMERICAN
E A ROTA DE MOSCOU

WASHINGTON, 8 (AFP)
— A companhia aeronáutica"Pan American Wcrld Air-
ways" anunciou ontem oue
vários dos seus dirigentes
iriam brevemente a Moscou
a fim dc negociar a criação
de um serviço aéreo até a
capital tfa União Soviética.
A Pan American encara duas
rotas, uma passando por Hei-
sinque e Leningrado e outra
passando por Berlim e Var-
sóvía.

A delegação da Pan Ame-
rican abrangerá os senhores
Juan Trippe, presidente, Ho-
rold Gray, Samuel Pryor e
Russell Aiiams, více-presi
dentes, e John Shannon, di-
retor ícs serviços transa-
ilànticos.

A iniciativa dessas conver-
saçõe3 Tol tomada recente-
mente pelas autoridades so-

viéticas o o Departamento do
Estado não se opôs, a crespei-
Lo da sua poiitica que visa a
proibir negociações privadas
entre as companhias de avia-
ção norte-americanas e os
governos estrangeiros. Nâo
re cogitou,' no transcurso das
conversações preliminares,
de conceder aos soviéticos a
reciprocidade de direitos no
que se refere à criação de
semelhantes linhas aéreas.

Sindicato Nacional dos Gontramestres,
Marinheiros, Moços

e Remadores em Transportes Marítimos
Bua Silvino Montenegro, 102, sobrado

Telefone: 43-2396 — Matriz: Bio de Janeiro
« Sede própria:1

Edital de Convocação
1 A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres
I Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari
á tlmos convida os seus associados que se encontram em |
I gozo de seus direitos sociais, para comparecerem à AS- g
I SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que
i lizada hoje, às 12 e 13 horas respectivamente

Criou-se na Guatemala, depoU da ascensão do governo
Castillo Armas, a Federação Autônoma Sindical o o Con-
salho Sindical de Guateiuála, quo não estão defendendo os é
interesses dos trabalhadores. Mas termina j Secretário da g
CTAL, é lusto dirigir-se o essas organizações, não so rmv
nifestando soUdariedade aos trabalhadores de Guatemala,
bem como, exortando-as * }ue so coloquem ao lado dos que g
lotam em prol das «.herdades demo<5rátlcas e sindicais o pe-
Ia independência nacional e a paz.

meira e segunda convocação, em sua sede social, à Rua ^
i Silvino Montenegro, 102, sobrado, para tratar da seguinte |I

OBDEM DO DIA I

| 1¦I
será rea

em pri- |

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
ExecutH-se quuiquei tralm-

iliu concernente íl urte. Ser-
vlço3 de cemltAriuH, copas,
RelurteiniB e construções. Em
mármores e srimUos inicio-
nuls e estrangeiros. Kscrltó-
rio e oficina. Rua João Tor-
quato, 192 - Bonsucesso —
Tels. 30-A719 e 30 1S20.

EXPLODE NAVIO

IANQUE EM SAIG0N
SAIGON, 8 (AFP) — Ne-

ticia-sé hoje que a explosão
ocorrida na terça-feira úl-
tinia a bordo de um navio
norte-americano qu& trans-
portava munições íez onze
mortos e dezessete feridos.
O primeiro balanço do aci-
dente ' havia apresentado
dois mottos e 26 feridos. O
navio está ancorado a uns
dez quilômetros desta cidade.

de

Esdarecirisentos sobre a equiparação às, salário*:
4> — Assuntos gKTzli,

JOIO S3ETVERIANO BEZERRA
. Secretário.

SjSlSJM»MÉBlB*S*^

Seu Dinheiro
é Suado

woaS *a Jk.rid.ury üjutís.
á «conomis&r.
i Camisas íuuüntuj * CrS
1,80,00. 100,00. 120,00, 150,00.
0 Rua da Alfândega, 31S —
§1" andar. Rua Vlnts d*
é. Abril. 7, loja. AtaattaMs*

pelo reembolso.
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FEDERAÇÃO NACIONAL DE JORNALISTAS
PROFISSIONAIS

SEDE PROVISÓRIA: AVENIDA RIO BRANCO, 120
— 11' ANDAR — SALA l.ÜS — TELEFONE: 42-1398

Conselho de Representantes
Assembléia (Geral Ordinária

EDITAL
Em obediência ao disposto no árt. 550 da Consolidação

das Leis do Trabalho e dispositivos estatutários; convoco
os delegados dos Sindicatos filiados, membros do Con-
selho de Representantes desta entidade, para assembléia
geral ordinária, que terá lugar nesta sede provisória, à
Av. Rio Branco iv' 120, 11' ai,<t, si 1.118, no próximo dia
12 do corrente, às .1.4 horas em primeira c duas-hó^as
após em segunda convocação com qualquer número
srs. Conselheiros presentes, para deliberar sobre a
guinte

ORDEM DO DIA:
1) — Ata da assembléia anterior;
2í — Previsão orçamentária para o exercício de 1957.

Nota: Nos termos dos Estatutos e da legislação vigeh-
tt só poderão participar da assembléia os delegados ele-
tivos ou suplentes devidamente credenciados de Sindica-
tos filiados, quites com suas obrigações estatutárias.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1956.
Luiz Ferreira GuiniB,.'Aef

Presidente.

Conselho de Representantes
Assembléia Geral Extraordinária

EDITAL
Nos térmos do árt 1S' dos Estatutos, convoco os oele^

gados dos Sindicatos filiados, membros do Conselho cie
Representantes desta entidade, para a assembléia gera1
extraordinária, que terá lugar nesta sede provisória, a
Av. Rio Branco n« 120, 11» and., s7 1.118, no próximo dia
13 do corrente, às 14 horas em primeira e duas noras
após em segunda e última convocação, com qualquer nu-
mero de srs. Conselheiros presentes, para apreciarem
liberarem sobre a seguinte

c de

ORDEM DO DIA:
-UJDÍtílti1) — uíscussão e aprovação da ata da asseii

anterior;
2) — 111 Conferência Nacional de Jornalistas;
3) — Relatório da diretoria sobre as providências pa-

ra a instalação da sede da entidade;
4) — Relatório da diretoria sobre a campanha por au

. mento de salários e medidas a serem tomadas:
¦ 5) "—Assuntos diversos de interesse da dass*

Bid> «ia Ja&alra. % d» junho d* ISS?..

IjiJjí «"«rrelra <Mm*r*>*
Pwaldent*.

*L
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Em Sflo Januário, à larde, seleção x Bon«uce«oo — Expectativa pela exlbiçfto da aeloçRo
— A» equipei e o julx — Preliminar à« 13 horaa

O l"- '•¦'-•> '•*!••» '"-»
•[x.rtuii.iíaiie de aüi.stir ¦'-.'--
um» partida «t«- {metei* cm'
Sáo Januano, entre a sele-
VÍ« LI a-Uf" a r O lk«ll»UCíf»-
ao, Depei» d# um lonsjo pe-
«lodo ten\ o seu esporte pre*
ttilctu, è natural que acorra
um aran<to «timpro de lOTCO«
itore» aa Jftgotretno <.(*»tn
Jar-i**. uua *>«•«* » im-buihIo e
Ul« ensaio «l « «t ,.-.. an-
tes d» seguir p*w A»»un«
«âu-

Ua i..iii:<iü muito llltete*
k pela optes'-!-.'¦ «'.••¦' do qua*

.ii.. cehedemw constituído
em «ua maioria i -t jogado-
roa du America, o '.-,r l,lc
ae»rreia. «m dUvida, maior
rn(i..»amri-,u,. Quanto ao
i.¦-..-:,¦¦¦--• 6 uma .**iuipe
modesta, ma» que ml a re*
vetac-o da wmt«rada pa»-
üittla, .it.Mulo a.tttla rrernte
mente um sald» lavoràvel
em *ua Meumâo i-í*I« **!*•
rior.

A8 liQUlPES
Aa e*|ui|ieii tkvorto tor-

mar «»»im eunstltulda»:
• ¦!'-.•.... — Pompéia; Dj.il*

ma :¦".«!.!«•- i.-i--.it e ii.-n-.;
/.'....... . i ««li' '.-M, Canário,
Homeiro, [4MldMi Zirinhu «
ferreira.

HonRUceaso — Humberto;
Maura e (Joncalo: IWfin, Pa*
checo o Gilberto; Milton. Va-
.in.i..>. Valter Pradu, \ ..i«i«-
mar o Nilo.

A preliminar aer4 travada
entro dua» equlpet du ope*
ranua «ia DNB, com Inicio

PAR1H, 8 (AFIM — l'*m i*ariid_ qua a« d«M»»ro>
laia a 2(1 do . «.ii-rni.* im n.lntir- .!.- i ¦-.,„. * equipe tio
fUUiitOt (IO .-..'•!..n, \. r.i r,tora .lt Ti,.» ilft 'i-.ii-.a, cl»«
M-iniii-.t o Doufogo, do Rio de Janeiro.

bato pritv
1S.15 I

ts 13 ..¦¦t.t-.. O embaie
cípal etimecarA li» 15.13 ho
ra». ¦ ii a direcAo do juU
Alberto dit t.i.int.1 M.ti.i.i-i.

Ficaram Para o Próximo Ano os |
*>

•Jogos do Flamengo na1T.1..S.S.
Amnnhft contra o Halmstad — Oa demais compromissos - Reprcsso

no tli;i vinte e kcís
-i.

Km ê sempre uma atração

Bem Cotados os Portugueses
Para Enfrentar os Húngaros

Credenciados pela estupenda vitória «obre a Espanha — Os húngaros tôm perdido muito,
mas anteontem golearam um combinado francês por sete a três

USDOA. 8 (IP) f-J Nfto i..i
palavra» para trndu-ir o tn-
tcrtusfl que vem detpenarv
do o prélio de «mwnlií. a
ter P-..H.-.-1«» no Estádio Na-
clonal entro «» «elec*c# de
Portugal a da Hungria. O»
portuuuí-te» bcttante anima-

'doa pclot aucettot colliKlot
entre os quni» te destaca a
recente vitória »4bre a Et*
panha por 3 x 1. nfto osron*
d»m o seu otlmUmo. Ne ver
dade, o» pupilo» de Ta*, a*
res da Silva cttftò em exce*

lente forma lütlca e técnica.
Por tua vez ot húngaro» a_o
bastame re»|«clt«dos e r»«rv
nlderados como n «Una ílôr»
do Íutebol europeu em que
pesem o» »êu» ultimo» re-
lultadt» advertot.

ALKRTA O TílEINADOR
O treinador da equipe na*

cional portuguôso. ar. Tava*
re» da Silvo, teve ocaaiUo de
ínzer h»Je uma prclcçAo aot
Joj-ndores, pedindo A todo»
que nfto a» deixem enganar
pelo poderio da equipe ma*

IkmMêàâêSi^fiképMdmfã
Rainha Coroada

wt»-*m*4 '%>i~ '¦'• '-''¦'¦'

ii i t^yVJibwMMiK <T*_ft - *

VITÓRIA DO BRASIL
SOBRE 0 CADETE

(¦'•¦'V; ^

.ogando domingo últim»,
no campi do U. C. Drosll, no
Conjunto do I.A.P.I. da pe*
nha, a equipe local venceu a
representação cio Cadete V.
C. pela eóntagcm de 4 x U,
tento» de Né-to (2) César e.
Lul». .

¦ -

O encontro apresentou de
scnrolar bosvunto inovlnen-
tado e com muita disciplina,
terminando a primei-la ia ms
sem abertura de contagem.
Na etnph derradeira, o tec-
nlco do E. C. Brasil, Sr. l'au*
Io Martins, i*ô_ uma substl-
tulçüo, ou seja a inclutilo de
Agudo r.o lugar do Dinho.
tendo t-.it.it modificação dado
mait agrewivldade «-• ncllior

entendimento no ataque o-rf*
gundo a delesa contrária a
recuar ato que íoi aberta a
contagem. O» vlsitontcs fico-
ram desorientados, dando
margem para uma goleada do
4xü.

A EOU1PE VKNCEDORA
B PKBLlMINAR

E. C. BRASIL — Jaymo;
Ceara « Uldlco; Bet;nho,
Glndre e Nico; Dlnho, (Ágil*
do), Cisar, Bllau, Nédlo «
Luis,

Na preliminar verificou-se
a vitória «!o3 aspirantes de
Cadete F. C. pela contugem
de 5 x 1.

glar cm face daa derrota»
contra a Turquia, Tchect»*
lovftqula e Bélgica, Salltn*
tou o fr. Tavares da Sillia
que a equipo de Puskaa vi*
rft cm busca de uma ampla
reabilitação, e Jft estft nesse
caminho como nte»ta a go*
leada de ontem «obro um

GRANDE BAILE
NO CLUBE DOS
EMBAIXADORES

O Clube do» Kmbaixado*
rc». conhecida agremiação
carnavalesco, farft realizar
na noite de hoje, ató à» 2
horas da madrugada de do-
mlngo, mnl.s um de »eus tra*
dl elo nals • entusiástico»
bailes.

O diretor de propaganda
do Clube do» Embalxadore»,
Sr. Flávio Stlvelmon, comu*
nica aos associados que jft
está em' plmo c eficiente fun*
cionamento o Bar*ltest»uran*
te do clube.

combinado do» clube» fmn-
«•«¦••¦-• Lyon e Saint-Etlcnnc.
por 7x3,

KSTOOOLMO, 8 (1P> *
Km virtude du acumulo de
lomproinlttos. dliidlmeitto*
o Flamengo pudera jogar ta-
te nno em Moscou, llcamto a
Mia temporada para o proxl-
mo ano, allft», de acordo com
o» -•••*¦¦.¦•-. que «•!«.. Inte*
reKtado» em assistir o tu-
campeão carioca.

O «iiiadro brasileiro vem
obtendo um tucetto Invulgnr
na -.tu temporada por aqui,
dada a «ua Brande v-atego*
ria. A delegação du i'S.unen*
go embarcou hoje de Ber*-
g?n pnra llalmstnd, onde o'
rubronegro cumprlrft no'

domingo «eu oitavo eompro»
m...-.-' «entra.q quadro de
Igual «nome, Nft dia 14, o FI»*•mm-ícr cneerrârt »ua «xcur-
mio tuíSuícia. liando ne»*
ta capital, contra o AIK.
DN*e pai», o quadro Irlcam-
pr.to seftiilra par* lirrna,
Suiça. {Mando a 17. No dia
30. o Vmnwnso te exibirá.
cm, Pari», rumando det*ots
para Lisboa, a ílm de Jogar
no dia 24, com • tknflca.
. - P resre»«o dp quadro bra*
allslro ao »oU pais dlft mar*
cado para o dia 20. /
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CRIADO UM IMPASSE PARA A
LUTA VALDEMAR x CARLSOH

Valdemar não aceita que a decisão seja por contagemi de pontos
— A última palavra com o Departamento Técnico da F.M.P. •—
Valdemar diz à IMPRENSA POPULAR que bó haverá luta se a

mesma for decidida por desistência ou nocaute técnico
Metiopolltana de Pugllismo, agressivo e, por i«»o, «dot»

¦Eleita Rainha da Rosa, *«m movimentado pleito reali-
tado recentemente no rlube Ingai da Penha, a graciosa
senhorita Alcidóia dos Santos fo> coroada sábado último,
em. festa especialmente provida para êHe fim. A: coroação"-M: iovem soberançí do fnaai foi levada a e/eiro pelo des-
úprtista. Braz César, a miem coube, da mesma forma, pro-
ceder a entrega da faixa de princesa à jovem Slenjce Maia
Costa. Na foto, o mommto da coroação de Ale idéia dos
Santos,

IMPRENSA POPULAR
Disthifçuida

Pelo Engenheiro Leal

Esporte Clube
4 de Julho

(Será realizada dentro d»
breve dias ã sessão de fun*
daçáo do E. C. 4 de Julho,
que congregará os esportis*
tas residentes no Morro do
Telégrafos, em S. Cristóvão.
Além das suas atividades
esportivas a futura agrenra*
çâo dò esporte independente
terá unvdepartamento espe*
cializado que se destinará a
lutar pelas reivindicações dos
-moradores daquele morro,

O ato de fundação será
realizado no Campinho. eom
lt participação de grande nu*
mero de moradores.

rstaTcaipira
no guanabara

Será realizada am&nhS
uma grandiosa festa à caipj-
ra, no Guanabara F. C, de
VUR«ns Grande, organizada
oelo desportista Joaslno, o
popular "Preto Riço", em oe-
nefjcio' da candidata Lucira
Ce Oliveira Lacerda. ÍPscrí''
ia. no sensaelopal concurso
?ara"rainha do Guanabara
? C."V 

IMPRENSA POPULAR
recebeu umNatenc)o§o çon-
vite,

FUTEBOL DE SALA0
NO ROCHA MIRANDA

O departamento técnico do
QSE Rocha Miranda promo*
verá ainda neste mês um
grande torneio interno de fu*
tebol de salSo, com todas as
caracteristloos de autêntico
campeonato. O torneio ini*
cio do certame está progra*
mado para amanhã, com lnl*
cio fixado para ás 9 horas.

O objetivo do GSE Rocha .
Miranda em organizar o re*
ferido campeonato é inçre*
mentar a . prática daquela
moi-alldadç esportiva no
clube -

ACEITA CONVITES
0 OURO VERDE

A direpão técnica dq Oure
Verde, clube de Bon^io
Gurgel, egtâ empenhada em
conseguir adversários para
a sua equipe de infanto-ju*
venis, que está sem com*
promisso para os próximos
domingo». Og interessados,
poderão remeter ofícios para
à ,Rua Piracaia, 843 (Honó-
rio Gurgel), ou comunicar-se
com o sr. Diamantino Santos
pelo telefone 463 (Marechal
Hermes),

fi-sÉH^'-"-' *. i _^_^u___-_ ¦'''':,4_!s(__________^_R'>:?'. ':
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Está criado um impasse
para o luta entre Valdemar
e Carison G.acie uma vez
que o primeiro lutador nâo
concorda com uma cláusula
üo i-igulamento. ljara V(U-
demar a luta só deverá ser
decidida por nocaute técnl-
co ou desistência, conside*
rando imprópria a contagem
du pontos,

Apesar do assunto ser de-
batido por mais de uma hora,
Ontem, na sede da Federação

nfto Ucou nada renolvldo. O à tátic» defensiva,
io <,u contagem de Por fim. Valder

IMPRENSA POPULAR foi distinguida sábado último,
dom amável convite do E. Q. ün_eit/iefro Leal para «wia
visita ds s«as instaiuçõns. Na ocasião, nossa reportagem
foi alvo de mcmifeatavõft, por parle da diretoria, tçnao à
frente o desportiva Orlando Surtos, No flagrante colhido
vela objetiva do K, finfiro, os imponentes da dvretom
Ho clube alvinegro Ja Linha .-.unu/iar: Presidente - Ângelo
Martins Delgado;-Vioe-president» - Carlos Rodrigues} f
Secretário ~ Irvâl fmai Azevedo; 2' Secretário - Cláudio
Moreira! V Tesoureiro -» Joig» «a.nos; D. tiooial — Jovia-
no Maraues: D. Beàortòi - Iravoldo Aeevedo; Procurador

Jl OrUndo Santos; Wfeminino.- Zilah Mausen; Presi-
dente; Amélia Marinfw Secretária; Flaripes Ramos, Te-
soureifo e Adir Delgado D. Social.

l LNVEBNO 
' 
I

| RHJORUSO 1
§ _«.<.• anu -. teinpviutu- |
| ru vai sui dus mula Uul- g-
g xus,- pui issu vucf d.ve g
_, upruveituT bsihs ornei)» Ú
I s-.vpn.-r de lã cum fel- K
Í tru u Ci.S J'_ii,ixi «Uilcte e
g de lã cum follru a CrS É
g tNU.IK), AMAUItK. Kua g
A du Altlintltiutt. HIS, 1» un p
P dur Ruu vinte de Ahrll, K
g 7, IuJh Alenrit-m»» pelo f.
@ reumtiniau. í

abriria milo <,u contagei..
tanto do Carlton, acatou o
Sr. Car.os (Jracle, repre_cs-
pontos, easo o Depanamen*
i-eguiairento, mas disse que
mur tiniitana. Esse irá con*
to Técnico du Federação acei-
te as ponderações de Vakte-
sultar o Departamento Téc*
nico antes üé segiinüa-foira,
já que nesse dia o presidente
da eçderação terá que'enviar
o pedido para a cessão do
ginásio «Uiiberto Cardoso»
(Maraeanãzinho) no dia 21
de julho, única data vaga,
para a realização do empate,

FALA VALDEMAR
Após a reunião, nossa re-

portagem esteve em contacto
com Valdemar Santana pa.iv
maiores explicaçõos. 0 luta*
dor não so fêz de rogado e
ii»ri disse quu assim procedia,
dado as suas características
do' luta, Como todos sabem,
Valdemar ó n.als resistente
do Que CurUon, tj«_e é mais

 Valdemar Santo^
na no» afirmou que nfto h-V
verá iuta se o Departamento
Técnico manted a cláusula
uu contagem do pontos.

Es.eno-Taquigrafia .
Internacional

80 a iuu pulitvru» |i««r ml- .
nulo. Curso lüiruntido em.

QUiltlU 111' -.CS

Gurso Prático
de Contador

A CAKUU Ut AUNAl-ÜO '

Bli-VA
fer tel tu -unnufimento de
Uliiriu, Huz-o. Bulunçus, de-
munstruçües de Lurrus _
k>çrdus, v demais serviços da

-sumários.
Kua SAo Jusú, fiU 8/eOS —

tvls. Sil-7188 - *S-niÍ. .
UÜKíiU UAIÍANT1UO l_*l .*

MHSKS

sil

LEIA

«(jasnificaíjos Dos Subúrbios»
O C U t O £,
OlICA SANTA UMA

NllOWJIJb - __IAU(-« UO KIO
Consertos am gerai - A''iuni st recifitit*

Et AZEKEW.
|_*_s » «ílclii». lra...»h.. **UQ «>»«-n« n>

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
• j i: '.„ .«,_rfiBta tanto na superior comp na tnfe-Aílerenoia Ç1«J» 1^°, 

"S 
rixas. Consertos em 30.

rior, Pentes móveit WS^iJíf^p* rápido. Prótese
minutos.,^^^SPSa lfl«P«Í^^rn"ij85,própria, DH. N, '^(^Uda H-raç^ dá -Bandeira- Wftrla*
B^ifllWJB mW; informações
TSçmmoiim compromisso.

az ¦ra_*»í«*"—m—mu****

HEITOR ROCHA FARIA

m _*_ m%mz s8475

Aos teitore» da IMPRENSA % jS*{[. ^_3_v ' '
POPULAR, 107» de desconto ^fffiW\ \^-^~^^Ê^^^,

•***""¦ Mêíj_B_l*_jl.^t -^r-yfiffim-__f

SEKKAKU VI H HUA
btaâelru e MaterluiB pu.'|i (JonstruoRo - n.ii.i..» «*•¦«• ¦«,o»_aeir» *__^*«l£ tifinentu 

"Cai; iI.ÚÍ,o» Suriit»rlu». ttt
JOAO N. COUIiEIKd

¦na d»i M«a«»lM *t H»>r°». »» ¦*• *"»tnt.*t" 1f '"•'"!"

FARMÁCIA S. JOSU;i; U'DA.
Rua Marechal Floriano peljiotu, l 07t> - Tel.. *'?4

NOVA KJÚÁÇU - PKEÇOS DO P.lO
R-ia 18 de Mvq, 476 — fio: '• u^"n

mtíitms -
 ^ ..,,,„,,. í( uu.^mÊBm §
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Mo 70 - - St
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NOTIClAmO
• Ã Confedernçfio BraallH-'

ra de Desportos ^comemorou
oi>tcin ma« úm phlverí^rio
d«'.íund.it'-o. Comn. acontece
tod:a cj anos, íol: realstada
uma solcnldcdaritrècde *.da
soçedote, com « pra*e)i.i.a
tle 4<*s.úpndns figura» d*» no-s-
s«? esporte, Durante a corimo*

. nia, e (.r. Silvio Pacheco,
prcüldente-da • CQD, lnau(,u-
rou no «rlíio prlnelpnl da.en»
tldade-um rotroto do sr, 'Má-
rio Po.ó.

*
•. Atendendo..; -a convite

íorrauludo peW »ú Silvio Pa-
v .çhiçqò. q presidente .do Arué*
,'rcaf sr..Glíillte Cqutlnho In-

tt, i ui 4 n. coniVI-và •JU8 v*b"
tarâ.para ASi-ünçüo,'onde o

.'híiisò_ salcclpniidó... saiía.é
çompiómlsso com «o» para--^jjúaios, 

Ma' Tncs( ''Otívftld» I
cru*.".u- ,"';-.,'* y^ém

.*, O.Olovia conthiüa aguar-
dando a pixHeJ.ça do .goleira

.Buíjjpsa nps>it Çapít^} para
assentar em d^nitíve a tua
trsnsíerència para ç*c)ubè.
Segundo nptlciasprocadenVea
de Réc'.fe, o Sarita' Gfu»
alntía não decidiu abrir ma»
do veterano gunrda-vala.

* Canto do Rio ê_tô no tir-
me prçpóslto de contratar •
porttèiw).. ParosuaJo, atual-
mente com as chufe.ras en-,
costadas. Paraguaio já re»-»
lizoii ura .treino em Calo Mat1"
f.ns e correspondeu Inteira-
mente à expectativa. A.út-ií.
tima palavra t'ô')re o ossüri-fâ
tofiért.'dada polo.Jogadoj, •Jèy

:i;:JãoTrania
déFrlè I

•'.'Bn-r reate ,u ¦ invtrno, 1
comprando ugbsul))at em á
amaurv, poi estes' «re. |ços. sueters de'ia'eom ve* gliido e techo et-luli u Cr$ g'JSii.no.' lJuiuwers de lt gíomHeiudü u ürs-mm. %Rim du Altanieü**. ato r it« antlar. ^ Rua" Vinte de JAnrll. 7, loja. Ateiidenios "
pelo reemWiso,

PEQUENOS AtiÚMlOS
(FONE: 22-3QÍQ) i 

'• !

óculos PAfiA arfcw
E SENHOftÃS - PKÍ-CÜ?

_>_: ANTIGAMENTE - MAQUX-
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS. ¦

PEODOLITOS. ETC, (CONSEHTOS EM GERAL).
'Todps podem confiai na ÓTICA SAO MIGUEL

Largo de gao Francisco,,?? -• Sodrado - Sala d

fflÈPôRTÊB WIÍUUR -^ FOME! 22-SSI*

Srs, Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 6 5W-92Ü6»

. Vendemos para pronto entrega caibros telha»,
ripa», manilhae, esquadrias. cimento, su-eja, etc.

Façp «CM pedida pelo tel HH-922H § será pronta-
mente atendido,

DEPÓSrO 0£ fc^.„HÍAIS m CONSTRUÇÕES
AyACLÉTO RAMOS MACHADO

Ru» tnnj«íM* -^ítUdoro, 19 — Botafogo
tmsmaBf^Btmmnameif

ACABA, 0E SAIR:ii
LIVRARIA 1NDE^JKNÜÊNG1A'; -;

EUA DO CARMO, 38 -^ 1» ÂJNíDAR

A.MIÜÜI «t-tliíe • recomende oo« «-9U8 otms/o« • P;l•'«'•?**"ut.su 
seção de •PRUMOS ANVNt)ll>S' d

Cr, tu.go poj vèf _e._'tu»hbétt. u«l òot-ptM? dé
íau itirnuf üi»(íi0.!^WU,,e.,»vft{i»te'W/.«»W**-t'/'ide»

, *_hre «Toma aawowr ^n^-;4^9;>pf«^W«c*v•; ;: mem*. " d< n-ipwsi.*™}.*¦*•¦"-'•¦ v t.w,-. ...

HUA G_LAUE111A ESTA COM
UEffEWüV O sr. dispõe do ca-,
mtti-udu IIAMDS, mecãfiicu ele-
trlclstu quo cpnta com oficina
apuielhadu pVru consertos tje
quaisquer mirou t»e gelaijeiras
e motores. Substituição de unl-v
dades aberta e rpclaadu a pret.
çós mfidieoa. Atehde-se a qual-
quer hura cumu' também oha-
rnados para o interior (io pais..
Rua Henrique Boitcaux, 85 —
Méier-Oxambl — tol.i ia-S^tía:

rí_. .*_.<.•.•-¦. * kUi.«ervBvai e_>
magutnut dt estiBVOt -.uruiai.
è sunirti Atendem *c "n«niuuu»
lei a HII7U Kon» d« Arrutlb "

_.  -.... 
"WNTURA,.

taqueam^ent^ í ^^eUo Rwar|eaiscA r_mo km
.nqueamento e t
para Jo&o Silve,

1 PÂ8SA*SE' um- lote com um^'
Casa, à Rua Moraes Pinheiro,.1
1.123, lote- 104. ; Deodoro., Fa-
cllita-se o pagarneptq, píésurar;
q sr. iierp*jr«WJ>«3, Ivíi SM(Up9 *•.-.¦

¦id»í-*8oi. ... ; ,-... . .,'.,:. ¦¦

EMP.R-CÍO, Qe :* ta .* uul çru^el-.\ãi
roa," 

'pura ¦ pussuus q ue desejai em /"
trubt-lhu) na» .leirusspyrçs,- porlj///,
conta -òroprtiii em. oarraçaB. aeffi"
quitanda ou em «Jutíu auaiquer;_
rumü de negocio, cüíií. .:iféqi_enefSi
capital.-Oe 3 mil oruíie-ros pa*j,3
.mos matenai, áut;un.'entacões ne» --S-
cesBÁrías Tratai diariamente aí
Rua México. 41. $*f.'--Mwt«i •«•''*•'¦¦-
pb 1.3U-1, saii-o, nu .escritório > do
despaõnarílíi oficial da fOf) va.
l'érto de-Oliveira, curn-ust- wal»
dst -u- liTeitas. teapopsavfli-.iior
e,u set.it'. uus u i .*» li J'¦¦ d«
IS''as-Ai nurtis. N. a.- -aeado
nao tunciuiiu. ¦'.¦' •

^..maTI. 
•'«* u«ST*'«K*¥4

A.-eittíinut- -teclo..*. <*i.rB. t»litt»
- wb tn etji-d a - como -sejam. !!<•' 

nhu», 
"tropicais, i>a>.t.íii|.'"«' e t».

. lAriit do *»»e--.Kt.|'h«j (Wbmií» •
•' _?! -¦>.'.

r-. O TBiettr/o -.BeU).}?,»»

,rdiJ*Wí__«_!fe# ~r-
'-b-W-l s'ffl Ktft. -

¦í Aiítfia_i'ii ¦—I

./ l-f.-c. |*l

iiEarvEL . .a..^„-;.'.v«Ií« ¦'í-^Ííj!í;,-X'-'£U1ü!í!íí'.

.
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Nada de Palas ou Fósforos à Guisa de Troco ' -I- ..»..»»»» »»!«.»--,. ..^-^

(LOA "VOZES
DA CIDADE")

A Forbipêsa Jogará mi D. R. S. S. Novamente Sonegado o Açúcar

H^H ':^fH a^r^ »*saaaai ^K

•HO-* ' s Él Li^sl I
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Recuo da C 0 F A P

VANTAGEM NO SEGUNDO ASSALTO
CONSEGUEM OS PANIFICADORES

Al*r*-*Wertct» 
d* COPAI» f*ia imiimdã a

«librar a purifcitó -UW. «ío 1* «V fevereiro,
4,«ie tabelou "- fi«•¦.-= 'to par « Usou n-.i ¦
1-.U6 rtgt«t»<> d« í«t»>i 'i •>.. llm «te oviiar quo oa
4<>'***tlfiit<;*it*-s {«-ic-rll, !<--.iiln- «* l-.umi-*-!,- £6-
!>fc'a«.3i« «i» t-i.*iiii.. «...i«-i.4ii«. Presfionado.
af-io. poloa i-ndiiii.-,.!., .-» «iu.- chegaram a
p«n«o de *usi*»«lei o fahrlco «l«* pso p* ta ma
drogada, a lI'í Al' r u tUi.pot.ia a atender
as sollrpa-Aen rw> »*eflti4o d*. K alierar o ia

rtsr quo u proposta da COFAP mrs ...«-u..
pejt* pafiifi.-aiit.rr*. pois nio querem «Mes ou-
ira e->itu, st>não peimUsao par» tabu. ..t 4rn
1-r.i denominada especial, «fo mesmo tipo do
pjio i/tteifttltt, ma* a preços livres. Ksm per*niii-.-i... i„i prailm a retiraria do parágrafo
-. do aniça 2, da penaria, autoriza o fabri
co d* «blínsga. o sua venda «t preços llbe-
rado*. Tal auioriraçâo implica mm aumento
concreto para c pao de sa». ISasa manobra

beiamen*.». 0 próprio presi i«*we «taquete «ir* contra a* iniertbistV do povo * tâo .*|ara que
sSa, i..i.uri n^flèriro MtntHo. revelou esse o próprio coronel FrfterUx Mlndelo tledit
propOiiiti «os lomsHüias a > .'«larar quo en-
vtara Orna proposta de etir.Htiac.-o aos pa-nlíleadrtr**»; t> eon. esm proptMHa acreditava
•tontter a« soso i-elvímtlcaçiV». Pwtt-mt*» anun*

fir.i-«.ll.'iii;.'u, «-vllu
r|a qualquer especulado» an que A*te* n-
rou aos )iirri«t.,*»tas <iut» a

iL.«;â«.> ao ii
inicararf ou*, senam n4"*»«**j4Arlos pelo me-
nos 8 mil mente permanentes nas padarias.

ESTUDANTES NA COFAP PARA
PEDIR REDUÇÃO DOS CINEMAS

iniHwc».». \t'A LUVA
WALDEMAhX CARLSON

A ei|H-raila lula «I«*«*rnpa*
f« rillf. \ nlil.-n.ar -inltliiiirt ,.
Carl**«.ii Uracle «-.lá am.-ai.a-
ia de na<« *• rrsliiar uorque
• Jirllililm 1130 auMrt -|ll«- .-»
dr» II4.ÍH M*ja pur <>:iltt;;« 111 de

rtiiin». 
O rigiiittmento da

i«lr,ii .in \I< .n,|.n Uai . iti-
pnglIUiiiu Itttüen. ti.it. in. que i
b «l-«i4.iii ii.i lula ->••::« por
fjrslil.nr. i. ttm atile : i lli ii
ou nor t i,!ii.-,:;,-iii ii,- ponto».
Valdriiiar nüo tonrartla rom
o Ãllltno in ui e Irft reiorrer
ao l)i-|i.n i: ii... i « v.-ii da
enlhlade. .Leio nn 7* pag.).
t,«Fiscais Contra

o • Imposto
. Deu entrada, ontem, no -i»
Vara da Fruendu. 1" OIlcío.
um mandado de segurança
proposto !•"¦-. A- • ¦ i InÇÔO dos
Agentes Fiscais do Imposto
de Consumo, contra o dlre*
tor do Departamento de Rcn*
das e Transmissões do PDF.

A ação ò para compelir a
Prefeitura o nSo cobrar o
Imposto de seção das salas
que a referida associação
ocupa no edifício da Rua De*
bret, 23. 7* andar, sob fun*
damento «le que o inconsii*
tuclonal o referido Imposto.

Illl )lsl»»aM»Ws»WWM»WsaW^
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m
jtga. •4mf't ' \

AS entidade* eatudaiitia qne partlclpararn «la vitorio-*^ aa cutnpmalta contra o aumento doa bonde* vi.»
iw dirigir n«ora a (Or AI» solicitando a imediata apro»
\ iiçüo puni o relatório doa roosellielro* Antônio Al-
fredo C.erardth o Helvécio .Moreira Pena quo conclui*
mm pela nccefisldado da imediata redução doa preço*,
doa «ini-nuLs, ,ncluid\e doa que exibem o «ini*muv«i|K*
e .slatcma* aemelhanlea de projeção.

Nesse sentido, uma 4*omls*
<4o de lideres universitários
.•.i-.vnr.irii o presidente da
<'ol".\r na próstrua .'.' feira,
'«-riM.io em que «'ario a en*
trega de uo- elrcunstanclado
memorial ao coronel Frede*
rico Mlndelo, Em seu memo*
rial os estudantes snlldutrão

a ttOüçio dos preços •• «miras
Proridfnelas d* COFAP em
favor dos consumidores.
COMISSÃO PKUMA.NK.VIK

PELO CONGELAMENTO
Tambt-m na prOxlmn 3.*

ffira ¦-.-. universitários do
Dlítrlto Federai resllxarâo

um ato publico de .*nift-»t«-r-
nlsaçAocom os sindicatos ope*
ririus. Nessa,- sulenldade se*
rao :«^iiii.i«Ui, •'-¦ i'.i> para
o funcionamento «i- uma ca*
itiiüífit. permanente pelo con*
ifrlnni. nt«> dos p.*r«;- -. e quo
será Intentada por dlrlemtea
-iii'l|i;ih» e hstudantls. A co*
rüstío >uli«tiniirú tu, prática
àquela que levoii A frente. v|.
torltttamente. a rampanha
contra a majoração da* pas*
ssKen».

PRIMEÍRA ETAPA* NA'
LUTA CONTRA A

CARESTIA
Visitando ontem o Q.G. da

eampanha contra o aumen*

to <Vi, bondes, na sed* da
1MK, a reportagem pode ve*
rtflesr a dlsposlçio dos es-
tjii.mi.i em continuar lu-
tando vigorosamente contra
a carestia.

— A luta contra o aumen*
to «!¦'. bondes foi nossa prl-
melra etapa. Prosseguiremos
a luta em defesa .do povo a
«'•"!.•. a carestia dss.*/am-
i:"- diversos lideres unlversl*
tárlos que ontem mali uma
vez se encontravam na sede
da Unlio Metropolitana de
Estudantes. O líder dos uni*
versltários, o jovem Josá Ba*
ti.-t.i. .-..ti--.-rt.ivn planei rios-
»c sentido com, seu* colego».

Josó Batista do Oliveira Jilnlor, presidenta da União Me-
tropolitana do Estudantes e Uder da campanha contra o

«ntnicnio dos bondes

Ano !\ --V Kio de Janeiro. Sábado, 9 de Junho de 1056 *»V N" 1.831
a^>\>^<t«^»w:sv«!««*»msssi^^
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SONEGAÇÃO E NAO ESCASSEZ DE AÇÚCAR
B' o que diz o presidente da COFAP * Todavia nenhuma providência foi tomada parafazer cessar essa criminosa manobra contra o povo

— f\ que ha com o açúcar é par» immiiwiç&u, foi o quo •*--» afirmou ontem ao* '••rnallstas o presidente da COFAP, •
reterindoso à ausência iiiaso abaolata do produto nos ar-
nmi«''its e demais casas varejista* do Distrito FederaL E con-
tlnuou: .'.'

—- Os ii. jielins querem um
absurdo aumento de preços.
Dele, todavia náo tí-ni neces-
8Üidc. E se deve haver au*
mento de preços no caso ca-

bo precisamente aos. usinei-
ro»eíetiiA-lo através do me*
lhor. pagamento* aos. planta-
dores «Ic cana que-vivem na
miséria.

Repele a ABDDH as
Provocações Policiais

''TF.OL.LEY-BUS"
PARA A ZONA SUL

DENTRO 
de urr. ano os

primeiros "trolley-ous»
estarão coiiundo no Distrito
.Fede.ai, segundo foi anuncia-
do ontem pelo prefeito Ne*
grão ue Liii:a. s\ cuiicorrèn-
cia paia aquisição daqueles
veículos de transporte co.e-
tivo ja esta uoeiia, enter-
landu-se o prazo pura entre-
ga uas uit-rUis, clentro de
trinta dias. U plano do go-
vernador ua ciuade prevê a
«UtiUstiçuO uos uiiious eistn-
-cos nos bairros da Zona Sul,
de iinud. untao, ssrão afasta-
dos os bondes pa.a utuização
e desafogo do transporte nos
subúrbios.

NO 
SALÃO-PRINCIPAL do Automóvel Club, o minis-

tro 'a Agricultura o c profeito do Distrito Federal
inauguraram, ontem, uma exposição de candros., Trti-
to-8e da S' exposição promovida pela "Canaricuítores
Roller Associados Coriccas , quo conta com mais ¦ de
mil canários. De acordo com os entendidos, a exposição
conta com a fina jlôi da ,aç-i canários com "pedigree",
da canto mavioso o vlumageru linda.

Como.se vê, o gowb-no anda muito interessado em
pássaros última:.lente. No último domingo foi aquela
revoada de coZibm sdbro a ciaada. Convenliamos: esta
não ô a melhor wianptra de sa resolver os problemas do
povo carioca.

Portuários Defendem
Sua Entidade

Incoei "**" iodos, os
aspectos: .o. .lepoimento
prestado, ontem, na Polloia
Política pelo cel. Válter Gui*
rnarães, comandante.do çho*
que da PM que cercou .o
edifício da UNIl. ü cinismo
chega a ponto de querer pro-
var que os foram os esiu-
dantes que agrediram os po-
lidais!!

-O —
. A equipe brasileira do Bo-
t^."ogo derrotou o rormaçüo
ide futebol do Xcuyes pela
contagem de 5 x 1 (Primeiro
tempo: 4 x 0.)

. Decidiram os estudantes,
ejn assembléia que realiza
rárn, fa**1" cessar a greve
de protesto amanhado-
rijíngo. ".'.' 

"..'¦'..'. 
.._o-

'j:;Presá das chamas, um ve-
lho casarão 'da Rua Frei.' 
Çasiàea tio numero 115 tol
totalmente Uestrmuo ontt-m
pela manhã, A fábrica de
Slassas Alimentícias Ano
Bóiii e a indústria de boi
sas Alves Guimarães tive-
Y.-HXI projulzos totall, mas
arribas estavam seguradas em
cias. desta capital.

- Ü -
Joga hoje contra o Bonsu-

cèfeso a seleção brasileira de
fuWuol. O «malch» treino

• será disputado a partir -Ias
quinze horas no campo de
São Januário.

-0--
O Presidente da COFAP

declarou que são infimitadas,
as noticias sobre a doterio-.
ração da partida de bataia.
Importada de San a Catarl-.

Os portuários reuniram-se
ontem em assembléia e ex-
pressaram repudio unânime
ao pedido formulado pelo
ministro Nereu Ramos ao
Presidente da República, de
determinar o fechamento
da União dos Servidores do
Porto. Caso o ministro da
Justiça, tente consumar es-
ta odiosa medida, brutal
atentado à liberdade sindi-
cal, os portuários irão até à
paralisação geral do Porto,
com graves prejuízos para
a economia nacional.

Durante a assembléia os
portuários recordaram que.
através tle sua entidade, já

conquistaram o enquadra-
mento. o pagamento em do-
bro" de horas extraordiná-
rias e outras reivindicações.

Inúmeras manifestações
de solidariedade vem rece-
bendo os portuários. A
USP jà recebeu telegramas
de solidariedade dos Sindi-
catos de Oficiais, de- Náutica,
Marceneiros, Têxteis, Mari-
nheiros. .

Os operários navais,. on-
tem reunidos em assembléia,
aorovaram uma moção uná-
nime de solidariedade à
União dos Servidores do Pôr-
to e de protesto contra a
atitude do sr. Nereu Ramos.

Também a ABDDH dlvul*
ga uma nota de protesto
contra as ameaças ás orga-
nlzações democráticas e na
qual, depois de informar ha-
ver tomado conhecimento,
pela imprensa, da tentativa
do fechamento daquela enti-
dade, declara:

«A A.B.D.D.H. tem atra*
vessatio, incólume, m°mentoB
decisivos da vida nacional,
como o dramático 24 de agõg-
to, ob acontecimentos de m>
vembro do ano passado e o
próprio estado de sitio, sem-
pre acatada e respeitada pelo
povo e pelas autoridades.

Ninguém pode negar-lhe o
caráter- rigidamente apartl*
dário. i.

Instituição eminentemente
republicana e humanitária,
suas portas estiveram aber*
tas — e não poderia sed de
outra forma — para todos os
que a procuraram, sem ne-
nhuma discriminação de or-
dem política, filosófica, reli*
glosa, racial ou de classe.

Não está;filiada a essa ou
aquela agremiação parti*
dádia.

E' uma organização inde-
pendenta"Destarte, a A. B. D. D. H.
náo pode aceitar o epiteto
que querem lançar-lhe de
Fubsld.áxia ou testa-de-feno
de tal ou qupl corrente po-
litica. Repele, com toda a
energia, esse infeliz propó-
sito das autoridades, que,
longe de cnòbrecê-las, as dl-
mlnui perante a opinião pú-
bLca."

Conclui a nota, que é tusl*
nada polo general Artur
Carnaúba, fo.mulando o se*
guinte, protesto:"Em nome da Associação
Brasileira Ce Defesa dos Di-
reitos do Homem, na quaii-
dade de seu presidente e

-certo de interpretar o penBa-
mento da Diretoria e o senti*
mento de mais de quatro mil.
sócios, protesto, com veeraên-
cia e ind gnação, contra mais
essa arbitrariedade que se
pretende praticar, num fia-
grante desrespeito à liberda*
de de associação e ao espirito
de um regime-qúe se diz de-
mocrático e livre."

Disse alada o c«.ronel Frc*
acrico Mldelc que a decisão
tomada pelo plenário da
COFAP de recusar aumento
para o açúcar refinado tónt
justa, pois usinelroü e refi-
rmdores têm trrandes lucros.

AUMENTA A ESCASSEZ
DE AÇÚCAR

Os telefones da COFAP
(52-8181 c» 42-8419) não para-
ram ontem, o dia inteiro vel*
culando reclamações das do-
nas de casa contra á falta
do açúcar. Km Copncaba ia.
onde a-, o-cas-séz assumiu
maiores proporções, não ha-
via açúcrJ* em parte alguma
e desse bairro foram endere-
çadas entenas de reclama-
ções à COFAP.

NECESSIDADES DE
PROVIDÊNCIAS SEVERAS

Embora a COFAP reco-
nheça que a escassez de açú-
cai é: motivada única c exclu-
slvamentc pela «sonegação por
parte de usjneiros e refina-
dores, até ontep à tarde ne-
nhuma providência concreta
havia adotado para. restabe-

lecer a normalidade do mor-
cado. Limftou-sc o coronel
Mlndelo às ameaças' pueris
(importação de açúcar de

, Cuba) que n<»m sequer as-
sustam os usinetios. Em lu-
gar de ameaças, a COFAP
w\e providenciar o bloqueio
dos cstotjucs de açú«?ar, em;
poder das refinarias e con-.
trolar a dlsf-lbulção para o
comércio varejista. Em últi-
mo caso poderia até confis-
cai os estotjuos e 'azer a dis*
tribulção do produto. Para ls*
to a COF AP tem amplos po-
dei es, estabelecidos pela lei
1.522.

PROMETEU AMOR
E FICOU COM

0 DINHEIRO
Irene do* Santo», -<-¦.

dento em Jacarepaguá, à
Rua Porintin», deu enttn-
da na Primeira Vara Cl*
vel, oateni, de um roqut»-
niii« ni«i. a .'«"> do provar
quo seu cjmioíco. Ivan
Oome* lAsal, usou da de*<
laaldade para com ela.

Anidm é que requefeu
jiiMtifkaçãa para fazer
prova < ti. ¦¦!¦»¦« -.-. futiif
ro contra o exnotvo, di-
sendo que, qua*e .hoíih
t/o ft-vin, «fc« tviriae i»n-'
*#ort«l«<;i«í« em dinheiro
ao metmo paru compta
de «tdrct* c outros ob)»
*os.Juda i*tn para i/ion*'<«;,<¦ i.i «fo •'«foce tor". Se-
gundo o que dis Irene,
íván embolsou nada mau,
nada menos, </u« a baga-
tela de H.tOO cruzeiro»,
enquanto nflo cestava de
fazer promessas de amor
eterno. As vésperas do
noivado, Ivan les mais:
«>íin'«/oti-a a deixar o em-
prigo. Dias depoio, com a
maior soncerimônia, in-
formou-a do quo estava
desajoso do rom\>er o noi*
todo. E assim o lêsl

Eis porquo Irene apre-
sentou queixa na •*• vara
Criminal, inconformada e
querendo reaver o dinihci-
ro. c os objetos, irias "o

juis mandou artjuítxir a
queixa, -sob fundamento
de quo a questão era d-
,vcl. Tal,- porém, não con-
seguiu fator com que Ire-
ne desistisse do seu infon-
to'o ónlcm voltou à Justi-
ça, requerendo na tf Va-
ra Clrel seja indenizada
em ação de perdas e da-
nos. Dis que. tem k tes-
temunhas o pode, cano o
juii uehd jiouco, apresen-
tar quantas testemunhas
a maix queira o juiz.

REUNE-SE DIA 12 A COLIGAÇÃO
DOS SERVIDORES MUNICIPAIS

A Coligação de Sociedades
dos Servidores Municipais
convoca todos os servidores
para uma assembléia geral,
a realizar-se no dia 12, às 19
horas, na sede do Clube Mu*
íilcipai, à Rua Haddock Ló-
bó, 397. Na oportunldadèTõ--
rá apresentado um relato-
rio sobre a mensagem do au-

mento, elaborado pela Co-
missão de Planejamento da
Coligação, quando também
os funcionários municipais
tomarão conhecimento dos
trabalhos desenvolvidos pe-
Ias Comissões de Parlàmen-
tô-e_Flnanças, em prossegui*
mento~3ã~«ãrrtpanh9;—Esta*
rão presentes tJlversos parla*
mentares.

Com Sete Anos Condecora o
Vovôzinlío Soviético"a

REPÓRTER POPULAR — FONE: 22-8518

rURSS e Tchecoslováquia
no Roteiro da Portuguesa

| Será a primeira equipe brasileira á visitar
a União Soviética

¦¦¦-*,
| PRAGA, 8 (AFP) — A equipo brasileira de futebol 1
p Associação Atlética Portuguesa, do Elo de Janeiro, dlspu* f

§^ 

tara brevemente quatro jogos na Tchecoslováquia. Os Í
brasileiros jogarão no dia 27 do corrente em Praga, no I

„ dia 28 em Brno, no dia S de julho em Bratlslava e no
| dia, õ, em Ostraya. Atualmente, s equipe brasileira se
4 encontra na Polônia, donde devera seguir para a União
p Soviética antes de vir à Tchecoslováquia,

SEGUNDA-FEIRA, RA CM M •«i': "i -.',¦'"¦ ': . ' *,.*'*.

f
Particularmente entre

as crianças desperta gran-
de curiosidade a figura do
colcosuino Mahmud Eiva-
zov, ancião com. H8 anos
que vive e trabalha na Re-
pública Socialista Soviética
do Azerbaidjão. Mahmud
faz graça, discursa, e é a
custo que se consegue que
êle descanse no colcós .de
«Vtle faz parte, o "Konso-
mol". Assim como Mah-
mud desperta a curiosida-
de das crianças, bastando
dizer que o estudante ame-
ricano Jimmy Nisenson es-
creveu.ao marechal Bulgà- \
nin pedindo informações \sobro o camponês de U8 5
anos, também Mahmud \
gosta das crianças, e foi í
uma garotlnha de sete \anos quem entregou a Or- <
dom da Bandeira Verme- /
lha do Trabalho ao velho ]colcosiano. \

Marítimos e Armadores em Mesa--Redonda Sobre a Equiparação
Será terça-feira próxima a grande assembléia conjunta ic Marítimos ao comandante Frota:
«Temos o direito de sobreviver, exigimos apenas o cumprimento de um direito constitucional»

Será na têr«ja-íelra próoci-
ma, às 18 horas, na sede do
Sindicato dos Motoristas Ro-
doyiários (Rua Camerino,
66), a grande assembléia
conjunta de todos os marltl-
mos, a fim de deliberarem
sobre a posição a tomar na
luta pela equiparação de
vencimentos dos que traba-
lham ém empresas partícula-
res aos dos que trabalham
em empresas autárquicas.
Esta a resolução que foi to-
mada, ontem, em reunião ex-
traordinária, pelo Conselho
de Representantes da Fede-
ração Nacional dos Mariti-
mos.

A grande assembléia de
marítimos estava marcada,
conforme ficou estabelecido
na assembléia conjunta de
oficiais de náutica, enfermei-
ros, motoristas e radiotele-
grafistas, realizada quinta*

^^^^^K^^w^fUfi^.ttS -Ma última, sara seguada-

-feira. Houve, portanto, uma
transi.rêncla do dia da rea-
lização.

MESA-REDONDA
A grande assembléia con-

junta apreciará os ' resulta-
dos da mesa-redonda, que
ra próxima, às 10 horas, na
ra próxima, às 19 horas, na
sede da Comissão de Mari-
nhk Mercante, entre repre-
sentantes dos marítimos e
dos armadores. Antes, po-
rém, os resultados da mesa-
•redonda serão igualmente
apreciados pslos oficiais de
náutica, enfermeiros, moto-
ristas e radiotelegrafistas e
pelos mestres de pequena
cabotagem, respectivamente,
em assembléia conjunta e
em assembléia específica.

A realização da mesa-re-
donda foi proposta pelo co-
mandante Frota, presidente
da CMM, durante o debate
aue teya, ontea, aa seeis tia

FNM, com os dirigentes ma-
ritlraos sobre a questão da
equiparação de venementos.

. "PORCENTAGENS
APENAS"

O comandante Frota, du-
rante o debate, Informou aos
presentes que "o governo não
aceita seja discutido o pro-
blema da equiparação" e que
seu dever era dizer âos ma-
iltimos "que devem, por obri
gaçáo, esperar". Isto, natu-
ralmente, provocou veemen

, tes protestos dos dirigentes
marítimos que, mais uma
vez, reafirmaram a disposl-
Ção de lutar por todos os mo-
dos pela conquista da equipa-
ração.

— Os marítimos têm o dl-
reito de sobreviver e estão
exigindo apenas o cumpri-
mento do dispositivo consti-
tucional que manda pagar
salário Igiisl - Qasa, êrabalfeo

igual — disse o conselheiro
cio Sindicato dos Marinheiros.

O comandante Frota ten-
tou justificar-se, informando
que-o govtirno deu o aumen-
to de tarifas aos armadores"apenas paro cobrir o au-
mento de vencimentos «*>«.-
cedido aos. marítimos", ao
qüe o conselheiro do Sindi-
cato Nacional dos Oficiais de
Náutica, sr. Humberto José
Rodrigues, refutou:

— O sr Paulo Ferraz, pre
sidente do Sindicato dos Ar-
madores, disse várias vezes;
durante as mesas-redondas,

sno Min stério do Trabalho;
que/ para cobrir as despesa»
•ie aumento, seriam necessá-
rios apenas 25% de aumen-
to de tarifas. Os armadores,
porém, apenas com o trans-
porte de uma tonelada de
açúcar do porto de Recife ao
pcVrto desta Capital, tém um
smsent» jarJfário-da'95%í

»4»*>V>>''»*»»,-4^-»^*>>\*>'N»*'**>>*'W»X'>\
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¦jt O cinqüentão que volta
•jr 750 contos diários
*A* Nem bala nem fósforo

— ôpa, cinqüentão!' E o passageiro recolhe, triunfonte, a moedinha de'troco.
Uma sensação de triunfo norre o bondo de potita^ a ponta.
Bis \ uma vitória concreta, Vitórvu do mouimento, fesiiiifaníiZ
como Mm apoio decisivo dos trabalhadores,* Pequena, vitória,
rica de lições para nós todos.

VOZES DA CIDADE

Não é nada? São um mi-
Ih&o e quinhentas mil moe-
dlnhas que' voltam para o.
bolso do carioca diariamente.
O furto da Light era em d«V
bro.'Com. o «reverteram» a
coisa mudou. Vol a à- econo-
mia da população, todo san-
to -dia, a bela soma de 750'.
contos. ¦ .'•
;;-.;.;¦.¦: . —o--

Setecentos e cinqüenta mil
diários' (o movimento de.
pessagpiros em bondes é de
1:560.0(1(1). quer dizer, 22 e
meio milhões de cruzeiros
por mês, 270 mil contos Dor
ano! ÍSabem lá o que é isso?
Retirados do bolso do Da*
paT' pela Ladra, assim de
mansinho, com os. dedos
abertos no V da vitória de
mister Churchilí.

Mas a light, cojtàdlnha,
não «rguenta». Ela só está
conseguindo mandar paraseus acionistas americanos e
canadenses, nos últimos anos,
a ninharia de cerca.um bi-
lhao e meio de erazelros. Lu*
cro liquido, ali na escrita!
Sem falar nas manobras de.
contabilidade. '

— O —
A Ladra chora. Diz quebonde não é negócio. Querempurrar o abacaxi na.Pre-

feitura. Só o ferro velho- é
claro. Reservando o direito

de cobrar caro a energia,
mais aluguel.dos postes, alu
guel dos fios, aluguel dos

. trilhos... Não,.bonde é cruz
pesada, é sacrifício, pobres
gringos!

Ora, se a Light não gosta.,
porque nao faz meio dia?
Nâo lhe pediremos que ti-
qne. Não lhe diremos oor
cerirnanla qne é cedo. Vá
embora, pois precisamos de
energia, luz, gás, telefone.
tudo a; preço razoável e em
abundância. E o carioca tem
até ns ponta-da língua os
dados sobre o custo itlstóri
co de tais serviços. De bti
irres «me éramos em 1500*-
JA nos tornamos um boca<tn
sabidos.

7-0-E, -para seu.governo, amigo nondutor nãc aceitamoscaixa de fósforo nem bala (<L chupar) como troco. A Ladra
que arranje o.miudo. Pode ser mesmo com a efigiedo ma-
rechal, nao importa. Mas, moeda cunhada, das que resistem
ao dente aferidor. O cinqüentão, no duro

PEDRO VELHO
Efeü


